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LOBATO PARAENSE, WLADIMIR. WLADIMIR 
” LOBATO PARAENSE. (depoimemto, 1977). 
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es | Rio, FGV/CPDOC -História Oral, 1985 
(História da Ciência -Convênio FINEP/ 
CPDOC) . 
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Emtrevi stadoras: > Harca Clara Hatreiara L Po Boandrira É 


- Como surgiu seu interesse pelo. que faz hoje ? 
«- eu interesse pelo-que faço hoje surgiu no decorrer da mi- 
nha atividade em Biologia. Mas o interesse primario estava 
na vocação que eu achave que tinha pela área biológica, des- 
de o tempo de escola secundária. Estudei Médicina porque era 
a opção que havia ha época para quem se interessava pela a-.. 
rea biológica a. Mas desde o início do meu curso de Medicina 
fui tentado-pelo laboratório, por aspectos que noje conside- 
ro nao remuncrativose| E 
Lembro-me, por. ex templo, que a pr rim eira vez que en- 
trei num laboratório na Faculdade de Medicina foi durante u- 
ma aula de Histologia. Ne encantei com as coisas que vii o 
essor tirando um pouco de Race du da parte interna da 
bochecha, espalhando numa 1êmina, depois corando, vendo a- 


cuelas celulas. Aquilo me entusiasmou e resolvi, na minha ca- 


ê É a Pd 
ci ao professor: "Eu vi la 


a É é EEed < x PRE? 
as laminas, os corantes. Onde se compra aquilo, em que farma-: 


cia ?* Ele era um camarada muito competente, mas muito pouco” 
e É ' = Ks k a ah % 3 E Ra se ç; 
amavel, e disse: "Deixa de ser bobo, Isso ai a gente nao a- 


cha em farmacia, e importado, vem da Alemanha." 
Pet É 
Apesar- disso, fui .a uma farmacia, uma drogaria muito 


ÇÃO Z RO niaba is die RS 
movimentada em Belem, e pedi laminas, laminulas e liquido co- 
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ermacopeia. Levei uma tarde intcira la, esperando o sujeito 


A pod - ç À : = . 
r. Sci que; no fim de umas tres horas, ele me-tromge 


Um cra de'laminas: ele quebrou uma vidraça qualquer, 


de vidro grosso, e cortou, ou mandou cortar, as laminas, ca- 


da uma de um CEMRO tm pouquinho diferente, com-bordo cortan- 


tc, sem polimento, sem nada. Foram cortadas na hora, com dia- 
nante, para vender. A mistura do 1ía uido de Giemsa, que era 
meio dificil de fazer, Sele -viura fórmula,- azul de metileno, 
nao sei o quê - misturou e me trouxe. 

Paguci aquilo, saí para casa satisfeito e encontréii 
no caminho um colega de turma que viu. aquele embrulho: todo 
manchado de azul, porque o líquido começou a sair, e perguntou 
aquilo. Eu expliquei. Ele disse: "Voce esta louco, 

6 vai morrer de fome! Como você vai abrir um con- 
sultório de citologia ?". Era o assunto. "Quem vai lhe dar ser- 
viço de citologia ?-Esse negócio de laboratório, tem que estu- 


Ps Ce ê 2: ESRIT aa es a 
dar e laboratorio clinico para ganhar dinheiro, senao voce 


Esse era pragmatico. Acabou sendo senador, muito impor- 
sante na arca, apesar de scer.um poeta. Teve uma vida bem suce- 


dida. Foi essa a vocação cue senth: interesse em fazer estudos 


- Isso foi ainda na escola secundar La? 


- Foi na superior, no primeiro Contato com a Medicina. Na es- 


a as Cad 
cola secúndaria, na minha casa havia um porao, onde meu avo 
tinha uma oficina de carpintaria. Ele tinha uma oficina de a- 


mador. fazia moveis cm casa, para ele e para os amigos. Eu, 

- Lá o 
entao, montei num quartinho ao lado um laboratório 
ava da escola, ou comprava; bisturis, agulhas, serin- 

- . dês T- Q a .: 
S, e cobaias, ratos. Entao anestesiava O animal, abria para 
4 e - .. - 

espiar por dentro, olhava os orgsos. Aprendi muita coisa assim, 
meio sozinho. Aprendia um pouco de anatomia. lendo e & xperimen- 
ando nos bichos. Fazia alguma judiaçaos. 


Lembro, por exemplo, que quando soube que existia o 
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mn-que tocanão o -animal.morria, - isso 
q 9 


que faziam no matadouro, dar uma picada no BED do boi - fiz 
sotrer umas cobaias, -porque nao acertava o lugar e espetava a- 
. ê : hº 

te conseguire 


M.C.M, - Havia outras pessoas na sua família com essa qualidade-cien- 


WeL.P. - Nao. Que cu saiba nao. Meu pessoal todo é muito pratico; Te- 


nho muitos parentes no Para que 'sao fazendeiros de gado, na i- 
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Ê sie “ : ev 
lha de Karajoe Sao pessoas que tem uma profissao rendosa. Te- 
nho muitos parentes ricos. Mas nao lembro de ninguem na fami- 
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oximo, que tivesse interesse nessa direção. De mo- 
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do que o meu foi mesmo por vocação. 


M.B., -- Houve influencia de algum professor, que tivesse interessado 
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idelotto anos, meu 


ideal era ser bombeiro. Via os Ronei ros passan ndo para apagar 


na 


o£0, com carro vermelho, Piginando com sirene aberta, os ho- 
mens pendurados, e achava aquilo uma aventura. -Então-era louca 
Logo depois, com uns nove, dez anos, ne desviei para 
ser astrônomo. Um dia encontrei na gaveta do meu tid uma cos- 
mosgrafia do FIC, que dava os astros e as coisas, numa linguagem 
sinasio que eu entendia. Ficava com aqucle livro olhando 

o céu, mas não acertava com as estrelas, por 
ra o hemisfério norte. Era uma tradução. So dava: para ver o 
Cruzciro porque a gente reconhece algumas estrelase 

bu adorava aguilo. Sonhava. Achava lindos os anéis de 


Saturno e as luas de Júpiter. Aquelas coisas de sonhador. Nes- 


sc temvo saíam umas histórias do Júlio Verme no Eu Sei Tudo, 


ad 


onde ele previa o fim do mundo com coisas fantasiosas, gases 
hilariantes, Borria todo mundo rinão ce alegre. E aquilo tudo 


era projectado no espaçoe Eu adorava, achava formidável. Lia 


bastante sobre Astronomia. 


1 . , e Lud EX 
logo começei a mé interessar Por Historia Natural. 


da er: E ç É ado 
M.C.M. - Qual a Teaçao de sua familia a essa Vocaçao cientifica ? 


WeLeP. - inha família não foi contra, porque, felizmente, valorizava 


muito o estudo. 


fa, 


Xxavam 


Talvez porque a criaçao cra muito rigida: não 


na rua porque era molecagem brincar com mole- 


e - “ q - pe e 
cmpinar pipa porque podia levar choque ele- 


ixavam jogar futebol Porque podia quebrar a vera. 


Era uma criaçao muito cheia de cuidados. 


é (MB, - O senhor 
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M:B. - Seu pai e 


WebsP, - Nao, era 


a 


em Belem mesmo ? 


livros vara Ler ninguem dizia nada. Achavam 
Entao, cu aproveitei. Para mim nao era sacri- 


habituci assim a Ter nuito e a estudar. 


criticando os colegas, me Ee com um e com 


versinhos, uns contos Pequeninos e desenhos. Era 


SO jornal começou a atrair a atenção de outros 


1 


trouxeram tambem sua poesia, sua contribuição. De- 


eno, um colega, filho de um político influente, pre- 


dos Veresa adores, me propos entrar para o jornal 


entrou para o jornal. Fiquei como diretor e 


chefe. bra um-garoto de 12 anose'O-pai dele 


mir o jornal na escola profissional - uma es- 


Pecie de liccu de artes e ofícios - que havia em Belem, o Ins- 


Mo0 Ms. 


WoLeP e 


É e Pros SETA ED 
tituto Lauro Sodre. Uma escola muito boa O primeiro número im- 


presso foi uma loucura. Meu nome e o dele impressos num -jornali 
Nao dormi nessa noites | 

Eu ia para Lá corrigiras provas, apesar dos: profissio- 
nais dizerem que não era preciso. Eu fazia questade Assim apren- 
ita coisa. Nessa noite eu nao dormi e saí às cinco horas da 
manha para apanhar o jornal. Peguei um-bocado deles é fui logo 
para a casa de uma tia-avo mostrar. Ela me Conptowigiase todaa 
cdiçao do jornal. Depois saí vendendo para os amigos, para as 
pessoas mais velhas, os parentes. Continuamos com esse jornal 
durante o resto do segundo ano, o terceiro e quarto ginasiaiss. 
- Saia de quanto em quanto tempo ? | 7 
- Saia um por mes. AÍ os colegas começaram a contribuir também 
Dara o jornal. linha poesia, era um jornal direitinho,-com uma 
boa venda e circulação no sinasio. Existia também um jornal ofi- 
cial do corpo discente do ginásio estadual em Belém, que já vi- 
nha de alguns anos. Entao foi muito natural que, quando chega- 


mos ao quinto ano, nós assumissemos esse jornal por consenso. 


à um-jornal, o Estu 
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que saiu durante os tres 
primeiros anos. Eu e um grupo de colegas, alguns vindos do gi- 


nasio, desse outro jornal. Logo depois, me transferi para Re- 
9 > | 


fe, na metade do curso, e esse jornal parou. Ai nunca mais 


re 


- Nao. Linha quatro irmas. Entao, como eu tinha esse gosto por 


: à 
csecrever, vivia no dicionario, -vivia Lendo para poder escrever 


melhor. Isso foi muito util,.porque, automaticamente, aprendi 
lirgua, aprendi a escrevere-E por isso meu-pai queria que eu 
cstudasse Dircito, porque tinha muita vocaçao para escrever.Ele 


tante para. um bacharel em Direito.4í 


começaram os atritos: eu nao queria c ele queria.-No fim-ele 


M.B. - O senhor queria fazer Medicina desde o início 2 


WLeP.- Eu queria fazer Medicina. Desde o ginasio era essa a minha 
intenção. E ele queria que eu estudasse Direito porque acha- 
va que era minha vocação. Houve umas brigas, discussões e a- 
ritos, mas depois cle desistiu, porque minha mae era nais. 
compreensiva e achou que ele nao devia -se intrometer tantos 
Entao eu começei o curso em Belem, depois me transferi para 
Pernambuco. | 
M.C.X,- O ambiente da Faculdade de Medicina de Belem estimulava à 
ciencia, de alguma forma ? 
- 


nada. Mas me habituei a fazer as coisas, apesar do am 


Ê pe 
« Por exemplo, a faculdade em Belem era pobre, sem na- 
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da. Lembro-me que existia um pavilhao de anatomia onde a gente 

fazia seeçoes com um professor que diziam que era louco.Era um 

soltcirao, que morava sozinho num- lugar próximo a Faculdade 

e levava braços, pedaços de defunto para trcinar e preparar 

em casa. fintao, cuando ele trazia aquilo, diziam que era doidos. 

Mas era um homem muito competentes | 
Havia lá o pavilhão de anatomia, franco. Nesse tempo 

nao havia dificuldades para conseguir cadáveres, como existe 

resso social. Iódo mundo é do INPS e 


entebssim. Mas eu nao tinha muita 


Esse curso de Anatomia podia ser considerado bom, com- 
pe Da) 
parado com cursos de hoje, graças a facilidade de material e a 


estimulava. Havia outros professores de Anatomia que davam ou- 


tras partes que nao eram estimulantes, mas esse era um sujeito 


SO Tete 


o 
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nao tive vocação para a 


? ts E e 
mulava. Infelizmente, porem, 


Histologia, era o professor 


Lá 
Aben-Athar. Esse homem era um pouco rispido, muito secos 


- ) - “a 
'- mais completo em conhecimento cientifico 
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já vie Isso pode ofender outros professores, mas realmente 
o homem, tendão em vista a eooca e o ambiente, era um indivíduo 

Essc homem começou com Oswaldo Cruz aqui em Manguinhos 

como estudante. Fez sua tese aqui e acompaúhouw Oswaldo Crus 

foi fazer a campanha da febre amarela no Pará. Sendo 
vdltou para la e ficou trabalharb na Saúde Búblicas 


Ed 
foi professor da Faculdade. Era um individuo que eu ad- 


nirava demais. 

Era professor de Histologia e também de Anatomia Patoló- 
gica. ácumulaa as duas caúciras porque a de Histologia estava 
vagas Mas era altamente competênte. Eu o admirava muito, talvez 
por fazer uma coisa de que eu gostava, que eu cismava que gosta- 


Cd 
fregientar seu laboratorio na 
o 


onde fazia exames com 


' Ed » L z Td » 
material cirurgico - numa epoca em que ninguem se incomodava 
2 PE q 
com neças cirurgicas, jogava-sc fora. Era um individuo que fa- 


A — da q: 
sa propria custa, assinava revistas... intao, pedi 


para trabalhar com ele e Dassei dois anos trabalhando no labo- 
á - 
ratoórioe 


o- 


ezer minhas coisas, ler, estudar, preparar material. Ele-nao 
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> ” 


era contra nem a favor, ele deixava. Raramente 'eu perguntava 
alguma coisa a cmo que me escutava o mínimo possível, mas eu 
via como ele fazia as coisas, como trabalhava, o que lia. Ia 


ev t ” a - . 
entao atras e fazia a mesma coisas. 


ta 
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embro-me que, poucos dias depois de estar la, ele pe- 
sou uma serie de lêminas, me deu e disse: “Você vai corar isso 
pelo tricromo de Varson." Era um método compli cual seio de co- 
loraçao que levava dois dias e meio. Eu ainda não tinha apren- 


a . . q 2 . a 
dido realmente essas coisas mais complicadas. So sabia as tec- 


nicas comuns. Mas nao quis perguntar como era porque eu tinha 


Ra OR a di * 

Ele me deu umas dez laminas e disse! “Isto agui-e um 
4 a e bo À . 
zbrsdgiue estou preparando." Naquela cpoca havia poucos embri- 


ra fazer farol, teria publicado esse trabalho, Era uma coinci- 
o humano iniciando a evolução. 

Um dia, uma mulher teve, ou provocou, um aborto, raspa- 
ram a mucosa uterina e mandaram para ele ver oque éra. E cle 
encontrou ali um embriao muito jovem, com pouco tempo. Naque- 
la época serie um enbriao-fam oso, porque havia poucos embriões 


assim, de duas semanas, uma sciiana. Ele entao fez aquilo, pre- 


EA x E 
poliu, fez os cortes, fez-as Ia- 


= ES PR 5 rs EE = ad ia 
ninas, me chamou e disse: "Olhe, isso e um embriao com tantos 
- au - - . - 
dias de idade." Aquilo ja me congelou. Figuei apavorado de per- 
es + 
der o material, mas nao quis perguntar como faria. So deu o no- 


L Pd A: 
nec da metodo... Minha teenica de aprender com ele sem que ele 
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ST rem 


preparação, um 
ama 

anotado oO 
cmoora de tard 


deixando aquilo numa estuf 


dd 
a outro liquidos 


que pegara um frasco:'com 


entao que uma vez ele começou a fazer uma 


um Tíquido 


relo, botara ali o material e deixara um tempo. Eu tinha 


E A R - 
tempo. Depois tinha posto num liquido marrom e ido 


utas Bu tinha anotados 


« Quando 


Fui. ao Ti- 


bu ia venão as cores dos 1ígu lidos e os tempo 
ele foi embora, de tarde, depois de fazer uma e de manipu- 
es ERA: gr É 
Llaçoes, fuí la ver o que continham os viãros, pelas cores. Ano- 
— 1 o Ds A = E -. 4 
vci tudo e fiz a sequencia pelosonomes dos rotulos. 
vro - tinha comprado o livro que ele adotava de tecnicas his O = 


ava aquela 


sequência de coran-= 


tes e reagentes e acertei: o E de Varsone. 

Assim, quando cle me disse para corar pelo Varson, fui 
ao livro e vi qe era aquele método complicado. Entao, inverti 
a história. Ele começava de tarde, porque tinha que deixar 12 
horas num líquido, e cle deixava durante a noite. No dia seguin- 
te, entao, passava o dia trabalhando c de tardin! nna terminava. 
Áliss, cu falei em dois dias e pouco, e nao cra. Bra um dia e 
rcio. 

Então, eu inverti: quando ele me deu o material, guardei 

om e sumi. Fui dormir, voltei para lã de manha e começei a técnica. 
quando chegou a hora de nor no lícguido vara deixar durante a 
mite, fui embora para casa, descansar. De tarde, quando cle já 
tinha saído, cu cheguei. Fiz durante a noite o que devia ter 
Ícito durante o dia. Inverti a coisa e ele não viu. 

Foi um pavori Era uma porção de reagentes. Botci aquilo 
tudo em ordem, forrei a mesa toda de papel, com medo de sujar 
tudo. Realnente, sujci um bocado, mas tirei aquilo tudo, guar- 
Gci o material ce fui dormir. Quando voltei - para cle, cu-tiha 
ficado dois dias sem ir la - ele disse: "Rapaz! Onde estã o ma- 


e - 


MC 


40 


% . . y e 
crial e você desaparece!" Eu entao 


O . 4 . a . ag 
entreguci o material para ele. Ele olhou assim: "Quando voce 


a . qo e a; ç Ed 
fez isso ?” Eu disse: "Eu fiz.ai, me-vireic't;Ai-cle olhou. .e 

ot A 2 LÁ - - - - é 
gostou: "Esta otimo, excclente:" Aquilo para mim foi o bastante, 


.. a e . Lo a 
“ias como voce fez isso ? Voce desapareceu. Levou para casa 2! 
Bu expliquei. "Mas vor que ?”" Eu disse: Porque não dava para 


. E + 
duas pessoas ficarem. O senhor estava aqui, eu tambem...'! Nao 


Enfim, fiz a coisa bem feita e sempre foi assim, Fiz o 
trabalho, ele gostou e passou tie dar serviço para fazer. Eu 
já fazia trabalhos para a Faculdade, para os alunos, sem ganhar, 
Havia outros colegas que ganhavam. E ele disse que nao tinha 
" 


mais verba. “Nao faz mal, vale a pena." Quando fui para Pernam- 


* 
buco, ja levei cessa vantagem de ter aprendido muitas coisas no 


- Ravia algum contato entire a Faculdade de Medicina e o Museu 


- Não. Nesse tempo o Kuscu Paraense estava mm deelínio total, 
ar rf - - - 
funcionando so para exposiçao de animais. À parte de estudos 


gs IL o | E es 
montada por Gocldi estava toda parada, quase em ruínas. So 
muitos anos Gepois o Conselho Nacional de Pesquisas assumiu e 


remodelou o muscu. Nesse termo: era um lugar para se ver bichos. 


- á > e o 
Ravia apenas uns abncgados por la, fazendo a duras penas algum 
trabalho. O Muscu nao funcionava mais como instituição de pes- 


na Faculdade, e mesmo a Faculdade cra pobre, nao tinha biblio- 
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- Por volta de que ano mais ou menos ? 


e - 
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W.LePe- Por volta de 1931. Eu me formei em 1937. 


M.Coi.- Quantos anos o senhor 


WeLe 2 
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- Fiz quatro anos em Belém 


- 


rigorosos, e xigiam muito e 
Kão podia chegar 
sempre cedo. Nao podia ter 
Nao podia ter din 
dinheiro e gastar em co 
vontade de fazer coisas 
estao 
Então, D por exemplo, 


E » s 
ja tinha um conhecimento de 


Ed = - 
medicos que, quando queriam um 


cobravam 


heiro. Tudo 


fazendo o errado, que 


material 


udou na Faculdade de Medicina em 


e dois em Recife. 
pessoais. Meus pais eram muito 
fiquei idade de querer ter minha 
em casa de noite, tinha que chegar 
chave de casa e era muito vigiado. 
isso com receio da perdição, de 
isas levianas. Eu realmente não sen- 
erradas, mas achava, como todos que 


tudo estava certo... 


e £L é EN 
laboratorio razoavel e tinha amigos 
exame em que confiassem - nesse 


IL, me traziam, eu examinava e dava 


do cliente e me davam o dinheiros 


Assim, cu ganhava alguns cobres. Mas nao podia ter di- 
nheiro porque minha mae não deixava. Eu escondia é ela descobria. 
Tinha um faro terrível para descobrir o dinheiro, Aguilo tudo 
eu tolerci, mas quando cheguei aos 18, 19 anos, não cera mais 
possível. Foi assim que, sem raciocinar, sem saber nada de Psi- 
cologia, sem coisa nenhuma, eu me arramnuei. 

Senti, inconscientemente, que, apesar de ter sido criado 


muito carinho, 


' É . 
stava sendo destruido, Imagi- 


+ 
abenas sair an 
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Uma vez me matriculci num curso de comercio para po- 


oite, conversar com os amigose 


der sair a noite legalmente. O curso formava contadores. Hay 
via dois desses cursos em Belém, bons : um de tres anos e 
outro de cinco. Matriculei-me no de cinco, para demorar mais. 
Ficava das sete as dez tendo aulas toda noite. Depois saía 

com os amigos, conversando, a vê, até a casa. Era essa a far- 
ra que fazias Só para me sentir mais livre, sair de noites. 

oi sempre assim, até que chegou a um ponto em que 
senti que não era mais possível. Tinha que ter minha vida pes- 
soal, fazer o que gostava de fazer. Os atritos foram aumen- 
tando - e natural, sempre houve atrito entre os adolescen- 


- = A 4 » z 
tes e os pais, em todos os tempos - ate que resolvi ir embo- 


E - - - > * - 
ra. Um diá disse ex casa que ia embora, mas ninguem acredi- 


continuar meus estudos. Fui saber quanto custava uma passa- 
sem pera o Rio e era muito cara. Entao fui vendo as passagens 
de navio, de Belem para qualquer lugar onde houvesse uma Fa- 
culdade de Medicinas Nesse tempo, depois de Belém, so havia 
uma em Recife, depois na Bahia e no Rio. Não havia essa 

as de hoje, eram só umas oito no veis. 

uci um anel de formatura desse curso 
iz e vendi. Um dia, tomei um bonde e cncontr& um amigo 
cue tinha sido colega desse curso de comércio. Ele perguntou 


as e eu disse que ia embora. "Kas como, voce 


tem dinheiro ?" "Nao, vou vender esse anel." Era um ancli de 
srau, muito bonito, com uma pedra turmalina, de ouro. 


[end 


Ele entao falou: “Olha, nao vende esse anel, faz o 
seguinte: procura saber o preço mais alto que conseguiria por 


cle, cu compro e guardo. Quando voce quiser, me paga e Lhe de- 
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ia E! F a es E 7553 4 
devolvo o anel, porque ele e muiito bonito, nao pode perder 


im Po Rpras a ) : a 
assime' Entao, me ofereceram 350 mil réis pelo anel (350 
cruzeiros), eu disse a cle e cle me deu. 
= e sara . “ e bip Lad 
"ui ao Loide Brasileiro e la não tinha navio tao ce- 


Eos Es 
do. Fui entao a Costeira - era o Ita - entrar aquela do 


Th era + s e 
Nao dava. Pui assim ate ver que dava para ir para Recife, na 


cis a passagem, Sobra- 
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Comprei a passagem e falei em casa que ia embora. Foi 


aquele alarido. Começaram a me ameaçar com uma porção de coi- 


nha irma mais velha, casada. Peguei uma mala, botci uma roupas, 
oão dia minha 
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Mae ia la chorar e reclamar. Isso para mim era uma trasédias 
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le todos, mas ti- 


[o 
+ 
1) 
No] 
Fer 
o) 
3 


esolver meu problema. 


Parecia que estava fazendo um mal, que não tinha sen- 


“qa Ri é ua ad É s 2 
tam: “Você e insensivel, 
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* .- 
nao esta vendo com sua mae lhe adora, o seu pai...” Eu não 


sabia bem, mes sentia que tinha de sair dali. Um dia, muitos 
anos depois, um colega meu que virou para o lado da Psicolo- 
Eta da Peiquiatri me diss * &U tinha qno PF e 1 
3S.a, ca fsiquiavria me disse que cu tinha que fazer aguilo. 


ç 
O 


cife, durante um ano recebi car- 
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e - apuros ars = mm 
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O que fazia a esse amigo e ele disse: "Era isso que você de- 


jia ter feito.Se procurasse um psicanalista, cle teria acon- 


- ” + id . 
selhado exatamente a cortar, romper, ate que pudesse se fir- 


Entao, chegando ao navio, paguci a um carregador que 


levou minha mala para a terceira classe. Era um horror! Fica 
va na proa do navio, era una lona e estava apinhada de reti- 


rantes. Eram retirantes do Nordeste que tinham ido para o 
Acre e estavam voltando porque estava chovendo lã. Era cocos 
ecra cuspê, era casca de banana, era resto de fruta, era meni- 
no sujando tudo, um horror. 

Chegou o pessoal para se despedir de mim, e ai para- 
ram de me ameaçar e começaram a pedir que da nao fosse. Lem- 


oro que cheguei para o lado do mar, da agua, para me atirar 
z 5 o 5 - É 


decidido, que nao estava brincando e pediram que não passasse 
privações, que voltasse para casa se nao conseguisse. Estavam 
certos que cu nao ia conseguir.Minha mac dizia: "Você nunca 
trabalhou, nunca enfrentou a vida, vai fracassar. Como vai 
viver sozinho ? Onde vai morar ?" "Não sei. Eu vou para lã! 
Pui e tive muita sorte. Quando-o-naviosaiu; fui 
icar, tentar arrumar um canto vara passar os 
dez dies da viagem. Então chegou um marinheiro e me perguntou 


se eu ecra o dono daquelas malas. Eu estava bem vestido, com 


a melhor roupa que tinha, porque queria levar. Eu disse que 
erag. "O comandante esta lhe chamando." E me levou ao coman- 


E) a 


” e senão o 
“xpliquei que nao tinha dinheiro, que minha familia não que- 
ria que cu viajasse. Entao cle mandou pegar minhas malas e 
4 
Levar para um camarote da segunda classe onde estavam os mi- 


Re E a £ J 
Sicose iram quatro camas e tres musicos. “O navio esta cheio, 


> un 


nao tinha vaga, mas voce fica com os músicos. São rapazes mui- 


Res 


to bons. Você dorme lá com eles e durante o dia fica na pri- 
meira classe." Ai a viagem foi Ótima. 

unda sorte foi cue minha irna, casada com um ho-. 
mem do Rio Grande do Norte, reecbeu uma carta de uma irma de- 
le dizendo que era casdda com um militar do exercito e que es- 
tavam de mudança para o Recife. Ela então passou um telegrama 
pedindo que me apanhassem a bordo. De modo que quando o navio 
chegou em Recife cu não sabia o que ia fazer, ia procurar uma 
pensas, mas apareceu uma pessoa dizendo que havia um senhor me 
procurando. 

Pensei que quisessem me prender, me recambiar. Eu ti- 
nha 19 anos sô, era menor, Ele então me explicou quem as eu 
nem sabia da sua existência - € EE convidou para ir para sua 
casa. Era cle, a mulher e dois meninos. Isso foi em junho. 


r é á s ; + + qr x 
Perdi esse ano porque sai no meio do ano de Belén, entao, ífi- 


Os 50 cruzeiros que sobraram da passagem separei para 
transporte, pensando que até o fim do ano tinha de arranjar 
emprego, sair de bonde procurando emprego. Passados uns dias, 
começei a procura. Via anúncios de firmas, com salários bons 
para a epoca, me inscrcvia. 
ta, secretaria, datilografia e correspondência e era aprovados. 
Mas não tinha referencias, ers de outro lugar. E ai vinha a 
Pergunta: "Por gue você veio ? Está trabalhando 2% “Bom, sou 
estudante, estou parado e quero ganhar um pouco para mim. 
“Ah, mas assim nao adianta, porque quando estiver enzrenado 
ar, porque e estudante,” 


Depois aprendi que nao adiantava procurar esse tipo 
s x q x ! 
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de emprego, e começei 


a Drocurar emprego de estudante de Me- 


dicinae Mas como nao era transferido, tinha que primeiro ga- 


ani ado Speed ta t 
histologicas e patolog 


depois me matricular no ano seguinte e 


omeçei entao a circular, procurando lu- 


oisas cue eu trouxe, havia uma caixa de 


icas, com muita coisa interessante.Nao 


trouxe tudo, escolhi uma caixa de umas cem laminas, botei ne- 


la coisas escolhidas a dedo e fui a Faculdade de Medicinas 


,” Lá - 
No laboratorio s 


E , Ed » 
croscopio e um tcenico 


cle olhou, pesou uma 1 


o que era. E eut “O senhor vode dizer." Ele ve 


Ed 
olhou - tinha muito 1i 
4 A a ' A “ 
e um embriao cortado a 


cuce pelo menos o suj 


laminas debaixo do braço para procurar 


a. - . - - “ 
o havia um sujeito jovem olhando no mi- 


- . rr a . . ? 
auxiliar. Bu nao conhecia ninguem, en- 


sor Bezerra Coutinho, um professor de 


tempo tinha 26 anos, tinha feito a do- 


Nao, estou aqui." 
ã Bá z : 

dc laminas perguntou se eu queria mos- 
coisa ali interessante. Abri a caixa, 


a A Ro 
arina,çea tal do embriao - e perguntou 


quido - olhou, olhou e falou: "Isso aqui 


a 
to tinha competencias º 

a ” Ed 
olhar minhas laminas c uma hora la pe- 


RRpaR pn E É - - E 
de e isso ?“ Era o caso de um doente da fronteira da Dolivia 


com o Amazonas, um lugar chamado Guajaramirim, Esse homem veio 
a - + 4 —- o 
de la para se internar na Santa Casa e o professor Aben-Athar 


foi chamado para fazer um estudo. Tirou um pedaço - uma bióp- 
sia - fez a preparação, viu qualquer coisa no meio e me mos- 
trou. E disse: “Você vai comigo lã tirar mai material.“ O Ho 
mem tinha uma porçao de caroços no corpo. Tiramos uns 3 ou h 
pedaços, fomos inocular no animal e fazer cultura. Fizemos tu- 
do que tinha de ser 


“ 


- Ed ? A. 
deu inoculaçao, so o aspecto na laminas 


Esse professor, Bezerra Coutinho, viu aquela Tamina e 
t n" a . e E 4 ou a 
perguntou: "Como € que foi isso ? Que caso é esse ?“ Bu con- 


- ” - . - Es . 
tei: Um homem, la de Quajaramirim, foi picado por uma cobra 


nao venenosa e no lugar, depois, formou-se um caroço e foi es- 


guntou se eu conhecia o professor Jorge Lobo. "Nao, não conhe- 


4 “ 
çõe! "Olha, voce pode vir aqui as duas horas ?'" Eram umas IL 


horas. "Posso." "Entao venha que vou falar com o Jorge Lobo e 


q * 
cle vai ter interesse em conversar com voce." 


a) 
ui almoçar, voltei as duas horas. Empurrei a porta, 


quei espantado, porque o homem estava excitado. "Que lamina?! 
des 5 Pe NDA Mia ada ai a SN t 
"Aquela que o Bezerra viu." "Mas qual ? Tem uma porção.” "4 
H" e ga 1 1 Ds ET 
do cogumelo.” Peguei a lamina, o homem olhou e ficou louco. Eu 


QCila 


"e » 
q [| e) g 
do voce. Bor, mas marquei as duas 


no ceminho de OTin- 


Ele me levou a um hospital longe 


da - hospital Santo Amaro. Ele tinha 1a um museu de ccra e uma 
coleção enorme, Era um dos maiores dermatologistas do Brasil. 
Agora esta muito velhinho. Na época era joveh, relativamentes 
He levou lá, abriu a cortina, tinha mais de cem Peças de cera 
colorida feitas no muscu. "Você quer ver se tem aqui alguma 
coisa parecida com o caso dagucle homem 1a ?" Eu disse: "É a- 
uilo site” 

Era o seguinte: cle tinha descoberto uma doença um pou- 
co antes, e sô tinha um caso que ele estudou. Trouxe aqui para 
o Rio, para Manguinhos, com os especialistas, não conseguiram 
cultura, nao conseguiram in o culação. Ele fez uma tese - a tese 


é E ue e 
Ge catedratico - sobre esse assunto. Hoje é chamada "doença de 


iu sabia que aquilo cera um nes: do S 
2 a SR = as É ea - 
vi tambem com o professor. Áinda nao tinha experiencia naquele 


assunto, mas vi que aquilo era um cogumelo, que tinha a forma e 


A 
ça muito sutil no cogumelo e, por outro lado, uma inoculancia 


se 


nao conseguia inocular, a cultura nao se cultivava. 


uma iolha de capim que cortou o pe e Começou... ou vice-versa: 


Em 


um era uma vicada de cobra, o outro um êgorte de capim grosso 


Hoje ha um certo 
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numero de casos, praticamente todos 


A eu a : 
onia, nessa região. Agora, ja existem casos em outras 


da Amazonia e ha pouco tempo surgiu ate em golfinhos e 


ns . E » x a 
jelfins, peixes de perto do istmo do Panama, por alig & um 


“ 
negocio que , a medida que se estuda, vai-sê desenvolvendo 
É 


Entao, o homem ficou entusiasmado porque levei a con- 


balhar com ele. Começei logo, mas n 


do o trabalho de preparação de mate 


mente me convidou para tra- 


ao ganhava nada. Fazia to- 


his tolósico para eles 


fazia uma descriçao e dei- 


- Ele recomendou que o senhor fizesse... 


- Ele me disse: "Você esta procurando emprego. Vai haver um 
coneurso de interno, estudante, no hospital Oswaldo Cruz. Va 
la, cue eu falo com o diretor." Alcuém tinha de me apresentar 
porque eu não era aluno matriculado. Só podia me meter numa 
coisa dessas com a garantia de que me matricularia mais tar- 
de. las se fosse esperar ter o emprego para me matricular, ia 


erder outro ano, entao tinha de haver um entendimento, para 


E: 


me deixarem entrar condicionalmente. Ele entao me falou: “Eu 
falo cor o diretor. Acho que ele vai acei 
faz o concurso." Me inserevi. 

Bavia quatro vagas de interno e o concurso ia começar 
em janeiro. Estêvamos em setembro, meis ou menos. Às condições 
tambem crem um pouco adversas, porque cu tinha terminado o 
quarto ano e o assunto do concurso era He 
âGcira dada no quinto ano, Tive cue ne preparar para um concurso 


sobre um assunto que ainda nao tinha estudado. 
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essas Goenças de isolamento. Esta era a outra parte do exame. 


e A Ed 
cm uma parte sobre laboratorio clinico: exame de uri- 


ria. Eu, entao, como nao tinha feito, comecei a estudar e me 


segundo ganhava 50 mil rcis, casa e comida e o tercciro e quar- 
, 4 a = 5 à = 
to so casa e comida. &u precisava ganhar al 


, - dá - 
c a pessoa com quem cornpetia ja estava no hospital ha dois anos, 


2 


e portanto devia passar em primeiro lugar. Mas não passou. 

Era meu amigo, mas como ja estava la há dois anos, ou 
tres, pensei que tinha de disputar o segundo lugar, que o pri- 
a era dele. Precisava do segundo lugar para ganhar es- 
ses 50 mil reis. Ai me preparei para o concurso e tirei o pri- 
meiro lugar. Foi um choque. Inclusive o diretor do hospital fi- 
cow muito irritado, porque eu teria o direito a escolher a area 


onde queria trabelhar. álem de ganhor os 10C mil reis e ter ca 


. . 


o d 
sa e comida, podia escolher uma arca que me desse mais dinheiro. 


dc isolamento, la no fundo, limitando com o cemiterio, ficavam 
os casos piores, contagiosos, de gente muito pobre. Eram uns cin- 


o— 


co pavilhões, por causa do isolamento. Ali havia uma variedade 


ficavam os pensionistas, tambem de isolamento. Um caso de doença 


Era desse que o pessoal gostava, porque tratava-se com 
2 - a. - 5 4 “ - 
vcl socio-economico melhor e porque o medico que cui- 
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Aara À sima d - + mn? Aos : Tribal 
neva Go JocAaLe - QUE Era pagante - sempre qava via concria Dunçao 
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para o interno. bile ia la, fazia as visi s traçava as normas, 
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às 
: Ê : ao a Che o E é 
ia embora e deixava o interno com o doente. Entao, sempre dava 


ISLA 


Es 
uma parte da remuneraçao para o interno. Cof isso podia-se ga- 
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nhar bastante neis. Esse pavilap cra, entao, cobiçado. 

Na Ea E E Tira cria a pa E PO 

quem tirava o primeiro lugar, queria esse pavilho. O sc- 
sumos luzar escolhia mm secundo navilhao onde ficevsm doentes 
SL es 52 OLtULIlila o DT O SAUVYIA [3 b) Dito dd Yani A -— 

sa 
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ic Tudcreulose, indigentes, mas em condiçoes de tratamento melho- 
Ed ps > Ed - - 

res - curaveis. lra gente com o estado dc saude, ou de doença, 

2 Mm - = . a . og o 
renos vrecariode € tereciro colocado cscolhia os pavilhões ds tu- 
1 -5 a js E o = Ss a u = as 
creu csos indigentes que estavam na pior, sente que nao tinha 
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Jeito mesmo.» & o ultimo nao tinha escolha: ia la para o fundo, 
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solamento. Quando ganhei o primeiro lugar, e checou a 


hora de escolher, escolhi esses 


de dar plantão, o dia inteira, atendendo tudo, inclusive tuber- 
culoses Então, penscit “à parte de tuberculose cu cubro no plan- 
tao e também nin suén me proibe de ver. É fico com a responsabi- 
liãsde da parte de isolemento, que É mais variada.! 

Primeiro, foi por isso. Scgundo, porque notei, durante o 
tempo em que frequentava o hospital, que o responsavel pela área 


- q * Lg - = nd + - 
dos pavilhoes de isolamento era um medico ja muito velho e meio 


c ia embora. quem cuidava mesmo dos doentes cera uma enfermeira 


, - < 
assinar atestados Ge o 


rio, € à bito, assinar altase 
Achei cue, escolhendo es pavilhao, seria cu o chefe. 


Teria toda a liberdade de estudar e fazer o que achasse convenien- 
te. Isso para mim era muito mais importante do que ganhar mais, 
enharia raise. Entao eu assumi. 


2 . ave! é à . . é a 
ài acabou aquela hostilidade que surziu porque sanhei o primeiro 


E e de 
+ De pe a “ k 
ve la interino, e nao atravalhci a vida de ninsuei, Fui para a 
Ed e a 
area que ninguem querias 
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Havia, entaos, cu pesar um caso ce nas ter ninguem para 


o estudo, levava para o laboratório o material e estudava ate o 


fim. Inclusive tuberculose. Entao, pude me desenvolver bem a 


vontade, sem nenhuma limitação, nesse hospital. Me formei tra- 


- Ea) - A, ” 
Depois que me formei, começou o setimo ano - a gente 


Ih 


faz ate o sexto ano - e sempre achei o setimo ano o mais di 
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gente nao e mais estudante, mas tambem nao e ainda um 
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ente corre para uma pós-graduação, um 
internato. Kas naquele tempo, acabou, ate logo,e vai ganhar sua 
viga. Eu não tinha capital para fazer um laboratório. Tinha me 
formado e tinha emprego de estudante. Depois, consegui outro 
emprego na Faculdade de Medicina, para fazer a parte histopato- 
lógica no serviço de neerôpsias e somando os dois - ganhava 100 
m um e, nominalmente, 350 no outro — dava 150 mil reis, um bom. 


salario para estudante. Daria para viver bem folgadinho, sen me- 


3 > Ed 


de, de 350, mas quando fui 
receber o 1º mes, o nrofessor responsável pelo ensino dessa ca- 
alou: "Tem um colega seu que se formou agora e teve 
que sair, porque não é estudante. Ele ainda anjo golo em rego, 


coitado.” Propos entao que eu dividisse meu ordenado com esse 


rapaz.0 que cu ia fazer ? O rapaz tinha carro, nessa epoca em 


NPR O A, ms Pias 5a à e 
que carro era importado e dificil. Linha familia rica, tinha um 


palacete - no caxinho de casa passava todo dia pclo palacete des- 


sa familia - nao preeisava disso. Kas à professor a e con- 

4 : é = = 
vinha, que, "Coitado, esta com a moral mcio baixa” e ai dividi 
neu salario com ele. Recebia 175 c cle ficava com 175. 


Apesar disso, pude me formar e nao tive grandes dificul- 


va para terminar o curso, começaram os colegas a procurar uns 


aos outros: Varos, como e ? vamos fazer um grupo para montar uma 


Ed Emi nd 
orio.” Eu, como nao 


ds 


ica, ou para tr 


abalhar em tal clinica, fazer um labora- 


tinha dinheiro, can nao ia me 


meter nessas coisas. Mesmo antes, quando estava naguela situa- 
çao complicada, meu dinheiro acabando, no ano em que cheguei 
Lãss e 


Deixei o dinheiro que tinha para passagens, mas foi aca- 
bando. Lembro que um» dia, lã para o fim de novemoro, acordei e 
“Tinha de sair para trabalhar no hospital, fazer la meus conta- 
tos. E nao tinha mais dinheiro, so 500 réis. Dava para ir e vol- 


tar e sobravam 10 centavos - de hoj 


“e E 


uv tinha que tomar dois 


o“ bondes de ida e dois de volta: hhO centavos. Sobravam 10, 
Estava tao cansado que resolvi: “Hoje nao vou, não saio, 
Vai acabar o dinheiro c o que adianta um dia a mais, um dia a 
menos. vou ver o que faço." &, claro, nao queria acethar dinhbi- 
ro da cunhada da minha irma. "não, voce nao se aperte.” Mas e- 
ram pessoas pobres, eu nao queria pesar. intao, fiquei dormin- 


Ed . 
do alem da conta - sempre acordava as seis e mcia, levantava. 


A dona da casa, essa cunhada da minha irma, era louca 
para jogar no bicho. todo dia ela jogava. Havia uma mocinha que 
=. : a J q ; e nie E tê 

—passava: “Dona Hena, o bicho! " Ai cla pa! vivia sonhando com 
e - 
palvite e ganhava, perdia - perdia mais do que canhava, como sem- 
vrce nesse dia fiquei dormindo e tivc um sonho em que estava nu- 
Eos 1 a a . a Pd 
ma favela - que la cles chamam àe mocambo. Ás vezes ia la com 
» - a E 
os connanheiros ver o xango que eles tem la. Achava interessante 
e ia assistir esse xanso, batucada e tal. 
Sonhei cuc estava num lugar desses, um sonho de favela 
mesmo, com ruelas, meio sujo de lama. numa horã, aparece um pur- 
E á + : Pa. = 
ro G avança vara cima defrim. bai correndo e o purro atras de 
2. A > “ 2 
nim, ne alcançando, ate que, no tim de um beco, navia uma esne- 
cie dc porteira com umas nasves. Fechcei a porvtcira e o burro 


Veio, Bu, certo que ele ia arreventar a portcira c me atropclar. 


Acordci atobado daquele sonho, E quando acordei, a moci- 
nna estava dizendo para a Mena: “Dona Mena, o bicho de hoje!“ 


Levantci e dei os 5u0 mil reis para ela jogar no burro. Às II 


- Pegando o bonde. 

dd 
- Foi a unica vez que ganhei num jogo na vidacCheguci a jogar 
2 mil cruzeiros no milhar, nao deu nada! Mas hoje tenho 2 mil 


cruzeiros para jogar fora, nesse tempo eram 500 réis. 

ava nessa venúria, assim por outubro, acaban- 
do meu dinheiro, recebi de casa uma carta. Um homem que viaja- 
va no navio do Lôide, connecião do meu vessoal, me procurou de 


LR) 4 L 
noite la nessa casa onde eu estava e me deu uma carta. À carta 


. - - nd = s - 
dizia que uma tia-avo minha tinha morrido. Ela tinha mania de co 
lecionar crurifiros dc ouro, tinha uma quantidade de ouro enorme. 


Ela morreu deixando as coisas determinadas, e tive direi- 
na no ouro cue me dava um conto e quinhentos, 
mil e quinhentos cruzeiros. Naguele tempo, com esse dinheiro, eu 
Dodia estudar uns seis meses ou mais - a escola era paga. Havia 
a Universidade Federal, mas naquele tempo era do estado e pasa. 
Dava para viver pelo menos seis meses folzado. 

Eu estava sem dinheiro e chegou esse homem, que, em vez 
de me trazer o dinheiro a que eu já tinha direito, trouxe uma 
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carta avisando da existencia da herança e versuntando como fa- 
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mas eu raciocinavs assim: 


dando dinheiro." 


Entao, mandei dizer que nao precisava, 
A nd 
Como tinha tres irmas soltciras, disse que dividia mi- 
nha parte por elas, porque nao precisava de dinheiro.Dai a um 


mes, mais ou menos, veio o homem outra vez, dizendo que a casa 
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em que nasci, no interior do Para, t do vendida e que me 


cabia uma quantia. Não me lembro quanto. Era mais de 1500, tal- 
vez tres contos de réis. 

Era a minha herança, uma parte da heranças Também mandei 
dizer que nao precisava. Nessa hora, meu dinheiro ja estava no 
fim. Às vezes, passava naquela ponte de Recife e pensava: "Pu- 
Xas, esse dinheiro acabando, se não conseguir emprezo me jogo a- 


ui nesse rio Capibaribe, mas nao volto." Se voltasse, me recc- 
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beriam de braços abertos, mas seria um fracasso 

Nesse periodo, tivc duas tentações: sc reccbesse essas 
uantias, daria vara me formar. Entao, quando estava ter- 
minando o curso, o pessoal estava arranjando a vida e eu nao ti- 
essor ângelo 
Magalhaes, que era o professor de Patologia, me disse: "Se você 
quiser,- estavam construinão um prédio para o serviço de autóp- 


sia e em cima tinha um avartamento bem ajcitado pata a pessõda 


va 
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pensamento hoje ninguem diseu 


neiro, ou fim de dezembro, o professor Ângelo Masalhaes, com 
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quem cu trabalhava, me disse: "Vieram umas bolsas para Sao Pau 
lo. São quatro bolsas, uma para Anatomia Patológica. Se você 
quiser, acho que tem que ser pessoa formada hã poucos anos,e 
sente que se interesse pelo assunto.Vou-lhe indicar ao Conselho 
da Faculdade, porque acho que voce & a pessoa adequadas! 

Claro que cu queria. Ir para São Paulo com um conto de 
réis por mes, que era um bom dinheiro naquele tempo! "Voce tem 
a passagem, vai e a única coisa é que tem que assinar um con- 
trato." Isso foi muito interessante porque... Foi o Assis Cha- 
tcaubriand quem inventou esse negócio.Uma coisa de pionciro mes- 
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Ho, O homem era formidavel. 


Ele cra paraibano, mas formado em Pernambuco e professor 


do 
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te: "Quando vaga uma cadeira basica 
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dico,s que e clinico, cirursiad" 


Lembro-me, por exemplo que no Brasil todo professor de 
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fisica, que hoje e outra ciencia.O oftalmolocsista era escolhido 
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porgue era quem nais lidava com fenômenos físicos. 

O Chateaubriand achou que devia se preparar sente para 
fazer essas coisa. Hoje o bioquímico ganha dinheiro com análise 
nica, mas nesse tcem»o tudo estava menos evolúido e não havia 


issao. Entao, na hora em que vagava 
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Elec vens ta 
“ PCnsou, entao, em fazer a renovaci 
' O, €M fazer a *Chovaçao de Recife, on- 


formou, por onde tim 


tros quatro colegas. 


as 591 = par 
a “isas eram de recurso Dessoal do Chateaub lang ? 
E: : Q Male o à ge EL E 


— Não. V " da g 
E ou contar 5 DERA, a 
“SE Porque era muito divertido. Fic mandou 
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avares, um cirurgião mutbo bom, muito competente. Ti- 
nha muita ligação com São Paulo, então era ele quem acertava as 
coisas. ] 

Una vez indicados pela Faculdade, tínhamos que tomar 


um nsvio e ir para Sao Paulo. Has não vinha dinheiro, não vinha 
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Ele ja esqueceu e tal." 


e 
Atc que um dia resolvemos decidir. Fomos perguntar ao 
nrofessor Arsenio lavares como estava a questao da viagem, da 
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bolsa. à bolsa ja estava decidida, mas precisavamos viajar. Ele 


disse: "O Chatcaubriand, nao esperem cue ele mande passagem pa- 


o seguinte: cu dou o dinheiro para vocês comprarem as passagens.” 


Entresou o dinheiro ao mais velho dos quatro, que ja era 


pai de família, tinha mais juízo. “Voces compram as passagens de 
ida e chegando a Sao Paulo, se o Chateaubriand os receber, muito 
bem. Quando receberem o primeiro selário, me mandam o dinheiro 
da passigem que vou adiantar. Se não der em nada, Voces me avi- 
sam quc mando a passagem de volta.” 


É eq .-. 
caram em duvida. Eu disse: "Eu, pelo tensos, vou. Conheço Sao 
e e Ea Ee Ee Tam : a snoco- D; 
Paulo, vou e volto, ou fico vor la." Compramos a passagem. En- 


omos de navio. Cncgamos ao Gio - o navio passava um dia 
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nho Rio e de noite ia para Santos. Dé la tómava-sê 5 trem para 


5 1 em São 


Paulo e aqui o O Jornal, dos Diar ociadas. 
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Estavamos com o dia folgado e fomos ate a 13 de Maio, onde ho- 
Ed E Aa % “ “ 
e e a Caixa Econômica, procura-lo. Ele estava la. Sorte: Duas 
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Ed 
horas da tarde e ele estava la! 


-“ a é a > 
Chegamos. "Quem sao voces ?“ “Somos os bolsistas.” 
e 1 . 4 -g E 
“Que bolsistas ? La de Recife." “Has o que e ? Que bolsa e 


E) sa - a - 4 Bem * “ 
voltar.” êntao o colega mais velho disse: “bom, o doutor Arsênio 
Tavares, o senhor mandou..." "Ah, esta certo! Agucla bolsa lá 

es “a ” = 4 and = 2 La 
dc Sao Paulo. voces estao aqui no Rio, cu nao fazia idcia, A- 


queles bolsistas de Sao Paulo! 4h, muito bem, muito bems* 
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Perguntou para o mais velho: "Como e seu nome ?- 


Era um capitalista dos tecidos, cavalos de corrida, um ricaços 
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temos aqui uma pessoa, um jo- 
vem, que chamei para estudar em São Paulo, uma bolsa, você... 
águela renovaçao que vamos fazer, - o homem não sabia de nada - 
acucla renozaçao do corpo docente com matérias basicas.É uma coi- 
ar a esse rapaz um 
conto de réis por mes durante um anos 

O sujcito lá, não sci o que disse. Ele continuou: "Faca 
o seguinte: mande depositar hoje 1á nagacle banco - deu à nome 


Ra - . - 
do banco em Sao Paulo - doze contos de reis(doze mil cruzeiros), 
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para o ano todo que ele vai ficar ai. Da uma ordem para 


o) 


az 
“4 0. ” 4 ' a 
mensalmente um conto de reis e cle vai 1a receber todo mese! 


To. 


Ed 
Olhou para o segundo e disse: "Como e seu nome?" “Fulano 
de tal." Outro capitalista, a mesma historia. Fui o terceiro. 
"Como e seu nome ?" “Wladimir Lobato Paraense", Meu protetor «im 


cu dizia outro termo - foi o Wolf Klabin. Nao me lembro qual era 
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o forte das indústrias Klabin naquela época. Hoje é papel, ce- 
lulóide, aquela ceramica de Santa Catarina. O quarto ecra outro. 
"Esta pronto. Podem ir para Sao Paulo." 

Como. se resolve uma vida assim, sem mais nem menos, nao 
e ? Um ano pago e tudo. Nos mandamos de noite para São Paulo. 
ando lã, nos apresentamos nos Diários Associados. Ele ja 
tinha telefonado para um parente que era o corente lã. Fomos 
muito bem recebidos, foi dada a ordem e fomos receber. Tudo adi- 
antadoe Recebemos o primeiro mes, procuramos pensão, nos insta- 
lamos.Depois vieram os outros. Ficamos durante um ano lã. 

No meio do ano, o Bezerra Coutinho, um dos meus primei- 
ros contatos em Recife, foi a Minas e Sao Paulo estudar umas 
técnicas, passou vor la e nos procurou. Ele trouxe um... alias, 


£L 
quando estava em Recife, no ultimo ano, começando o sexto ano, 


"my 


recebi uma carta do Para, do Evandro Chagas. Era filho do Carlos 


as e foi quem continuou a obra do pai em doenças tropicais. 
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nizou uma eguipce e procurou um grupo de sente joven, recém for- 
mada, para poder começar o trabalhos. 

Levou daqui dois clenentos e la recrutou gente muito 
reira depois em ciência - ce eu era dessa geração, desse grupo, 
tinha perdido um ano. Eles tinham terminado o curso e ja 
podiam começar a trabalhar. Um grupo ele mandou para cã, pera 


Hangzuinhos, fazer um 


Mas havia uma dificuldade: primciro que, nesse tempo, 


uma pessda que ia começar o sexto ano de Medicina nao podia 
- SE ” de Ed - £ . 
ser transfcrida, porque nao havia transferencia no ultimo ano, 
<u > - . . E) r a . 
Ele entao mandou me dizer que consesuiria minha transferencia 
iinistro da Lducaçao e Saude, cuc era o Capanema, Fazia 
é - é - 
oiereceu um salario de medi- 
co, apesar de eu ainda ter um ano de estudo. Quer dizer, ele 
g 
queria que eu fosse para las 


Reccbi essa carta e em outra situaçao ceu iria. Tinha um 


futuro, nao e ? Inclusive comecar trabalhando sob a egide de 


a vim de 15 com tanto problema, para que vou voltar se a esco- 
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la aqui e melhor e estou indo muito bem. Mandei dizer que nao ia 


ano o Bezerra Coutinho passou por lá e levou um recado do Evan- 
dro: "GC Evandro Chagas mandou dizer a você que vai orgahsaser um 
serviço para estudo da esquistossomose em Pernaúuco e para você 
ir para 1a no fim do ano, Ele vai precisar de um grupo e, como 
voce ja não foi para o Para, vai para Pernambuco.” Respondi: "Eu 
vou ver, porque, por enguanto, estou fazenão esse estudo aqui e 
não vou interromer" 

Ele queria que cu fosse logo ou no fim d 
dar. “Nao vou interromper o estudo, denois decido." Mas decidi 
tinha o compromisso de voltar. Tinha um compromisso com a Faeul- 
dade. Não sabia sc ia nogcr assurir tarnên con clce 

O que acontcecu foi que, já no fim do período da bolsa, 
acnci que lã nao estavasee Não fui bem sucedido con a orientaçaods. 


O orientador que me deram em Sao Paulo nao dava atencao, orienta- 


çao. Era um tanto bairrista. Tinha acabado de haver poucos anos 


antes a revoluçao de 32 e havia certos gruvos cue nao sostavem 
d> a “o 


da Hr a 


ão Norte Co Drasil vorque tinha lutado contra eles. Parece que 

esse proíessor era do Clube de Piratininga, era separatista. Di- 
x e a e Ed mm 

ziam, nao sei ate que ponto era verdade. O certo e que ele nao 


de 


me deu atenção. Foi designado para me orientar e nunca me ori- 
Ed ” - 
entou nada, sempre adiando. Ate que no fim fechei a porta que 
Ed 
comunicava meu laboratorio com o dele e fui cuidar da minha vidas 


- Isso era uma exceçao no clima da Universidade de Sao Paulo 


- Era. Era uma exceção, vorque os outros todos foram muito bem, 

ntao nao fiz tese, apenas acumulei material, uma quantidade 
- ” Ed 

de coisase Resolvi voltar c la fazer essa tese. Ele prometeu me 
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orientar e todo dia adiava para a semana que ver. Ate que vi 


que nao adiantava. 
o SE . x da . Eis 
Entao, fazia minhas autopsias, tirava para ver a celula, 


das coisas por que me intcressei - esquistossomose, por exemplos. 
Achei,então, que nao me convinha ficar mais um ano em Sao Paulo, 


mas me deram dircito, a mim e a todos, de repetir mais um ano, 
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ho - como ja 


do uma licença de um ano, teve que voltar. Ja tinha duas filhas 


tese classica, ate hojc citada como um trabalho de grande va 
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nesse tempo nao lhe deram atenção. Quasc reprovam a tese dele, 


ica interna: destinaçao da cadeira a alzuem protegidos. 


Entao, como elc nao foi bem recebido, pensei: "Vamos ver os ou- 


troBs” 

Passou mais um ano. Resolvi vir para cã, para Hanguinhos, 
porque aqui cles tinham um setor de Patologia muito forte.No 
fim do ano, o professor Bezerra Coutinho csteve aqui. Ele estava 


com aquele serviço do Recife ligado aqui ao Evandro Chagas. Foi 
a primeira vez que se falou em endemias no Brasil. O serviço do 
Evandro Chagas era um estudo das grandes endemias. 


= ; EM Ra a" . 
Entao, cu disse ao Bezerra Coutinho: "Vocc tem de ir a 


Sao Paulo, depois vir aqui. Quando voltar ao Rio, pergunte ao 
Dr. Magarino Torres - que era o chefe da Patologia agui - se ele 
- . . 2 - q - “ 
me accita como bolsista.” Eu tinha salario e so queria ficar no 
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laboratorio dele para ter uma orientaçao de estudo com ele. "Fa- 


ostaria de ficar um ano com ele, se 


£ 
Chagas. "Olha, ele esta querendo vir." C E 


o, não fale com o Torres." Ele, então, me 


guci um trem e chesando aqui fui a sua casze Ele me convidou pa- 


ne 
cana dose a 2a ade Rr, fas quis E ar % 
dando, nad sou ainda um patolozista. Ainda estou me preparando. 


Lc queria cue tomasse cont cia de seu servi- 
nor EN Ts e. EE crer a ese º o “ 
CO. “Nao tenho ninguem como patologista e para mim, se vocc é 
q pá 2 
orinciniante,e melhor do que um que nem vrinciviante e. Veiha Dda- 


Ed s ” a - a 2 
ra ca e vamos vere Dou a voce um laboratorio, voce sc instala c 
o á E 
az sua tese com o que voce for estudar. Vai estudar 
Patologia de Lcishmaniose visceral e dizer se esses bichos que 


”- 


estao sendo coletados no Para têm lcishmania ou nao, porque O 


Ed 
vamos ver.” E fiquei ai trabalhando. 


55 
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Hontci um laboratorio compicto. Ele me deu tudo, Arran- 


jci um servente e 
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vrabalhamos durante um ano. Fiz la meu traba- 
lho. Chegou o fim do ano, eu devia voltar para Recife. Ele ne- 
diu que cu ficasse. "Fica aqui comigo que nós contratamos você." 
Has como tinha um compromisso, eu tinha que voltar. Aí os cole- 
sas começaram a voltar, os pernambucanos, os outros dois e um 


, 


na ido no lugar do Lucena. À mesma coisa! vol- 


terceiro que tir 
taram c não tiveram a mínima atenção. 

deles, o Antônio Coucciro, que foi presidente do 
CNPq muitos anos, foi professor la em... Elec fez uma tese pri- 
morosa sobre pelagra, que é um assunto de importancia - era de 
importancia, E uma carencia de vitaminas. Dez uma tese muito 
boa. Chegou 1a e não conseguiu nem que accitassem a Tese dclce. 
Até que fez um prefácio da tese, dizendo que tinha ultrapassado 
obstaculos para fazer aquela tese e que, alem dos obstaculos, 


para poder trabalhar, a pessoa que se metia nessa linha de ati- 


a a incompreensão dos coleziados. 
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Fez uma critica muito lisecira a Faculdade, que estava 
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itar a tese dele. Então, o Conselho da 


ldade disse que so accitava sa tese se retirasse aquele pre- 
j q T 


nao ficou bem, Ele me escreveu contando essa história. Eu recs- 


ue nao vem 
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ica ai, por 
com o Carlos Cnagas Filho, - porque o Evandro ja tinha morrido - 
que mandou buscá-lo, Ele veio e deixou aquilo las 

O pessoal que fez essa pos-graduação ficou sem amparo 
nenhum. Depois, por si mesmos, entratam, mas em outro escucma. 
Hoje seo todos professores titulares ai pelo brasil. Um em São 


tro aqui, outro... Todos são professores, fizeram o que 
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sc csnerava, mas sem o enpoio da escola. Foi cuando resolvi nao 


voltar para la: “O que vou fazer la, se tenho condições aquir* 


Faltava falar com o Chateaubriand. 

ku ainda estava no Rio e já tinha passado um mes do Dra- 
zo em que devia voltar, Um dia esperci o Chateaubriand aqui no 
Rio e disse a ele que queria discutir a minha volta. “le me dis- 
set Ja sei, você nao quer voltar.” su digo: "Mas cu queria lhe 
explicar isso." "Ja sei, não estão reecbendo vocês como deviam. 
ao cumprindo o contrato, de modo que você esta Gesimpe- 
dião da minha parte. Nao precisa voltar sc VOCÊ. Agora, eu me 
prcocuvo com sua carreiras" 
"Você se preparou para ser um patolosista e o Ru PEnn ada 


da Paraiba me falou ha dias que estao montando um servico de e- 


ando de um patologista para che- 
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fiar esse serviço na Paraiba. Elc me perguntou se eu conhecia 


+ Lad q 5 « 
alguem. Posso lhe indicar, voce teria lugar garantido."Pensei 
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cm ir para a Paraiba, nesse tempo... Hoje esta bom 


tem Univer- 
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a oa es PR 3 
"Se voce nao quer voltar para a Paraiba, eu soube que 
Em 4 e O 
aqui na SockXeller - um pavilhao que havifaqui em Manguinhos, 
onde se faziam estudos da febre amarela - precisam de um pato- 


logista. Posso falar com o Dr. Taylor." Parece que era o chefe 
rreller, que era dirigida pelos americanos, em convenio. 


= a aqias a ” : £ e E 
Eu respondi: "Nao queria fazer esse serviço. É uma rotina brava, 
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seu Evandro Chagas esta me convidando para ficar em Kanguinhos. 
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ao o Senhor esta liberado. Eeus parabens e tale" 


aro - q. 4 - . 
uci aqui. Nao foi tao facil como pensaria quem 


A =” a Cd 
do de fora. "k uma casa de pesquisa. Entao. a 
A 2 


qui, e pesquisador. Tem vocaçao, faz a pesquisas! 


a trabalhar aqui com o Evandro Chagas e seu ser- 


ia para O campo, fazia estudos de importancia 


Surgiu esse problema da leishmaniose e ele criou um ser- 


vico nara estudar a doença de Chagas, leishmaniose, coisa que 


não havia no Brasil.Não havia recursos no Instituto, mas ele 


desenvolver os estudos. Com esse dinheiro, o Evandro montou esse 


m 1937, mas cu vim para cà em 1939, 


sé Ed o [and é a ” E , a a 8 
- essa cpôca ja nao hevia mais aquela verba procria em Kangui- 
—- - . mo 
nhos *? va viviam inteiramente.» 
- Kansuinhos tinhá uma verba do zoverno. 
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O Evandro Chagas aava alzum dinheiro para dois Brupos/ 


Muito ativos: o zrupo aa helmintologia, airigiao pelo Tra- 
vassos, e o aa hnematolozia, do Walter Oswaldo Cruz. Fara o 
srupo ao Travassos ele cava, no fim do ano, 30 contos de / 
réis. ijiais ou menos em outubro, esse grupo ia para o panta 
nal de Mato Grosso e lã passava um mês, colhendo material/ 
para estucos,. vanhavam então, um conto Ge réis por aia, da 
aos pela Evasaso. Vinham «e lá avarrotaauos de material e / 
passavam um ano agui estuaanao. Publicavamn muito. 

U Walter cruz tinha um serviço que o EBvanaro ajuaava,/ 
canao ainheiro para compra de bibliograíia - livros, revis 
vas cientificas que Ialtavam na biblioteca. Esses três sru 


D 


Pos funcionavam bem, com uma certa inoepenaência. E isso,/ 


[ág] 
po 


be como acontece no tiu, não é? O pessoal áiz:"Trabalhar 
assim até eu, com cinneiro..." Fica aquela rivaliaaae. Com 
a morte ao kvanaro a coisa ia muuvar, porque acabava o ser 
viço. 
LSse =erviço do ivanaro não era oficial? 
Era um serviço reconnecico pelo Instituto, mas sustentaao/ 
ce iora. O Instituto aava as instalaçoês e mais algana coi 
Sa, Mãs O movimentO ae Lrabalno ce caupo que «asta muito, / 
esse era susteniauo ae sora, O Instituto contratava pesqui 
sSadores mas com salários meio Daixos, que O svancro torvti- 
íiicava con o adicional aessa verpa era a veroa svuinle. 
)yu.anao ele morreu, O Ninisitro aa Luucação vapaneina - ; 
que queria que ele 1osse ciretor do Instituto, mas ele não 


quis - iez con vu 
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o irmão cele, Carlos unázas 
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P»TOLSsSoOr OS vioiisica e não vinha néaa cou isso, viesse / 
para ca so para sezurar o servi o. Lepois houve uma reior- 


ia aGijnistrati.a eo servi,o foi oiicializavo, incluiao / 


no sistema do Instituto, com o nome ae bivisão De Esvudos/ 


de Enaemias, Na cireção ficaram pessoas daqui mesmo, já Lá. 
gacas ao prosrama do Evandro. Esse serviço continua até no 
TCs 

quando o Evandro morreu eu estava no Fara. Ele vinha / 
criaao o Instituto ae Fatologia ixperimental do Norte - ,/ 
que noje é Evandro Chagas - onde se faziam pesquisas ... 

(interrupção) 

O Evancro montou esse laboratório lá, numa casa cedida pe- 
lo Governo ào Estado. No ano ae 1940, nouve um carso ae ma 
lária para méáicos, pessoas 1ormaças, caco pelo Instituto/ 
Oswalao Cruz, pela Universiaaae Do Brasil, nesse Tempo. 

Ele me peaiu para aar uma parte ao curso - patologia / 
aa malária e hematolosia - e eu fui. Ho mesmo tenpo ia ins 
talar o laboratório ae hematologia patológica, que não ha- 
via ainaa. Fiquei lá ae jJunno a Gezemoro desse ano. Em no- 
vembro, ele morreu num aciaente aéreo. ai foi aquele desã- 
nimo., 
Ele morreu em 40 ou 41? 
Em 40. Fiquei por lã ainaa uns 15 oias, toao mundo arrasa- 
ao. até que resolvi vir ae navio, para cemorar bem, cnegar 
aqui e não ter nada. Vim... «a vantasem aesse curso para 
aim foi que, até então, eu trabalhava principalmente em ,/ 
leishmaniose. vas o grosso ào pessoal aqui vrapalnava em / 
Loença ue Únagas e eu salária, O Zrupo «as enuemias. 

ku tinna um laboratório agui no hio. Os outros vouos ; 
Iicavam no Ceará, por causa aa malária , no rarã 
e vinhas para cá em novemoro fazer relatórios, aprontar os 
travalnos. É ficavam no meu laboratório, porque era o úni- 


co laporatorio fixo que havia. O pessoal ficava aiscutin- 


dO avuclas coisas, principalmente de malaria: "Esse baço é 


nº c, nº 5, isso aqui é um parasito, é gumetósto, um pré-/ 
zametoóstio!, 

Eu acnava aquilo insuportável, aqueles problemas. Eram 
problemas com que eles vinham que ligar, para meair o grau 
Ce transmissão ou de sraviaaae aa dosnça. Mas para nim a-/ 
quilo era um negócio, Poryue tinhas que resoi.ver esse Dro= 
blema. E tomei raiva de malária, 

U senhor estudava o quê, na época? 

Leischmaniose, principalmente. Eu pensava comniszo: "Nunca / 
Vou mexer com um assunio Gesses, um assunto cacete como a 
falarsa*, Realménie a malária estava meio estagnaca naque- 
le tempo, com esses conhecimentos e outros mais, mas meio; 
paraga. quanuo fui âar esse curso no karã, resolve ensinar 
malária, tezuei una Diblioszraíia granoe, bem mocerna, e vi 
que havia alsuns problemas ae malaria que estavam iervendo 
na ocasião. 

Estava senao descoberta uma fase quo ciclo ao parasiio/ 
no orzanismo ao homem e Gos animais vertepraaos, uma coisa 
que ninguém nunca inaginara. Toao munao tinha ayusle conhe 
cimento bem orsanizago e explicava tudo, mas havia muitas, 
Colsas que se queria explicar e não encaixavamn nesse conne 


«Uanao comecei a ver avuelas coisas qus esiavam come-; 
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rinter no norizonte, +ensei:"Gente, isso vai expli 
tar isso, vai explicar avuilo. Vai esplicar bor que un an- 


Giviuuo wue toma Texecio, cuanao para ae tomar vai ter a / 


malaria,se ele sai aa ação enoênica, "or que existe a reca 


Dre essa possipilicade e vi que navia um veio para se Ex-/ 


plorar que ia explicar muita coisa obscura. Então fui 1a ,/ 
dei o curso e voltei disposto a trabalhar nesse aSSunto. / 
Cheguei aqui e comecei o neu primeiro trapalho. como não / 
podia fazer em sente, porque tinha que matar, couecei a |; 
trabalnar com pinto. 

Fegava os ovos, chocava numa chocaaeira no laboratório. 
Nascia o pinto, eu botava aentro ae uma gaiola telaaa, ae- 
Daixo ae um MOSquitelro. Fegava o mosquito, inoculava, ele 
Chupava o pinto. ai secava o 1Osquito, inoculava aquilo, / 
com toaa a segurança, e o parasito aparecia no lugar que / 
eu inoculava, justificando tudo. Estava tudo erraao, aque- 
la parte do ciclo estava toua erraga, 

Então me animei e levei esse travalno na socieaage qe 
ae Biologia - ela se reunia na Faculãaae ue Meaicina, na ; 
praia Vermelha. Levei o travalho e apresentei. E lá esta-/ 
Vai pessoas aqui qo Insvituto que eram os iluminaaos - um 
era um pesquisaaor, tiao coxo o maior protozoologista ao / 
P=s1S8, tinha estucago na Alemanha 8, inclusive, frequentan- 


O laboratorio ao autor aa iaoeia que esta 


« 


“ senao reiutaaa, 
consiceraãdo o pai aa Protozoolosia na alemanha e no uUunao. 
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«quem e 


O alesnão o Chauain e O Gauui era um Gos sranaes &yul qe sian 
guinhos, não convéiu aizer 9 noms. quanao apresentei meu ,/ 
trabalno, toco satisieito acnei uma cColsa que nunca tinha 
sido achaca, ele ms peciu a palavra e arrasou. Arr&sodi. É 


era airsvor co Instituto! "Isso está túuo erraco. se isso; 


rasito: = tinha la as figuras. Esse parasito toi inoculado 


Por mim, muaou a rorma «was é o que eu bus ali no teciao do 
animal. Então, como é que está errado?" kle aisse: "Não, / 
isso que você estã usanço é uma galinha velna, cueia aé ao 
enças e está confunainao con a aoença que ela ja vem". 

Eu aisse: "Mas eu trabalno, como ja falei, em pintos de 
Q01S, Três aias qe icaae, criacos es condições inteiramen- 
te Sesuras, sem contacto coil sosquitos e com coisa nennuma 
e o que está aí foi o que eu pus, não é naqga do animal". E 
então: "Não, mas isso é outro parasito", Perguntei: "qual 
é o outro, por exeuplo?" 

Ele aisse: "Isso pode ser toxoplasma, porque toxoplas- 
ma Gã em ave", Eu disse: "Bem, se for toxoplasma, estou ta 


Zenao uma aescoberta tão importante couo essa OuLra, por-/ 
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quefus ate noj couo e Transmitiao o voxoplas 
ma". Isso é tão airicil die SO a«Borã, ae ums cinco anos pa 


ra cã, é que se começou à acertar con a toxoplasua. 


bl 


Isso toi em 41? 
Eu 41. O imporitanie € que isso vinha GerruDdar Tuco que es- 
tava estabelecico, que o vhauain tinha feito, é que na 507 


anos Loco munao sesSula. LOM, elê árrasoa. als OUTIO szrande 


noms -— esse era nue nome não so na Ciência como nas Levras 


teve, cnega e aiz: "bu contésto isso tuão 
to cue uma pessoa principiante venha der:iauDar vuco care o y 


Cnaucin fez, com toao O seu talento, coi Lodo o seu preparo 
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Com toca a -Jua Tecnica. Você não poae contestar", 
É argumentou aa sezuinte naneira: "OQ Chauain tirou Ío- 
togralias oo que ele áizia e o que você a1z convrauiz TUGO 


O Gis O vnaúain tirou fotograrias ud uue vie úizia e o que 


você diz contraaiz tudo o que O vhaudin ialou e escreveu./ 


Então você quer cizer que o vVhauain inventou a cocumenta-/ 
são?" Eu disse: "Não, quero dizer que o vhauain fez esse / 
vravalho e cocumentou com desenhos, reitos em coloriao por 
ele me-mo, e o parasito estava num glóbulo vermnetno. Ele / 
dizia uue estava entranão, mas eu qria que estava em cima. 
quem vê ae ciwz como vai saper se ele está entranão ou se/ 
está apenas em contacvo ? U trabalho do Chauain não aocu- 
menta a penetração, é um aesenno que ele iez, portanto, u- 
ma interpretação. iu tasbém estou aqui com ssses parasitos 
se multiplicanao, também Gocumentanao, à minha maneira. // 
Não estou aizenão que o Chnauáin inventou a fotografia; es- 
tou apenas aizenuo que ele interpretou qe uma maneira que/ 
nao estava ceria." 

Ele então me aconselnou a ler o trapalho ao Cnauain. / 
Isso queria Gizer que eu estava avançando num assunto que 
eu não entencia, que não tinha nem lido, contestando uma / 
coli safa «use não iinha liao. É muito srave uizer: "Você 
não leu esse trabalho, como vem aqui contestar?" Ele me ,/ 
aisse: "Recomendo que você vã ler o trabalho ao Cnauain, / 
porque vai ver como ele Gã a instrução E Colo Gocuuenta ; 
com a foLograsítia", 

ku qisse a ele: "Não existe iotograjia, existe o qese- 
ano coloriao, assinaco por ele, bh. vnasuain'", & cle: "yas A 
eu conneço a Iotograíiia", Fredi que me aissesse onqve 19i pu 
Dlicaca e ele me «isse: "Foi puplicaaa numa revista alemã, 
as que não leubro o nome, mas vou 1ne trazer. E você, onae 
Viu o traDalno?" pu aisse: "Foi publicauo na revista tal", 


Lei O no 


O 


00 artigo em alemão, dei o nome qa Prevista, 


O Volume, a& pagina, ve Lanto a tonto, a íizura estã na pa- 


gina tal. Aquilo tuao 4 DSil Sravaao, porque eu vivia / 
mexenao. ui eu cisse: "É esse q trabalho. Não existe outro 
e Esse TEM Ui Gesenno coloriao". -rle me aisse: "Existe ou- 
tro sSiu, O outro foi depois cesse", kb eu aisse:"Beu, quan- 
to a malária, nesse sentiao, não tem nem antes nem GEpPLS. 
OU Chauain estava travalhanão...! 

ni contei a nistória ao homem,porque sempre gostei ae, 
na nora em que estou estucando o assunto, ver tudo o que / 
está Por perto. Nessa ocasião, já conhecia a bibliografia, 
ao Chaudin, as poucas folhas escritas, e já conhecia a vi- 
aa aele - aescobriu isso, o que iazia antes, por que foi/ 
estuaar salária, +or que iez aquele trabalno e não fez nais 
nenhum outro, “le estava na Ibaligas estuaanao aalaria, en- 
tusiasmaoissimo. 

Ele era de Hamburgo? 

- Alemão, mas não me lembro axora se era as Hawmourgo, ja me; 
“esqueci. Era.de um instituto alemão. Então, roi-numa época 
em que quase toco mês saia uma aéscoberia qe um micróbio / 
ao câncer Erincipalmente na alemanha. Então, a ciência Ls 
mã já estava ficando desmoralizaoa, com tania descoberta / 
de micróbio do cãnctr, 

O Chauóin estava nó auze dos estudos qe malária, no // 
norte ca Italia, quanao saiu um vrabalno sobre um vai qe / 
citoripeaes, que cra o agente oo câncer, e fez o maior su- 
C6=S0. ntão o Governo aleuão resolveu parer com a nistó-/ 
rias "rára c Vemos nomear agora uma comissão qe gente com-. 
petente para controlar essas Gescobertas, veiisiicar!" 

ai nomeou quas pessoas: o Chauain € o Hoffman, aois // 
alemães. U Hofíman estava lá na alenanha e o Chauaia na 1 


talia. hanvaram um aviso qe que ele estava nomeaao e que / 


devia vir logo, para ver esse tal qe citoripedes, gue estavó 


aando muito cartaz, fazendo muita onãa, Ele estava lá na / 
malária e não veio, não responceu. 

Faseafam mês, passam Gois meses e o Governo insistinao: 
"Venha, venha", Até que um cia ele receveu um aviso: "Ou / 
vem ou perde o emprego".Ai ele largou tudo, quer aizer, pe 
gou tudo e foi. Já foi com o trabalho pronto, entregou pa- 
ra publicação. Depois foi ver o negócio. nliás, não era mi 
cróbio ao câncêr, era o micróbio ãa sífilis que estava sen 
do descoberto a toaa nora. Hle recebeu uma casa comum, de; 
resigência, para servir para essa comissão ae aois. Num ao 
mingo começaram a instalar a casa - ele, o Hoffman e um a- 
juaante. 

+ norma era que quando alguém aparecesse com a lesão / 
siiilítica inicial, cancro sifilítico seria manaudo para e 
les, para que procurassem o tal micróbio . Então, de manhã 
- umas & ou 9 noras - eles estavam arrumando a casa para/ 
começar a trabalhar no aia seguinte, segunda-feira, quanao 
cheza uma PFraulein, uma sennorita traziãa por alguém. Eray 
o primeiro caso qe sitilis para eles convrolareun. 

cuando ela chegou, eles ainga não tinhan tomaco cafe,/ 
e o Hoffman 101 lã áentro ferver água para iazer caté, pa- 
ra eles comerem. inquaato isso, o chauáin tirou o material 
botou na lâmina, olhou o microscópio e viu logo o trepone- 
ma. sritou lã ae áentro cnamanao o doifman e aisse: "Ulha, 


ai. O Hotiman olhava e não via nada. Ele via é o outro não 


Nos trabalhos ue malária costunava exauinar MOSWUI LOS/ 
e O mosquito tem uns bichinnos que parecem Lreponena, fini 


nnos, quase imperceptiveis, que com o treino ele via. & es 


ses eram do mesmo srupo, era o ? Ele, então,/ 


via O que o outro não via; no lili, O outro viu. Fara Lor-, 
nar-se rotina ioi preciso mociticar as técnicas qe Ilumina 
ção: o campo escuro foi inpregnado pela prata para ensros- 
Sar e fazer o bichinao visível. 

Ele acescobriu esse micróbio da sífilis - treponewna - |, 

no primsiro caso examinauv, na primeira lãsina, sem corar, 
sem naga. Ai foi aguela explosão: O munao cientifico se LS 
voltou para essa cescoberta. Ele puolicou uma nota pequena 
apresentou uma comunicação, ai correu o mundgo € pronvo - o 
nomeim não vinha mais tenpo, era acui, acola. . E 
Esquecerau ca malária... 
Ele não põee mais se aecicar à malária +orque qescobriu O, 
micróvio ca mMfilis, Fouto aspois houve Ud. congresso em ;/ 
Lisboa e ele foi apresentar os resultaqos. Foi coroaao ae/ 
sucesso, bacalaao - o munao inteiro lá em Lisboa - foi en- 
deusaao. lias como? tampém trabalnou em ameba, amebiase, // 
ele se infectou sem saber, apannou amebiase. 

sentindo-se cansaao - estava doente - voltou de navio, 
e quando cnegou tinha tiao um abcesso em torno ao Reto, Y 
provocaao pela ameviase. Não teve Jeito . Leu uma septice- 
mia e ele morreu, 

Então, contei essa história rápiaa e disse: "Como esse 
homen que acapou Ge fazer esse trabalho, logo em seszuigda / 
fez o trabalho oa siíilis e morreu, poaia iazer mais algu- 
ma coisa s0DI€ malária? Era esse o trabalho."O professor / 
ne vrtazer esse vrapalno". Na próxima reuni 


1 
ão peai o vrapalno é ele não trouxe. No fim não tinha Lra- 


Um aia ele foi ao meu laboratorio, mosvrei as coisas e 
Ele disse. "E, de fato, foi um engano meu, não tinha o tra 


Dalno". Nas Gurante muitos meses o air 


O 


tor me proibiu ae / 


trabalnar nesse assunto, porque achava que não tinha futu 


ro. sle não acreaitava, mesumo porque tinha travalnacao nes- 
sa coisa e não tinha visto naaa qisso. 

Lurante muito v .empo, quase um ano, tiquei nessa situ- 
ação, com trabulno parado - e eu estava venao que aquilo / 
dava Íruvos. Ele avé me aisse, mais ue uma vez: "ku mando/ 
fecnar o laporatório, porque você está aí pergenao Tempo ,/ 
sestanto dinneiro e empatando as verbas". Eu sempre aqizia: 
"Eu Urago aqui o material para o senhor olhar". E: Não, // 
não quero ver". até que um áia ... 

' as vezes ele me encontrava, quanao eu apresentava un , 
ou outro trabalho, Gizia: "Já falei que isso não serve, pa 
ra parar", Un aia, foi ao laporavório. Chezou e perguntou: 
"O que você está fazenuo?" Eu cisse: "Estou fazenao isso / 
assta, assim, estucanao a evolução do ". E ele:. 
"Ja lhe falei para acabar COu 1850, e viu agui alzer pela; 
última vez: se você não mudar ae assunto, não parar com /, 
isso, nóS vamos fecaar esse laboratório". Eu fiquei pen-/ 
senão: “rara onve eu vou?” 

Nisso ele chexou na porta - erau umas dez noras -— pe-; 
sou na maçaneta e ... ku ficusi no qicroscópio. Fegou na / 
mWaçansia, parou olnou e aisse: "Voçê teu ai essas lêninas, 
& Mão, mas sem «enora? iu olno", "ienno", Estava tuco arru 
maco e mostrei. le oluou, olhou, olnou mais uma vez, aí / 


Coueçou a persantar. 


Ú 


Lisse: "Como você sãoe que esse parasito deriva caque- 
ls ouvro tão aiferente?" sostrei uma forma inLerneqiária e 


- - um Ed df 
e.e com=,ou à pealr:"r essa fase que não está aqui, como é? 


alij= 


uma sequência. Fui mostrando. “le passou ao meio dia é viu 
TUGO, 

Foi bom, porque quando ele acabou ae ver me aisse: "á- 
cho que você qeve continuar. wuanto ao que você precisar,e 
tal..." E qai em dianive «polou. sas perai muito tempo. Eu/ 
queria entrar numa linha Ge aplicar aquilo no nomem, mas / 
isso ia ser mais Gelizsao Porque, peito meu plano, vinha // 
que lazer uma inoculação forte, maciça, no nomes, e contro 
lar com reuwéaios, ficar atento para não qeixar ter uma in- 
Iecção muito forte. -E vambéa tinha «ue aDrir O sujeito e / 
tirar um pecacinho às alguns órgãos. 

Então, tinha ae aproveitar uma circunstância especial, 
“li pessoa uue iosse ser operada e sue Lugesse fazer uma / 
experiência aeiinitiva. “inha oe ver tanoém um insetário é 
com climatização. Lemorou muito mas no fim contrataram ama 
farma que fez o insetário, para ter os insetos rransmi sso- 
res. bu ia passar aa maláriu oe ave paru malária humana, e 
eram outros mosquitos muito mais acificeis qe Criar e uma / 
tecnologia muito mais qificil. «as eu ja eslava DEL prepa- 
Tado pslo estaao do animal, 

Fiz um programa çue ia qar certo, mas cemorou. Isso Sd 
ioi em 1944. cuando estavas com tuao btonto, consegui que / 
elé a autorizasss a freuuentar o Hospital ae Neuro-Sifilis, 
lã na Fraia O peivinno Ga reitoria antiga. Lá eu / 
ue articulei, porvue nesse tempo o Úratamcnto «e sirilis / 


co sistema n.rvoso central era com acesso ae nalauria. For/ 


tu iria inocular a malaria para fazer o estuuo, mas // 
não através qo sansue qe um pars o outro, vinna que ser a- 


alraves co mosquito. No meio co ano Ja estava preparanco / 


tudo ,frequentanao lã com a portaria baixaaa, ja tinha arti 


culaão. Com mais uns seis meses, possivelmente, pouia fa- 
Zzer a primeira experiência cefinitiva. 

Foi nessa ocasião em 44 ou 458, não me lembro que houve 
um Congresso Ge Weáicina Tropical ae wWalária, Washington. 
No último ou no penúltimo aia chega lá um Sruço ae ingleses 
que não estavam inscritos no Congresso, com um travalho so 
bre a malária. Era isso, Farece que eram 11 pessoas - um 
cirurgião, um protozoologista, um entomologisia - uma equi 
Pe enorme para fazer.o trabalho, 

Toãos assinaram, quer dizer, era um trabalno complica- 
Go. vu estava fazenao isso com um servente e umas pessoas 
co Neuro vífilis que tinham boa vontace. Nem sei se ia con 
Seguir mesmo cheszar até esse ponto, Esse vravalhoteve um 
impacto tão grande que mesmo eles tenao chegado no congres 
So iora ce série, sem estarem inscritos - eles cnegaram lá 
e: "Temos um resultado importante para apresentar" - tira- 
ram prêmio do congresso. Um trabalno chegaao assim, Ha úl- 
tima hora! 

quanao vi isso, pensei: "Não adianta. Se eles ja parti 
tam para acnar a coisa, agora o resto é oesenvolvimento. 
Não se alcança mais. Fara que agora iicar marvtelanao para 
ir atras, aizenoo:"é isso mesmo, É isso mesmo", Então ae- 
sisti Ga malária. Peguei mais uns restos Ge malária ae a- 
Ves que eu tinha, escrevi uns vrabslhos e terminei, voltei 
á Leisnmânia, 

Fui trabalnar em leishmaniose, mas não em leishamanio- 
Se humana, porçue havia uns problemas a aeciair, que tinha 


-Se Gue inocular e matar, paia acompaanar o bicao la por 


dentro. Tinha-se descoberto uma leishmânia ae cobais muito 


parecida com a humana. Então usei essa leishmânia e iiz um 
trabalno para aemonstrar a maneira como ela se propaga no 
Corpo. 

O sujeito tem uma lesão lá no pé, geralmente, ou na per 
na, na não, num lugar aescoberto, trata, dai a uns anos a= 
bpbarece no nariz e come o nariz qa pessoa, Então, como ela 
vem? For que caminho? Fiz o trabalho na Cobaia e resolvi 
esse problema. Esse é un dos trabalnos qe que gosto, porque 
acno que resolvi um problema importante. | 

nandei esse trabalho para uma revista inslesa da Roy- 
al Society, ae doenças tropicais, de meaicina tropical. f 
uma revista em que sai o trabalho, o munão inteiro lê. Não 
tem barreira de lingua e é uma revista traagicional. Mandei 
o trabalho e saiu 14, muito bem aocumentado. Esse irabalho 
foi feito em Belo Horizonte, levei o material toao para Be 
lo Horizonte. Fui lã fazer uns estudos e fiz esse trabalho, 
nas piores condições. 

ilrabalhava num laboratório num préaio velno da Faculãa 
Gde Ge Medicina, arranjei um ainheiro no vNFq para custear 
o trabalho e pagar um estuaante para me agjuaar e un serven 
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Três r[aziamos o vrabalno. a gente iazia uwezenas, 
de lâminas preparava aquilo tuco e deixava secando. Le noL 
te aqava uma Chuva, nuvia goteira pera Loud o lago. Cnegava 
ae manhã, estava taco inunasao. Mugava sara outro lugar e não 
Cava, 

11nha que esterilizar o material e a enerzia em Belo 
Horizonte estava norrivel nesse tempo. tara poqer acenaer 


uma lãnvaca comum tinha que liszar num Ge 200 wais, Ge tão 
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Daixa que estava a tensão, aí a lãmupaca de 100 cava uma 
luz boa; autoclave não fervia, não funcionava, um horror! 
as consegui. Levei um ano para fazer um vrabalno que po- 
alia ter feito em aois meses ou vrês.Perdi muito material. 

Nisso, então, estava vensanao em como continuar nessa 
linha, quanao recebi um convite do bbSF - Serviço Especial 
de Saúae Fública, rara fazer uns estudos. realmente, nessa 
OCasião, estava trabalnanoo em péssima Situação. E ficava 
em Belo Horizonte, não voltava para Cê borque aqui as con 
aiçoes já estavam ficanao ruins, 

Em Belo Horizonte era O tZzequiel Lias? 

:m Belo Horizonte tinha um ramo, que cnamavam Fosto de Pes 
cuisas do Oswalão Cruz. 

Não era o tzequiel Dias? 

Não, não era o Ezequiel Lias. O Ezequiel Vias tinha siaão da 
rege Ge laboratórios qe Manguinhos, mas nessa ocasião já 
era governo do estaao; e também já não estava travaluanao 
Sesuro. Lu ficava na Faculdade Ge sedicina, travalnanao 
com um professor que tinha sido Gaqui e que mantinha lá um 
iugar para travalnar en coisas para wanguinnos. Ele tinha 
Sico caqui e nessa época era vroressor,la de FiBiologia é 
fazia uns estuaos sobre tiio exantemávico. Fiquei no labo- 
ratório aele. 

Nessa ocasião, então, um colezaf ao sESP me procurou e 
me iupôs um troblema,. Lurante a gusta ioi criado o servi- 
sO Especial ae saúde Fáblica. For que? Os aliados, os ame- 
ricanos principalmente, pelo e-torço ae Suerra, precisavau 
“e Dorracha e ve ferro; é para poaer exviair porracha e qe 
ferro; e para Foucr ex.rair borracna na amazônia é minério 


Gs ierro no Vale Go Rio voce, tinna-se que Lrotezer o pes- 
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soal, 05 trabainadores, por causa qa malária na amazônia e 
malária e esquitossomose no Vale do tio Doce. 

Como a Saúde Fública não tinha condições ae arcar com 
Sssa coisa imeciaia all, Com uma proteção aireta, por cau- 


Sa da organização burocratica, - tinha que ser um nesocio 


Jy 


muito flexivel, muito ainânico - O govêrno fez um convênio 
com O governo americano e criou um verviço Lspecial ae saú 
ae Fuública, con a finalicaue ae cuiaar desses proplenas, 
quer àizer, proteger o pessoal que trapalnava na extração 
Ce borracha e qe minério qe ferro, para cooperar no esior 
so ae guerra. Isso ia para os Estacos Uniaos para usar no 
esiorço qe guerra, era venaidgdo. 

Como a formação ào pessoal ae Saúde Fáública TauDêm não 
Tesponaia a essa necessiuade muito ainânica, ae trabalnar 
AO Causpo, ali, fla hora, então o Pessoal foi recrutaco, gen 
ve Jovem, para fazer uns cursos rápidos ae Saúde Fúbiica 
nos Estados Unidos, voltar e entrar nessa esquema. E a coi 


sa iuncionou muiito vem . De tal mogo que, quando acabou a 


Jy 


uerra, OS governos qvs estados - Pará, Minas e Espírito 
Santo - se opuseram a terminar o convênio. 

Us senadores, deputados, sovernauores exigiam a perma- 
nência ao Serviço, apecar Ge ser especial, vorque ficou sen 
co muito .mais útil, para as populações do interior, ao que 
a própiia caúge Fública tradicional. Conseguiram que não 
terminas-e. Hoje existe a r*unoação Serviço Especial ae Saú 
ae Fública no ministério, acavou senao assmilaga. Eles tra 
pelnarau Lão vem que não ijoi possivel terminar. 

acabsaa a suerra, continuou o trabalno nessas áreas. E 
na área qe eEsqultossomose havia o problema ce combater o 


- O caramujo transmissor. Nessa Ocasião, o conaecimen 
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LO Qesse caramujo era muito precário, era con fuso. us sente 
Pesava cez caramujos e mandava uu para cada especialista, 
Cada cual manaava um nome ailerente, era uma contusão. 

Então, esse colega me procurou, em nome ao SksP, per- 
Sunvando se eu queria colasorer com eles. vu peaqia qéemis- 
são ao Instituto Oswaldo vruz e eles me aquitiam lá. ku ais 
se: "Não vou peaáir aemissão ão Instituto Oswalao Cruz, mas 
Vamos acertar um acorao", Eu tinha uma DOlsa ado UNPq comple 
mentanuo o salário. "Se VOCês me aereu o equivalente ao que 
o CNPq me dá, eu vou", 

TEso foi aepois ae 50? 

Isso foi em 54, “Vocês então, me pagam o que zsanno e eu 
vou para la". E ele: "das queremos uma Pessoa que iíique o 
tempo todo lá". Eu aiso: "Eu Vou, fico o tenpo tõao". Eu 
tinha material, açui ninguém se opunna. Então, levei o ma- 
terial para LEA DOTei tudo, me ceram O que ialtava e fi- 
gasi lã no SbeP, tuco ae acordo 2qui com o Instivuto. 

Bavia três questões para Tresponaer: 1º quantas espé- 
Cies Gde caramujos desse tipo existem na região ao Vale do 
rio Loce e Noráesie? Porque havia quem uissesse que era 
uma só em toga parte. Jutros diziam: "bão qaez, são cezesse 
te, são vinte e cinco", Ninguéu sabia quantas existiam. 
era a primeira indagação: guuntas espécies existem? 

De é uma só, problema liqyuiaaco. Vamos compatê-la em 
toco lugar onge estiver. OQ problema aeles era econômico, 
tinnam que counvater o Caramujo mas pensava. Gus navia mais 
ae uma espécie na região. Então, em vez qe combater tuao, 
Bestar O cinheiro com covas, se houvesse auas, então já com 
batia uma e poupava, não precisava combater a OJtrã. Foaia 


comDatsr GoDIrãao essa especis incubaaa., 


A primeira questão era essa: quantas especies. à segun 
aa: se há mais de uma espécie, como se aistingue uma da ou 
tra? A terceira: se há mais àe uma espécie, voaas transmi 
tem ou só alguma transmitem? A sezunaa questão, como ais- 
tinsuir, já Gava para dlstinguir se houvesse umas que trans 
mitissem, outras que não. Diriamos a que transmite se ais- 
tingue por isso, por isso; a que não transmite é assim, as 
sim, então aeixa para lá, 

Eu, então, peai um prazo, porque esse tipo de assunto 
se estudava muito agui, não em caramujo mas em outros bi- 
cnos, mas o moao como o pessoal estuaava, e estuda até no- 
je não me atraía. kra um negócio wuito sem 1nspira,ção, sei 
lãe a pessoa pega um bicno, aqescreve e guaraa. Lepois pega 
outro, asscreve, como um colecionador de sélos: "Olha, is- 


SO aqui teu esse risco e tal. láas não passa qal. E era esse 
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va “esses assuntos no Brasil, com ra 


Então peci um prazo. Vi primeiro que era un assunto 
muito aifícil, porque já tinna ums idéia da con£usão no 
munao inteiro sobre esses caramujos. Bom isso ja era uma 
colsa atrativa, pezar um assunto arficil. Nas, ei segundo 
lusar, eu não sabia como aboraar. ve fosse por esse moao 
como eu via se aboraour não me interessava, porque acnava 
isso... Não Frecisava a gente, ae tirocinio cientíiico, 
peraer tempo com isso; qualquer pessoa iaria, m.smo se tia 
tando oe um problema dificil. 

ai velo, outra vez, a sorte. Fiquei pensanuo, lendo e 
vi que era uma coniusão. Havia sente na africa que vivia 
se qesfagianão e aiscutinao nur nível de Guita nostiliaa- 


qe, entre zrupo=s, e muito cevoche ate - um professor qa 
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Bélgica chegava num congresso na Turquia e aizia: "Vamos 
acabar com esse nogócio qe nome qesses carawujos; isso ais 
as leis ae nemenclatura, [eis sistemática, não funcionam pa- 
ra esses bichos. Porque se pego 20 caramujos, manão um pa- 
Ta cada especialista, tuao filho Go mesmo, caaa um me qá 
um nome, aiz qyue é o outro", 

"Ou então mando um car.mujo e also: "Esse caramujo é 
do Lago álberto" e ele é co Lago Kiwo. O granae especia- 
lista aa Orzanização Mundial ae saúae manda aizer:"E o 

tal, ", aí responao: "Olha, hou- 
um engano, esse caramujo não é do Laso alperLto, é do Lago 
Kiwo, onde não tem essa espécie". aí o homem diz: "Bem, se 
souveS=e que era ao Lago Kiwo eu não dizia que era esse no 
me, Lorque essa espécie não existe lá. Então é xiwoensis"!, 
E o hom-=m cizia: "vagos acavar com 15so, não se aplicar a 
esses bichos. Vamos chanar pelo nome ao lugar - é ao Lao 
Kiwo é xiwoensis; é ao Lago ulberto é alpertensis; do La- 
go langanica, tanganicensis e acavou!" 

tra esse o proolema, e eu não savia coxo aboraar. Um 
Gia, Vi ao Rio - eu sempre ia na Livraria Vosuos - cheguei 
à havia um livro lá - "a Nova Sistemática (?hé New vystema 
Tic)". Era um livro escrito por um grupo ae o1ólogos, evo- 


Se 
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lucionistas, botânicos, sente que e-stuQava pelxes, av 
tra um srupo finissimo qe gente con a nente bem moaerna, 
Ciência bem mocerna, «ue estava utilizando novos conheci- 


Mentos de oJLIas areas para fazer esse TiLO Gs estugo. 


perar eu evolução, em genética, en paleontoloszia, em siste 
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ica, em. zooseograíia, uma porção qe assuntos Para power, 
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entao, resolver o Lprovleua. Eu aizo:"bsse é uu assunto que 


vale a pena”. kb aceitei fazer estuco. Fui para la e começa 


No. 


=MK.C.M,- 


-W.L.P.- 


[9 


mos a estugar, 
vomecei a descrever um bicho, o Pprimsiro «ue Toco mun- 
40 aceitava. Fizemos a acescrição - eu e um colega - e qe- 
pols passamos para O seézunao, ai começaram a surgir obstã- 
culos, tinhamos que aeciair coisas. Começamos a introduzir 
métoao estatístico, métoao de genévica, isso e aquilo, e 
fomos resolvenao o problema. noeia de três anos, então, ja 
tínhamos uma série qe trabalnos pubiicaaos. Foi um periodo 


muito frutiífero. Houve ano em que eu publicava aez vraba- 


lhos, resolvenao os problemas. 
Isso íoi em 55? 
54,55,96b, três anos. Logo no começo começamos a achar umas 
coisas importantes, lWanaávamos publicar na Inglaterra, po 
que eram de inveresse para a Aírica também. Começam a sair 
resultaaos e, no fim ae vrês anos, nas áreas em que traba- 
lnamos, nôs aemos as respostas. as respostas somaqas aiziam 
O sezJinte: “"ixistem cinco especies; aessas cinco, duas 
transmitem e três não transmitem; as que transmitem são as- 
sim, assim, assim, a gente distinsue essa, aistinsue essa 
aas outras..." Estava tuuo claro: quantas espécies, como 
aistinguir e quais transmitem, quais não vLransuitem. 

dais ou menos no cia 2) ae Gezeabro qe O 5 ja estava 
tuao esclareciao e eu recebi ui telefonema wa cnviia qo 
S»wP ce Minas Gerais - porque o laboratório era noutro pré 
aio -, perguntanao se eu 1a cenorar. Eran umas > noras aa 


tarae - "Você vai sair? E eu: "Não, não vou sair, ainqu fã 


Vem então um cnsre e me aiz que o Sr:5P não estava mais 
interessasao ne.ses trabaluos, porque ja tinham respostas. 


que ias encerrar Oo laboratorio, iecnar e extinguir a pes- 


e a 


quisa no DESP, porçue não interessava mais. Ia fechar em 
51 Ge aezembro, quer aizer, não geraiu nem um mês qe aviso 
prévio nas ele veio me adlzer que não me preocupasse por- 
que já tinnam acertaao com o ár. úwiário Pinotti, que era o 
Ministro aa Saúde ou Departamento ae =naemias nurais,que 
ele, envão, me aceitaria, como quem aiz: "Você não vai fi- 
car à toa". Como eu pertencia aqui ao Instituto, eu aisse: 
“Nao, não se preocupe". "Não, você não vai ricar em sivua- 


são aifíicil quanto ao seu trabalno porque ja acertamos tu- 


- Com O ar. Finotti. &u disse: "Acno que não precisam se pre 


ocupar, porque pervenço ao Instituto Oswalao Cruz e vou pa 
ra lá. Lá é meu lugar, ce moao que me muao para o Kio e 
vOLto” . 

No outro aia eu tinna que vir ao k1io ae manhã. vim, 
no vonselno qe tesquisas e Ialei que ia voltar para o Rió, 
Logo, no Conselho, me aisseram: "Enche ai esse formulário 
que lne aanos logo uma suplementação co salário, para não 
ficar perdiaa essa aiferença", Assinei aquilo, toi logo ad 
Telerengum Go Vonselno, o presicente autorizou, quer aizer, 


om essa parte ja não tinha que me preocuvar. Ai correu a 


Q 


noticia que ia voltar. 

Foi quando tinha sico instalsao lã em Belo Horizonte o 
Instituto Nacionai ae Enâemias Rurais, um instituto uuito 
vem instalacao para esses vrabalnos Tocos e ai me conviaarau 
para ir para lá, porque Lrecisavas de alguém para estuuar 
S=qulstossomose. leu trapaluo era Ge âmbiTO local, que era 
Noraeste - nu zona Ga esguitossomose do Norueste - Vale ao 
rio Loce, envre slinãs e Rendo santo e sô. 

Vono Tinna possiolliuvage, maduava coletar Caramujos no 


Norte, no cal, mas meu Lradvalno era mais aqirizido bala es- 
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Sas Ques árédo estratégicas. Já no Instituto Nacional ae 
Enaemias kurais, como era um instituto «e âmbito nacional, 
puae estenger o trabalho ao pais Lodo. Ai continuei com mea 
vravalno que ,rogreaiu basvante. 

Introduzi uétoaos ae genética nesses ... «ra um negô- 
cio muito aifíicil, porque o caramujo é nermairoaita, então 
tanto iaz ele Ler um conpanheiro para cruzar como esvar so 
zinno, que ele se reproduz. Então, se a sente Pesa um cara 
mujo sozinho, aesae que nasce, ele põe ovo, põe a prole e 
se está com outro eles se cruzam e tasbém têm os filhos. 
ENnLão, para meu trabalno, para ueciuir esses provlenas, eu 
tinha que fazer o cruzanento qe um gue achava que era qa 
mesma espécie, ou diferente, para ver o que aava. 

É um métoao genérico, para distinguir as espécies. VO- 
mo o bicno é nermairoaita, eu nunca ia saber se esse que 
estava sozinho, se elo se junta com outro; se o íilno qe- 
le é oele só, ou é áele com ouiro - saber se está cruzando 
ou não. Introquzinuo O método genético e ficou claro. Eu 
savia se O filio eru só qele ou se era áele com outro, 


Nessa ocusião, o proiessor Loozhansxy - Qu 
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Vez, na epoca, o maior geneticista «as havia no HunGo, pro 


ilessor aa Universicade ae volumbia - soube desse TID 
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fo) 
o 


trabalho e veio ao msu lavorutÓrio vêr como eu Estava Ía- 
Zenao. quanao viu o méioao Que eu estava Usenuo, que era 
SensLico, pediu que eu escrevesse um Lrabalho sobre isso. 
kle levou, pupiicou lá nos Estados Jniqus é licou muito sa 
Tisíeiio qe ver GUue O caranijo runcionava como outros ani- 
iã&1lS, COMO Insetos co. que eLe licava, 


+ror conta Ges-e trabalno ce genetica, .a Kocseieller 


la ae Nova Yorx, menaou um emissário wé oferecer ajuaa pa- 


Ta poaer agesenvolver essa linha qe genetica em moluscos, 
41 tinha uma dificuldade. O ar. Miller me procurou € giere 
ceu: " For que você não segue essa linna? Isso é uma linha 


rouco expiorada e muito importante. Nos lhe damos tudo o 


Eu aisse: " Bem, eu trabalho aqui num Serviço ae Saúae 
Pública", Era o Endemias hurais. "Eles aqui me aceitam é 
tuao, me vão concições de trabalno, mas têm os assuntos que 
interessam. Não tem sentiao ficar fazendo genética num lu- 


Sar desses, apesar qessa genetica se aplicar", Lle queria 
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que eu entrasse na 3 modo que Leria que ai 
Vicir O mcsu testo. Ele: "Então você aivide seu tenpo - a me 
taae você faz genética e a oútra metade faz o estuao!, Está 
Dom", 

Então ele m: mandou recursos para pasar sente,  manaou 
Cuulp-mento, mancou cinneiro, o que eu- pedi ele manqou, por 
três anos. Fiz muita coisa. No meio ao ierceiro ano, ele en 


tão me ralou que se quisesse renovar menaasse lã o ... 


Ripoda RIVA RED 


elis = 
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O Ministro da saúae me cnemou para 
Ed 
tuto que havia la en hecife e aqui 


cional. Apesar ace não querer - mas 


dE 


ser ciretor aqesse Insti 
no kio, um instituto na 


"yjeu a- 
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aguela coisa: 


migo, conto com você ..! - lá fui eu ser diretor do Insti- 


tuto e vi que não gpoaia pProsseszuir assim, nessa ênrase, 
com esses trabalhos e aqesisti da ajuaa aa Kocketeller. 
Fiz mal, porque perai tempo - uns três ou quatro anos 

Cowo diretor - e aqepois aeixei a função. Já não poaira tra- 
bDalnar, acabei deixando mesmo e perdi bastante tempo. Fo- 
aia ter continuado com essa ajuda aa Rockefeller, que era 
uua ajuoa maciça, que aava para vrabalnar sem bLroblema ne- 
nhum, 

O senhor tem uma icéia ae quanto era? 

Não me l.mbro. >ei que uma remessa que m= Iizeran foi de 


2+180.000,00, acno. Isso num tempo ei que com 24500,00 a 


gente pagava um bOMm técnico. beu ginheiro cemais. Depois 
uma coisa, ruim para o país, nas que mé bene- 
ticiou: no primeiro ano, o aólar deu um ,ulo qe E $B0,00 
Pal c4180,U0. Me mangaram d Qiiíesença aepois. sei que 
Ginneiro para vrapalhar não f=lvava. 

Proressor, O ar. willer entrou ea contacto com o 


senaor 


s de alguem ou Por livre e espontânea vonisae? 
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alrav 


Depois, eu souDE que, quanao o Eroressor bLopzhansky voi- 


tou para Os ist-Gos Uniaos, falou com ele sopre Esse Lra- 


ca Crefeller faria bem apoiar. vls, envão, 3a 


dou uma Carta para 0 proiessor Baeta (Jana, vorgue a Ko- 


cxefesller qmuito la a Bioquimica, e um cia o Daeta 


ajucava 


ailjer"? E ele: 


q 


me velefonou vizensão que O niller... "ou 
"O aalier Focgeteller, tara Min ii quis sirovresa. 


Lle me disse: "Zle cutr saber se 


e 


torque quer lue visitar", Fensei que era en=ano, "un aeve 
ser ensanoi t ele: "Não, estã agui, ele escreveu com a le 
Lra cele, ao luao ua carta, o seu nome", E eu : "Está DOM, 


então estou ai", Foi uma Sulpresa para mim. vle nunca me 


fo) 


1SS€, laS cepois eu =0uDe, vorqyus quanco rui cizer nã Ro. 
ckelelier que não ia continuar e per-uniar o que Iaria 
Com O material -— eles úisseiam que era meu O ILuncionê- 
Tio qu- atenaeu, o chefão caguele Setor, abriu uma pasta 
Ge corresponaência para ver a Situação como estava. 

Hi chamaram ele no teleione é eu estava venao os regis 
tros ageles e vi a carta, um relatório do Millér sobre meu 
travalno quanao ele veio me procurar. Ele aizia, em inglês, 
que fui recomendaao com "warm enthusizan", quente entusias 
mo, pelo Lobzhansay, Foi vom saber que o Lovzhansky me re 
comenaou com quente entusiasmo, ai eu vi que Ioi o Lobz- 
nansky quem me recomsnoou, ele nunca me aisse. 

nvão, com essa passaseu pela aireção oo Instituto de 
+neemias kurais, o meu vrabalho foi trejudicado. «quanao 
eixei a Gire.oria, as Colsas muuara. e mesmo os recursos 
para o Instituto diminuíram uuito., vomeçou a entrar num 
ceclínio a minha possibiliaade «e trabalho. Estava sem po 
Ger aesenvolver os trapálnos porque não vinna recursos, 
não Linha verba, Iam acavango as coisas que eu vinna, os 
Wateriais e não tinnafdoostituição. Jã estava sem saber o 
ques lazer; era mantico apenas por um "grant" qa Jrzaniza- 
são Fananericana ve vaúde. 

Levois que entrei para as Enqémias Kurais, gue meu 
trabalno saguiriu ânbiio nacional, começou a suBrsir o 
Eroolexa em ou Outros paises = a esqui 


€ =>S e€SpTalanco na Venezuela, no varise, e no Brasil vam- 


pa 
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bem. A vrsanização Panamericana qe vaúce começou a se pre 
ocupar com essa expansão da esqulitossomose e acnou que ae 
via entrar no canpo para estuaar. zles viam que O que se 
connscia era pouco para pocer combater. L princiçalmente, 
esStucar Os moluscos no resto dao convinente, Porque LTanbém 
navia confusão por lá. 

vomo da tinna muito vravalno com o meu srupo, eles vi 
raa que nós estávamos na liaeran,ça aqui no Brasil é convo. 
caram uma reunião em vashington. Essa reunião ioi em 61. 
Fui eu e mais cinco colesas, um ae Forvo hico, um america 


no e um do Egito. Fizeram la uma mesa para oiscutir "em 


Ed 


jue pe cesta o conhscimento sobre os vransmnissores da ese 


Fizeunos um invenvario SoDIre em que pe estava o conne- 


" O que se precisa estudar é quais são os 


cimento. agora: 
paises em que =e precisa estuaar mais ou menos", luao aqui 
lok» reito, vê-se que se precisa estudar wúito mais. "En- 
tão teuos que Iazer um centro para centraljizar esses estu 
Cos; onde esse cenvro?" E esse centro caiu no meu lavora- 
LTOrio em Belo Horisonte, hi, então, pude travalnar, por- 
que eles me qavai viazens aos países.' 

hoje tenao um levantamento quase de Lona u amé.ica ues 


Ses moluscos, seja nos paises em que beu esgulstossomose 


LS LOCe LET ESGULSTOSSOJOsSe NO ÍILULO, LO.4US Leu corasu- 


JOS que pooem vransmiir". Criaras ui Centro qe LStJO)S Ge 


bala às alnericas que ats noje ruaciona AYUr 


Le vez ei JsJanao CQla uma viaseu a uns Cihcvo ou se- 
E » bd 


Às palses para coleiar material, ESlutava, nas não era ta 


= Ji. C oil, — 
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ao O que cu queria. Ja estava meio desaninaao com as possi 


biliasaes ào estuao, sem poaer aupliar, e então... Puae 
manter nesses anos O travalno num nivel internacional. Mas, 
um cia, chega lã o reiior da Universiasae ae Brasília me 
conviaanao para ir a Brasilia, airizir o Instituto ae Bio 
logia, de Ciências Biológicas. Eu nem p nsei, só aisse: 
"Tenno esse Centro qe »stuãos Fanamericano qe caramujos e 
se puder fazer isso lá". Ele aisse: "Puxa, nós estamos 
precisando e aisso e qe outios iguais", Ai me iransteri pa 
ra lã, me manuei para Brasilia. 

Isso foi qusnao? 

Fui pars lã no meio 0€ ou e fiquei até o fim co ano. Iá 
tuao muito bom, e Brasilia não tem situação muito boa. aí 


com 


cu 


saram os apelos ae Manguinnos. Nunca mais acreqitei 

“mM mansuinhos, porque realmente Manguinhos caiu. 

Fim do ano qe 05? 

Não, agora, 

Fim Go ano âàe 76? 

É no meaco éo ano começaram as conversas: "Vem para Cá POE. .n 
Cnesguei a me convencer que o governo está querendo mesmo 
levar a sério isso aqui, então acreaitei. se estiver erra 

ao a gente vê, não €? has, aiinal ae contas, e mais uma 


mudança, que atrapalna muito porque tem muita coisa. «ua 


GS 


ui e 


HH 


Se tJÚOo que esta aqui aeniro G1em tTroaxe. s« Insti 


tuição me Geu o mobiliário e alszuns aparelnos, uns cinco 


au) 


pareinos; tuuo o mais eu trouxe. 

Lo prório cCeniro? 

quatro containsrs wavuela empresa ae mudanças, aa Fink. 
«JaLro COntciners é um munao de coisas! Levar isso tudo pa 


ra outro luzar é ruim. »=S estou acreaitanao. até OUTUDIO, 
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saberei se é para valer ou não. se for, eu ficó. se não 
Íor, vou para ouiro lugar. Eu me convenci. acnei que O 
Brasil está num Fonto ae aesenvolvimen.to que exige a 
existência ce uma instituição como Funaação Oswalao Cruz, 
para fazer pesquisa ligaaa à saúae pública. 

Se nesse estázio ce desenvolvimento - social e econo- 
m.co - do Brasil, isso aí não tem vez, então esse pais 
não teu futuro. E essa minha lnpressão. como acredito que 
eSses Sovernos,apesar do que Iuz em áreas qus aesconten- 
tam muita gente, nesse aspecto eles são sérios - o aesen- 
volvimento ào pais em Ciência. Vejo que o pais nunca teve 
tanto cinneiro para pesquisa científica como agora, como 
nesses últimos anos, Desae Castelo Branco, a coisa é im- 
+ressionante. Tem dinneiro aemais. Então, acno que... 

Estive no CNPq qurante uns vito anos, como conselnei- 
TO, € Vi& projectos qe pesquisa que em qualquer pais mais 
aulantaao a gente cairia: "Não presta”, aqui a gente, as 
vezes, atenaia para ajuaar, para estimular. Então, acno 
que ainheiro não falta. ASora, às v=zes o Jue eles consi- 


. e fa me Ed Lá ” 
ceram pesquisa cienvifica não é o que ela e mesno. Isso é 


Umas certas coisas, pelo Menos, € preciso ver que en- 


Caixeu bem. Se tiver, então, não Lem mais protileusa; vorque 
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cinheiro para viver a zenve ar fá. 
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ria gannanao um pouco mais «o 
que como vice-presicenve agui. Isso é “ue vai melnorar 
esse salario; e não é à questão qo ... 


Manter um limite que, um Pouco mais, um pouco menos 


ii a O Ra aa , ar ERRA E O o AEE 


não faz aiíferença. E se uisser, por exemplo, " a anstitui 


ção não dá ainheiro para a pesqulsa" eu arranjo; dainheiro 
para trabalhar eu arranjo, ainheiro para me sustentar eu 

arranjo, Então, quero ter um lugar para Lrapalhar. For is 
so acho que valeu a pena vir para cã. 

Agora, aqui não é outra linna, mas já é outro sistena, 
Forque, além qo meu trabalho científico, tenno gue Trormar 
gente, mais «o que em Brasilia, porque aqui está carente, 
€ tenno vue tomar conta aessa vice-presiaência ae pesqui- 
Sa qUc ie toma muito Te.:;po, mas um esíorço a genve íaz, 
Qurante uu tempo. 

queria ser mais jovem porque ai eu uizia: "bom, vou 
Peraer cinco anos aqui, depois colzo os frutos". jias não 
Vou Ler possipiligaae de colner esses Íruvos. Então, te- 
nno que fazer Juma Loiça, mas po: isso exijo uma parte ao 
qua para o meu vrabulho - ae manhã não quero conversar 
cos ninguém, 

Se não conseguir fazer para a Instituição, São vice- 
presiuente, e não conseguir ítazer couo pesquisador, então 
perGeu-se ui pesquisagol. Essa a esperança que tenho, po- 
cer civiair meu tempo, não iazer tido O que quero, mas ia 
Z2€T ui Docaco, pouer aqrviauir entre as quas aLiviqages. a- 


sora, então, o nomem estã mê chamando e acho sue ja Ialei 


Fim aa Fita ne2/B 


O 


na 
-M.C elis — 


Ny PD 
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- «e Manguinhos tinha com outras instituições fora do 
Brasil e aentro ao Brasil. 

quanao vim para cá, em 59/40, o diretor era o Dr. Cardoso 
Fontes. Ele era especialista em Micropiologia, vinha tudo 
sobre o micróbio «a tuberculose. Nessa Ocasião ele estava 
mais retirado - já Gevia estar aoente, porque ioso se apo 
Senvtou como airetor e morreu pouco tempo aepois. Le moao 
que sua atuação ja era a de uma pessoa aoente. 

Venois Fos substituido pelo Dr. Henri- 
que aragão, que era pesquisaaor muito famoso no campo de 
protozoários, principalmente. Tinha outras ativiaaaes, 
Nessa ocasião, por exemplo travalnava em carrapatos — e- 
ra dos raros pesquisaaores especializados em carrapatos 
no Brasil, 

E foi um granoe giretor: se preocupava 

muito com a beleza do campus, com a vegetação e era um 
diretor bastante atuante, enérgico mas calmo, & moaa aele. 
Dirigiu o Instituto muito bem. Foi o períoao mais importan 
dessa éroca, em torno ce 1940. 

— ««e estava nos contanco a história do +nStituto em 1940, 
não é ? 
Nessa ocasião, em 1940, foi criado aqui um serviço cnama- 
ão Serviço ae Esiuao das sranaes Endemias. Foi a primeira 
Vez que se pensou, no Brasil, de maneira cirisida, nesse 
problema ae saúge de massa ou Ge coenças ae massa, que são 
à €SquiTOSsSOmMOoSse, malária, leisnmaniose, essas udsnças 

que atacam granaçes setores aa população principalmente nas 
areas TUAS s 

quanao vim para cá, esse Serviço esta- 


va iuncionando a todo Vavor..bra um serviço criado PELO Drs 


os Evanaro Chagas, filho do Carlos Chagas, seaiaduo agui mas 


com atividades periféricas muito desenvolviaas no interior. 
Era um esquema novo no pais, em que a instituição - no ca- 
so, O Instituto Oswalao Cruz - servia como centro mas pro- 
curando as inspirações e os problemas no interior ao Bra- 
Sl 
Isso ja tinha funcionaao, em parte, no 
temúpo ao Oswaldo Cruz, nos princípios oa Instituição. Pode 
mos citar como exemplo a descoberta da aoença ae Chagas. O 
Carlos Chagas foi manaado peio Oswalão Cruz para megicar 
os trabalnadores qa Estraaa ae Ferro Central ao Brasil que 
o estava se áirigindo para Pirapora - a ponta aa estraqga ae 
ferro estava na reszião de Lassance. 

Ele foi para lã com um requeno grupo, especiiricamente 
rara tratar cos travalnadores, para prevenir srinciçalmen- 
te a malária, manter o> travalnauores em forma. was além 
dessa missão, fez estuaos na rezião e acabou descobrindo a 
doença de Chagas. 

Havia essa estensão dos trabalhos do Rio ao campo. 

O campo é o forneceaor ce material para os estuuos 


Ce labaratorio. Isso foi reavivaao Gurante o TEnpo GO... 


Nac 
€ quanao vim para ca. 
-M.B.- Nos periodos Go “araoso Fontes e ue aragão isso foi ... 
=weLeP.- Isso funcionava não como uma missão reconneciaa do Institu 


to € sim Gesse Serviço ue Lstuco qas uranaes Enaemas, Cri 
aco pelo Evanuro Cnagas aqui no Instituto. O Insvituio apo 
+ava esse serviço, mas só contribuia com o espaço físico, 
O Ginúueiro para o trabalno era traziuo «e ouLt.as Iontes. 


U Evanaoro Chagas, com seu TIslacionansnio, conseguia, 


For exempio, uma verva ao Guilherme quinle - un nomem rico 
+ pb 3 


SS TT TST TR Terme ee rue ra 


uue lhe dava uma quantia de oinheiro para aplicar nesses 


estuaos. vssa quantia ele utilizava para equipar laporatô- 
rios, em despesas ae vrabalno aqui e no campo. 

Esse Serviço ae Estuao aas Granges bn- 
aemias foi um passo importante na evolução ae manguinnos. 
Foi criaao em consequência qe um trabalao de pesquisa fei- 
to aguiho campus, mas não Por sente oe mansulnnos. Nessa o 
casião, o pavilnão onae azora funciona a rábrica qe vacina 
contra a meninszite era cnamaauo tavilnão rxocxeteller. 

A Funoação Rockefeller ae Nova Yorx fez 
um convênio com o governo do Brasil para vacinação contra 
a febre amarela. luão que se fizesse contra a febre amarela, 
o governo co Brasil delegou à Fundação Kockefeller que ti- 
nha muita experiência nisso. Então, eles manúaram gente pa 
Ta o Brasil, associaram-se com brasileiros e construi-se 
esse pavilnão para a kocxefeller funcionar. 


Havia sempre um 


[ab] 


ligação muita estreita 
conosco e, principalmente, com o Evandro vnaugas e seu ser- 
viço. Então, um aos técnicos da Fundação Rockxereller, br. 
henrique Fenna, tinha obrisação ue examinar figaaos qe Caã- 
aâveres qe inaivíauos suspeitos Ge terem morriao ae fere 
amarela, 

No Brasil todo, o serviço ae febre ama 
rela tirava um peaacinho de fizado de caga pessoa que imnor- 
ria com uma febre que curasse -— vamos aizer - uma semana, 
cinco cias. O inciviauo tinha uma febre; se morria, era 
suspeito. ngavia um aparelho inventado aqui no Brasil por 
um Drasileiro - o proíessor Farreiras Horta. uzora são sei; 
se é Lécio Farreiras ou Farreiras Horia. Um deles aois. 


Com aquele aparelho, eles tiravam um 


e - Ro “ E 
pecacinno de Íigado do cadaver, povavam aquilo num rixuaor 


e mangavavam para cá, Recebia-se materia! ao país toao pa- 

ra ver se era febre amarela ou não. E mais uma vez, a curi 

osidade do pesquisador fez a aescoberta. A obrigação ao pes 

soal era olnar aquilo e ver se era febre amarela ou não - 
vis Bins E dis dice nd TR ia 

com um auuento pequenoCmicroscopio dava para ver. 

O Lr. fBenrique Fenna, um dia, resolveu 
fazer uma revisão gessas lâminas com um grande aumento pa- 
ra ver o que aparecia, Então, aescobriu que muitos aesses 
rigados tinham leishmânia. Era uma forma vicerali da lei snza 
niose, muito GR que não era consiáerada doença, aqui no 
Brasil. Já tinham sião encontraaos casos esporádicos no Fa 
raguai. Nesse estuao, ele verificou que essa aoença existia 
no Brasil e não era tão rara assim. Fublicou um mapa ao Bra 


sil com a localização aos casos que tinha encontrado no seu 


material. Isso aespertou um interesse muito szrande,porque 
revelou que havia essa Goença - leishmaniose viceral cala- 
zar, - no Brasil, e deu ao mesmo tenpo, sua aisiribuição. 


O Evandro se inspirou naquele mapa para 
aizer: "NOS vamos estudar essa Goença e ver onãe ela é mais 
abundante para ter mais faciligade de estudo". É, por con- 
siaerações Ge varias naturezas, escolneu o municipio de 
Baite, interior ao Fará. 

Lã, então, instalou um serviço. Lepois 


O governo oo estaao apoiou, deu uma casa, e lã se aesenvol 


Veu muito trabalho - esse trabalho se estenáeu à doença de 
Cnagas e a outras doenças. Hoje e o Instituto Evanoro Cna- 


gas, em Selema. 
Nesse tempo era assim: o svanara Cha- 


sas lecerava um zrupo aeé gente recém 


O) 


Jiada, Lugo jovem e 


ST e eee 
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com muito entusiasmo, O pessoa 
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l se metia pelo mato e ia // 


procurar cosnças e material para estuao. roi quando vim pa 


ra cã. Eu trabalhei até 40 nesse estilo, mas meu laborato- 


rio era no kio. Os outros colegas iam para Belem, alguns / 


para FPernamduco, ceara, 


No Ceará tinha havido a insvasão do // 


ano 4neles vânpia, que qeu epiaemias terriveis qe malaria. 


Era um mosquito com a 
tir malaria, muito granae - e 


pesquisas sobre isso, ate que 


vanoro colocou la um srupo para fazer estudos, ao mesmo // 


capaciacaae ae proliferar, ae transmni 


tinha um grupo la fazendo // 


se irradicou a doença. O E-/ 


tempo que a Kocxefeller e o Serviço ae walária ao Brasil Já 


acabavam com esse mosquito. 


intão, ele estava sempre atento a pro- 


Dlemas de aoenças ce massa em 
sa ocasião, o Instituto tinha 
estava aa fase boa. 

- Em 1940? 

- 1959,40. O Evanáro, alem de 


poiava outros, principalmente 


qualquer parte do pais. Nes- 


carência ae recursos; não / 


desenvolver esse Serviço, a- 


o laboratorio ae Helminiolo- 


gia - o peSsoal áedicado a estuão Ge vermes. Havia uma e-/ 


quipe 
foi um 


Eles 


bicnos, caçanao 


al, 


iraziam esses 


e tiravam lâminas cos 


muito Lrabalhagora Girisida pelo Dr. Lauro Travassos 


zostavam dae 


CT eee 


helmintolozista. 


LOCO ano Iiazer uma é 


lps 


região rica em animais, onqge puaessem coletar 
estuuar OS nsluintos, os vermes. Ian frequen- 
ce sato urosso, Fassavam la.um mês 


e fazenuo autopsia, tTiranao maveri 


Ro Ro 


dd 
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kecolnhiam muterial abunuante durante rá 


trinta aias e Juepois passavam um ano estuaanao esse materi 


al, alemn ae outras coisas. Então, o Evanaro dava - me lem- 


pH 


bro - 50 contos para eles, por ano. ara para Oo mês - pare- 
ce que era o mês Ge outubro - em que ficavam lá no Fanta-; 
nal. Gastavam um conto ae réis por aia, o que era um bom 
recurso na época, 1459 mais ou menos, 

Tinha vambém o Walter Vswalao Cruz che 
tianaoo a seção ae hematologia. Era um hematologista muito 
competente, muito famoso - riluo ao Vswalao Cruz. Havia Aide 
certas dificuldades de revistas mais recentes - aqui não 
tinha biblioteca - bipliozraíiia, pagar uma secretária. 

O Evanaro, então, aqava a ele um pouco 
ae ainneiro para essas coisas. For colnciaência, esses gSru 
tos eram os mais produtivos. » revista ao Instituto está / 
lã cheia qe irabalhos qeles. Era quem mais fazia pesquiza 
contributa com trabalhos publicacos. quer aizer, ele não ; 
s0 culdava Go nosso trabalno, como ajuaava as pessoas que 
trabalhavam mesnso, mas que estavam com alsuma carência de ; 
Essa carência de recursos era aqeviaa a quê? 

Falta ae vervas,. 
Foram verpas cortacas ou simplesmente não aumentauas? 


-Agui en iáianguinnhos aconteceu uma coisa a £ 


D 


Spelvlo dessa / 

questão ae verbas. Eu não posso lhe dizer, pois com certeza, 
estava nesse Lemço aí, nem era nasciao. Mas aqui se aqesco- 

briram vacinas, <e aesenvolveram soros, por exemplo, a va- 

cina contra a manqueira - uma coença terrível ae Bad, 44 

principalmente Ge gaao vacum, que Gáizima rebannos. 


+ vacina qagui era a mais Ni a mun 
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ao inteiro, nessa ocasião. Então, toca proaução que houves 
se aqui - eu ouvi aizer quanao vim para cá - estava venai- 
ca para o Brasil, Uruguai, aizem que até para a Europa, // 
Suiça. Toda produção era venaica com antecedência ae Us 
Gois anos, 

Isso era a renda ao Instituto, no tem- 
po do Uswalão Cruz e alsuns anos depois. Com isso ai spunha 
ae renda própria que cava para desenvolver setores qe pes- 
quisas, para despesas que ae ouira Tome Fitedai depenaen 
ao da burocracia; 

Ouvi várias histórias, mas a que me pa 
rece mais fideáigna foi contaaa por sente aa época ao Oswal 
ao Cruz, que encontrei aqui. Na kKevolução ae 1950, eles,// 
não Gigo que proibiram, mas mandaram cessar a proaqução ae 
vacinas pelo Instituto porque era uma ativiuaae que não // 


condizia com uma Casa de Ciência, fazer prooutos para ven- 


O governo aizia que daria o dinheiro A 
que o Instituto perderia com a paraaa ds exploração. E 
parece que essa promessa não foi bem cumpriaa. Dai em aian 
te começou a aecair a fonte Ge renga do Instituto. Liziam 
que pessoas caqui, que eu conhecia, pesquisaaores qe vman-/ 
811nnos, que viviam uma vica normal com o ainheiro Gue sa- 
nhavam aqui qe salário, enriqueceram em Lrês ou quatro anos, 
não tinnam mais aonae por ainhneiro, porque eran os uvesco-/ 
Driaores aa vacina e ficaram com a proaqução. 

O Instituto parou ae explorar e eles 
tinnam a patente, pois era aescoperia qeles. uí ioram explo 
rar — alguém tinha que fazer isso -e enrlaqueceramn rapiaa 


mente com essa renca. isso foi por volia qe 19530. Havia re 


almente essas coisas. 


quando vim para cá, me lembro que havia 
várias cavegorias de funcionários os diaristas, os mensa- 
listas, os extras-numerários, os eietivos, os contrataqnos. 
Tinha várias categorias. É havia um grupo ae categorias cu 
ja verba ae pagamento só saia às vezes lá para julho ou a- 
gosto. Era uma tal ge verba três. Era uma asonia o armazém 
já não fiava - e principalmente o pessoal qe nivel econômi 
co mais baixo ficava em aesespero. 

Isso tuao aeteriora a disciplina, por- 
que não se pooe exigir que um inaiviáuo desses fique aqui 
o aia inteiro vrabalnanao; ele arranja um outro negócio lá 
iora para ganhar a viãa. Isso tuao não existe mais BoOJes 4 
ma: havia, às vezes atrasava aois, três meses, principal-/ 
mente no começo ao ano, mesmo para os efetivos. É os recur 
sos para trabalnar também ficavam sem ser liperaãos até ju 
lno, agosto, Era uma confusão. 

O Evancro Chagas tinna esse dinneiro / 
que recebia do Guilherme Guinle é poáia tocar os trabalhos. 
Claro que o Instituto também contribuia, mas .se não hnou-/ 
vesse recursos separaaos não se poaia ter aqesenvolvido tra 
balno como foi aesenvolviao. Nesse tempo, havia granues no 
mes aqui no Instituto, nomes até do tempo ao Oswalao vruz. 
tocos eles porém, estavam àiminuindo a Lroaução, porque e- 
ram pessoas já entranao na idaae, 

Lembro-me ao br. arthur Neiva - um PAP A 
grandce entomologista gue estuaou os barbeiros no brasil e 
viajou pelo munao inteiro para connecer os parbeiros e Ia- 
zer seu estuco. Esse era um nomem ae sranae porte aqui. // 


linha o aristides Marques Ga vJunha que era protozoologista. 
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—hi. Chi, — 
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Tinha o lr. Olympio da Fonseca, que nessa ocasião tinha ic 


Oo para a universiaade e o governo aesacumulou, não poaia 
ter aois empregos. 

O Cesar Finto era também um Branae pes 
quisacor aessa época. O Emmanuel Dias, que fez muitos estu 
Cos sobre Goença as Vhasas; o Lauro Iravassos, de gue já Fá 
falei; é Thales martins, fisiologista; o Miguel Osoória ãe 
nlmeiãa, outro fisiologista. O Dr. Masarinos Torres, paio- 


logista; o walter Cruz, hematologista. Havia um granae nu- 


- MSro Ge nomes famosos que mantinham a tradição. 


Depois, essa gente foi se aposentanao, 


“ioi morrenao e com esse pouco caso pelo orçamento do Insti 


tuLo, O pouco apoio do governo, não foram substituíiaos. Os 
salários se Geterioravam caaa vez mais e no fim isso aqui 
Lêda uma Instituição sem atrativos. 

SO vinnam para cá pessoas que vinham / 
paixao pela pesquisa, que queriam vravalnar ae qualquer ma 
neira, ganhanao pouco ou com outros empregos lá fora para 
Ss menter, ou com posses pessoais, Deixou de ser uma insti 
tuição atraente para vocações qe pesquisas. 

- O sennor acha cue, nessa época, as pessoas cue o senhor 
citou, tinham consciência acesse processo ae aeterioração / 
que O Instituto estava sofrenao, reagiam ue alzuma iorma 
ou não? 

- Havia ce tuao. Lenbro ae pessoas que vinnam de um tempo 
enterior, que estavam venao essa «ee For exempio, com pou- 
cos anos açui, pelo que ouvia valar, eu razia uma Conupara- 


são. vãs, por es.ranno que pareça, a maioria qas vressoas / 


mais importantes cientificamente acui, não aceitavam isso. 
nd 
quando, por excuúplo, nos, mais novos,/ 


falavamos na aeteriorização, eles não gostavam - "Não, 1sso 


SC 


aqui continua! O Espírito e val", Não aceitavam. Isso é na 
tural, acontece em qualquer insvituição. Não havenao uma / 
renovação constante, para haver uma gama aeopiniões dos ma 
ls novos que estão sentinao diminuir e os mais velnos que 
está tTUGO bom, isso é uma tenaência natural. 

Naquele tempo era menos, mas agora é / 


gior, poique a ciência prosriae numa velociaaae Lremenua e 


m 


SenLE, qUuanao passa qualro anos airigindo uma coisa sem 
contaio ciário com gente ae laboratório, com a literatura, 
quanao volta parece que o mundão muáou. As técnicas Iicarau 
obsoletas, aescoberias novas moalficaramn Ugo. 

AS vezes uma ciência muau ae face e ti 
ca irreconhecivel. É preciso que um ináiviauo se mantenha 
ÚUlLtO em Gla para sentir isso. Lepois Ge um certo Lespo // 
-LB50 é humano, é natural, é viológico -— O nomcm que proau 
Z1u muito, que foi granae, fica olnanao a ovra que fez. 

A tenaência é “vue com o tenpo, princi- 
pálmente apora que a velociaaãe ae mudança é rápida, o inai 
víiauo íique apezaao aquilo que fez, a técnica que úsou e / 
procure usar técnicas ae 2U anos nos programas qe noje. 


Ele não sabe se as tecnicas mugaramn e 


tes 


OTuue ss esszotaran. E preciso novas avoracagens, e a resis 


(Ds 


vência a elas é natural, pialózica. U teipo de caaa um / 
iaz coin que ele ache que... 

Como pai e filno: "No meu teupo não era 
assim. meu pai me Criou assim e então, Lenno que criar o / 
filno ào mesmo jeito". Eu interpreto assim; poqe ser que / 


não seja. idas achava estranno que, às vezes, estava na ca- 


rã vue à colsa estava senoo iciLla Ge um. 1040 enviguaao, que 


não ia aqar. a sente falava cou o mais vetao € -ele qizna: 


a o an ne ai 


- a] f 
bl o ly oilo — 
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E o a e mt 


. Ge - seu . tipo de ativiaage 


"Não, 15so é porque vocês não sabem penetrar no problena, 


só vêm con as noviaades", Isso acontece em toqa a parte, 
Naguela é poca, Manguinhos, ou os pesquisadores ae angui- 
nnos ingepencentemente, tinham muito contato com pesquisa- 
uores qe iora ao Brasil? Da Europa? 

-Não havia intercâmbio. Nessa ocasião já se notava isso. / 


Eu ja notava, 


-.— Isso poaáeria ter sião um fator pura tornar o grupo mais 


Voltuao para Gentro? 

-Não. acho que isso é uma consequência. O pessoal se sa-/ 
tisfaz - "A Gloria", "A Casa de Oswalão", "a Gloriosa", "a 
qui fez-se tuco" - então não precisa de nuaa, "somos auto- 


+" 3 as nu 


Suilicienies". Ha estudos sobre aeclinio Ge instituições e 


uma aas razões k a: estã abs auto-satisiação, 

A Sente nota que o pessoal que pesqui- 
sa no Instituto, o pessoal que aplica conhecimento na Saú- 
ãe Fública ... For exemplo, o departamento ae saúde incum- 
bDiao ae ir para O Campo liúar com as populações, tratar 
aas aoenças, prevenir, é o cientista que esta pesquisando: 
oO cientista ten uma tendência (Isto está atada do porque a 
evoiução no munao inteiro está mosvranao que não é assim) 

a se consicerar um inaividuo aiferente Gesse mata-mosquito 
que vai para o maio e só pensa matar bicho, em aar reméaio. 


É COuo Se Iosse uma ativiasae ae segun 
| 


as classe: “iu não, estou ayul crianao connecimento". Então, 


em vez «e entrosar, ele se separa. ) outro qe la, Lauvém, 


- Teconnscenão cus o cientista esta criando conhecimenios / 
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lcança porque não tem agilida- 


Da 


ciíerente, não ca aziliaade 


para ele captar € aplicar - sente-se inferiorizado, margi-— 


Pe 2 


liza o cientista e diz: se a gente tor conversar com esses 
camaracas eles vêm com complicações e não resolvem os nos- 
sos problemas". Isso acontece 

No munao inteiro ocorreu isso. tor e- 
xemplo, o Instituto de leáicina Tropical de Hamburgo,o Ins 
tituto Miguel na Argentina, o vuseu Nacional em Buenos ai- 
res, o o instituto rasteur em Paris, toaas essas institai- 
ções ae ciências de proaução Geclinaram. ácho que ainaa não 
se chegou a explicar por que. 

na quem alisa que essas instituições fi 
cam isolacas, não tem renovação - o que em parte é veraade 
- € que a universidade teria melnores conaições porque lá 
hã sempre substituição ao corpo aiscenie. O aluno está ex- 
posto aos laboratórios e aos Centros â€ HFesquisa na univer 
sioaae, está passando por ali e se Jotiva. É exposto a uma 
Situação que lhe permite reconhecer o que é bom para ele. 
bstã sempre cnesanao gente nova, com a possioiliaade de 1% 
ficar e,então, renovar o quaaro. 

Um instituto isolado às vezes se isola 
cemais, não €? Ele é isolado, no sentido ae não pertencer 


e acadva isolaao mesmo. se e um 


[nl 


a um conjunto, mas no fim e 
instituto ae zranãe projeção, aeviao a seus feitos, parec 
que insiste em se consiaerar melnor e ver quem está Por £o 
Ta como a massa iznara que não precisa ser contactaga. 

was hoje a gente nota - inclusive, agui 
em Manguinnos - a aproXimação com a saúde rública. For exem 
plo, quanao o winistro aa Saúae vai ao interior ao Noraeste, 
ComDaLer a escuistOSSOmMoseE, ver os brogranas, senpre que / 
posso eu estou lã, Por que? Primeiro, porque me interessam 


esses assuntos; segunco, porque acho que, se a Fundação Us 


walão Cruz € o orgão de pesquisas para embasar as ações ae 


dê L á É € . a es As a 
»aude iublica no pais, temos obrigação de entrosar com eles. 
Então, vou às reuniões no interior e 7, 
vejo os problemas que surgem, as dificuldades. Quanao come 


çam a sair discussõés, eu participo. As vezes, porque tem 
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ue estar no campo, tem que estar em contacto com proble-/ 
mas, ciariamente - e são problemas que se acumulam, vão sa 
turanão - o indivíduo não tem tempo ae ir à biblioteca e 
ver a literatura nova, mas a gente vivi. para isso. 

Então,as vezes, surgem discussões, no 
no interior do Rio Granáe ão Norte, em Fernambuco, na Para 
iba, sobre a resolução, a interpretação de certas coisas e 
a gente sabe. Em geral, a gente ais: “O Lhãs eLSsO- ai ja ,€8-= 
ta resolviao, o negócio é assim, assim..." Apresenta o re- 
sultaao, aebate, dá uma orientação: "Isso ai já foi ferxtos 
vocês não precisam repetir" ou então, "isso aí que vocês / 
estão vendo é melhor ao que'-... Vocês estão fazenao alguma 
coisa novas” 

No começo a gente fica como observador, 
acostumanao o pessoal à situação de estar sendo espiaao de 
mostrar as bobagens que estão iazenão, - que não são boba- 
sens mas o moao como eles trabalham - depois eles adquirem 
coniiança. Ultimamente, chegamos numa reunião e nos chamam: 
"Olna vem cá, porque nós temos problemas..." 

hi começam a perguntar coisas: "Como é 
isso? quanto tenpo vive um miracídio? Como é que esse cara 
mujo escapa? E o barbeiro? E não sei o que?" São as dúvidas 
aeles. a« zente estão discute. quando sente que a gente esta 


ai para contribuir mesmo, o pessoal todo se nivela. 


Fico satisfeito em ver que nesse pro-/ 


grama de Saúde que houve “ Conferência Nacional Ge Saúge - 
no fim da exposição ao Ministro cobre o programa de campa- 
nha contra a esquitossomose, ele dã um lista de problemas 
que devem ser pesquisados. Isso eu acho que já é fruto des 
se intercâmbio. 

O Ministério sabe que hã uma intitui-/ 
ção, ou hã pessoas que estão interessadas nos problemas. / 
Jã dá para fazer uma lista dos problemas que eles sentem e 

"om 
a partir disso então, n0s vamos procurar respostas. Baosv7 
problemas que eles estão sentindo dificuldade em responder. 
Por isso, já estou me preparanão para aistribair asstaretas, 
na medida das nossas possibilidades, - porque as vezes há 
problemas que não temos condições de estudar. E procurar. 
"Ê isso o Sue vocês querem? Então, vamos trabalnar para dar 
a resposta". | 

Acho que isso é uma maturação de um '/ 
processo. Sabemos que no munão inteiro, ha essa integração 
ae conhecimento, de equipe de trabalho, que esta penetran- 
do em todas as áreas de trabalno científico e universitário. 
Essa coisa qe tecnologia e ciência, ao desenvolvimento do/ 
pai s baseado no «vesenvolvimento cientifico. Isso vai obri- 
Bando a esse entrosamento. 

É um resultado natural ào que ocorre em 
toaa parte e que aqui também a gente sente, -que já se estã 
maguro para aceitar e agir Gessa maneira. áAcho Que, para o 
nosso aesenvolvimento daqui para diante, uma das conaições 
é essa: a gente captar o que o setor que nós servimos - // 
que é o setor Ge saude :- precisa que a gente faça. 

Ácrecito que, se a gente conseguir dar 


Tespostas a muitos problemas Geles, eles ao mesmo tempo — 


MB 
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é um fead- back- peairão mais e nos teremos inspiração. pa- 


-Ta poder desenvolver. Fora disso, o pesquisador íica gentro 


de-um laboratório pensando: "'o que. e.que,eu..posso-fazer!!? 


Não vai ao campo, não tem inspiração para os problemas, não 
tem motivação, então fica fazendo coisas que não têm apli- 
cação nenhuma, só se aplicam ali para os bichinhos dele. / 
-O sennor acha que essa é uma visão que está bastante aifun 
dida dentro da comunidade cientifica brasileira, atualmen- 
te? 

- Não, a gente nota que nã grupos que têm essas iaéias, mas 
não está muito difundida. Por exemplo, nas universidades, 

A Universidade deSCANPiNAES de vez em quando vê-se pelo Pos 
Jornal, qo estudando problemas de energia, de iontes 
novas oe energia. A Universiaaace da Paraiba está fazendo Fé 
projeto de energia solar; mas são alguns lugares, casos / 
muito isolaaos. 

Parece que a de Campinas é a que mais 
esta prestando atenção a esse entrosamento entre ciência e 
tecnologia, mas em geral, nas universidades a preocupação 
é acadêmica. Por exemplo tezos uma pessoa que vai ser con- 
tratada para cuidar dos nossos macacos - temos uma ilha de 
macacos Keshus, 

O macaco Kesnus estã uma fortuna hoje 
em dia e nôs texos cento e tantos macacos, soltos na ilha, 
procrianao. Então, temos uma pequena fortuna nesses ani —/ 
mais. Está proibida a exportação da India, e essa é a úni- 
ca colônia que há no pais - acho que raros países têm isso. 
É um macaco muito usaao em pesquisa científica. 

Agora mesmo, antês de vocês chegarem, 


Pe £ : 7 x a UÉ raça z À 
tinha ai um grupo Ge Microbiologistas discutindo isso. É / 


Re? 


que temos aqui uns macacos inoculaaos com aoença ae vhagas 


hã 25, 50 anos do tenpo ao ivanaro Chazas. São quas macacas. 
Uma aelas - depois agesse tempo - é como se fosse uma pes-/ 
soa com as lesões que a aounça de Chagas dá, no esdtago, / 
no corução, Ludo como se rosse gente. Isso mostra que es- 
se animal reage .igual ao homem na aoença ae Chagas. até a- 
agora é o único, 

Tiso quiá Brapo ae pesquisacores se / 
reunia agui - ui vem o entrosamento qe gente ae universida 
de, co Fundão, um argentino que é um granae especialista / 
em imunolozia, um grupo ae nicropivlogia, grupo nosso de / 
Belo Horizonte - e, examinando o sanzue dessa macaca, fazen 
ao estudos bioquímicos e imunológicos, viu que o que está 
presente no soro dessa macaca é o que está presente no soro 
ao nomem ei condições parecigas, 

bles ficaram loucos para explorar isso. 
ngora, então, vieram acertar. zu já sabia aq1ssSo e estava / 
Pronto para colaborar, Eles escreveram um trabalho baseado 
nisso e mandaram para os Estados Uniaos, mas estão com me- 
ao ao pesquisador am-ricano que vai olhar esse trabalho pa 
re aizer se Geve ser publicado ou não -- quando cnesa um / 
trabalho no assunto, manda-se para um especialista cizer / 
que tal o travalho, e, Seguramente, vai Cair na mão ue zen- 
te que a gente ja sabe quem é, que está mexenao no assunto. 
O sujcito olna aquilo e aiz: "Vou fazer isso". 

baqgqui a um ano oftravalno sai publicado, 
mas O pesquisacor anericano que olnou o trabalho já vai Fá 
tamém angunão ráviao e, como lá e.es têm tocas as conai- 


sv0Es, 


He 


caem fazer em um mês um vrapalno que a sente aqui / 


leva as vezes um ano para fazer. Eles, então, estão ansio- 
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Sos para retomar, prosseguir isso, porwue acham que é um 
moaelo experimental exataum.nie igual uo humano. £ vieram / 
aqui . 
Eles levam a vantagem de ter essa macaca inoculaaa nã vin 
te anos. 
+ois é. Lssã macaca aeve ter 50 anos Ge inoculaaa. Não mor 
reu, ficou ai. 
-Você estava falanao sobre o entrosamento aa ciência e vec 
nologia. «ue as universiaades seriam mais resistentes a es 
sa proposta e que so Campinas, talvez, é que Livesse... 
-Perdi o fio que me levou para a ilha vos macacos... 
-anh, não! O sennor estava italando sobre a aepenaência aos 
Pesquisadores com o Erupo. e] 
-An, sim! Hã nos Estaaos Únicos e na Luropa grupos que es- 
Lugam macacos que tenham comportamento mais próximo ao ado 
nomem. be vez em quando, Surser estuuos sociais sobre maca 
cos, »vrincipalmente comportamento ca família, ae bandos, Zé 
nt 

de tribos. É muito raro no Brasil uma pessoa estuaar socie 
uagces animais, mas nã uma moça muito interessada nisso, 4 
que estamos contratanao para vrabelhar nessa área. 

tla termina um mestraco de ksicologia 
na Universiâade ace São Faulo e estava aizengo que - ela // 


je interesse 
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em vir vrabalnar aqui, para ter à sua aisposição essa couu 
nidade para fazer esvuaos qe comportamento social. 

Então, estava me contanao a luta que 
teve para impor esse trabalno lã na universiaaae - eles / 
queriam um vravalno acaaêmico. um trabalno qessés é consi- 
cerado um travalno rés-uo-cnão, «uanao, Se a gene pensar, 


por que não e cientirico um estuão do comportamento soci- 
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— al de uma comunidade de macacos? 

Hã revistas importantissimas do mundo 
inteiro que publicam esses estudos. São estudos feitos não 
só no interesse de conhecer a sociedade dos macacos, como 
também de conhecer a sociedade humana. Por exemplo, todos . 
esses estudos de comportamentos do adulto que dependem // 
àos primeiros meses de vida, dos traumas e da situação / 
dos primeiros anos de vida, têm sião feitos em macacos. e. 

“transferidos para o homem com toda flexibilidade. 

Hã poucos dias, estava lendo um estudo 

baseado nesses macacos que são separados comu um mês - o ma 

EN - caco nasce é segregado do contato com a mãe em outro zoo. i 
solado, ou então numa gaiola separada, sem ter contato fí- 
sico com outros pequenos ou adultos - então, é aquela gama 
de comportamento que vai se verificar no estado aqulto. O 
instinto maternal da macaca é afetado pelas condições de á. 
solamento ou de sociabilidade que ela enfrentou durante os 
primeiros meses, 

£ agressividade - quer dizer, a crimi- 
nalidade no homem - deriva em grande parte da condição em 

€ que foi criado o animal, principalmente contatos físicos - 
calor, carinho e sentimentos de segurança, se tem pai, se. 


Ed 


o macho estã perto ou não, se lida só com a mãe ou outros 
pequenos... Todo comportamento social Go individuo, no es- 
taão adulto, na adolescência, deriva, em grande parte, dis 
SO . 

Então, este é um assunto que tem influ- 
ência no conhecimento do homem, Agora, do ponto de vista / 


prático: uma colônia dessas, que estava com cento e dez a- 


nimais há dois anos e agora parece que so tem 80. O que es 


SS e Tem ROS si me a ssa 
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tã acontecendo para aiminuir a população? É preciso estu- 
dar essa colônia para melhorar sua produtividade, pelo me- 
nos para termos animal, que é caríssimo, 

O macaco Reshus é sagrado em várias à- 
reas aa India, ninguém toca nele. E nas outras áreas, onde 
não é sagrado, está proibida a coleta e exportação. Então, 
um bom trato dessa comunidade da ilha para procriarem bem, 
se reproduzirem para fornecer material de estudo, redunda- 
ria numa economia enorme de dinheiro. Mesmo tendo dinheiro, 
as vezes não se consegue o animal. Ê Ed 

Além aisso, é interessante ao homem co 
nhecer as doenças, como no caso doença de Chagas. Isso tu-. 
do são motivações para se estudar os macacos. ápesar disso, 
ogrupo la da orientação de pôs -graduação diz que não inte 
ressa um trabalho desses, porque não tem uma conotação aca 
dêmica. 

-H.CoMd.- -Você estava falando sobre a resistência do pessoal da Uni - 
versidade de São Pauio a uma pesquisa que não tivesse sta-. 

"tus teórico, 

-W.L.P.- - Isso então é uma resposta a sua pergunta: "Se hã um en- 
trosamento", Existe, em algumas partes. Por exemplo, em / 
contraposição hã o interesse desse grupo de Hicrobiologia 
da Universidade do Fundão em colaborar conosco. À gente / 
ãa a nossa parte, eles dão a sua e faz-se um trabalho impor . 
tante que pode levar a uma compreensão muito mais profunda 

desse processo de doença de Chagas. Varia muito, mas vai / 
aumentando cada vez mais a possibilidage de intercâmbio e 
de integração entre as instituições. 

-M.B.- - À propósito do que o senhor está colocando, há toda uma 


“+ - - , a - Ed - - 
discriçao acerca do problema da pesquisa basica e da pes- 


-W.L.P.- 
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quisa aplicada. Às vezes a pesquisa aplicada prejudica mui 
to a pesquisa basica, Porque conseguir resultados a curto 
prazo vai impeâir que se alcance resultados maiores para as 
ciências, Isso por um lado. For outro, talvez o lugar da 
pesquisa básica fosse na Universidade, o lugar da pesqui- 
sa aplicada fosse nos institutos isolados, como seria o / 


caso de Manguinhos. Como o senhor vê essa questão? 


- Essa é uma questão muito discutida, mas tenho a impres- 


-são que um cientista, que sabe o que e ciência, não faz es 


sa diferença. É coisa do passado falar em ciência básica 


“aplicada. Hoje, são tantos os exemplos de ciência básica 


ou tundamental, que têm aplicação cada vez mais a curto pra . 
Zo, que essa questão fica ultrapassada. 

Ácho gue num pais coro o Brasil, que é 
um pais pobre - na Bolívia, Uruguai, Faraguai, em ouiros 
países, eles cCizem: "Ustedes son mui ricos". Somos ricos 7 
para eles, mas diante dos Estados Unidos, do Canadá e de: ou 
tros membros do hemisfério, somos pobres. Não hã dúvida que 
o Brasil é um pais pobre; se faz um esforço enorme para ..su 
perar essa pobreza. 

ácho que num pais pobre a gente não tem 
motivos para ficar discutindo essas coisas - se é básica ou 
aplicada. Existe, para qualquer pesquisaaor que sabe esco- 
lher seus assuntos Ge trabalho, possibilidade de fazer pes 
quisa fundamental e aplicada. 

Também conceituar o que é pesquisa pu- 
ra, iundamental ou básica, o que é isso? Há muitas opini-/ 
0es. Por exemplo, existem lugares, aqui em Manguinhos por/ 


exemplo, em que, se a gente fizer uma análise, hã pessoas 


Que acham que pesquisa pura é o indivíduo BEETUGEO. cus 


(Fim do lado nº] / Fita nº 1 - Entrevista nº 2) 
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eº Entrevista - Fita nº 1 - Wladimir Lobato Paraense - Lado nº 2 


- «ce O que condiciona a coloração, o furta-cor da esca- 
a « = 4á e x e é E: 
ma do peixe? Isso não e pesquisa basica nem pura, é pesqui 


sa não comprometida. Hoje em dia, principalmente, pesquisa 


básica é aquela feita no nivel das origens do conhecimento, 


que àá fundamentos para o desenvolvimento do conhecimento. 
Eu diria, por exemplo, que quando, na 
Inglaterra, um americano e um inglês estavam tentando des- 


cobrir a estrutura, no espaço da molécula do ácido desoxi- 


doribonuclsico, isso era pesquisa pura, basica, fundamental, . 


Para quê? Eles sabiam que aquilo Gevia ter algo a ver com 
a vida, mas queriam apenas saber como aquela molécula era. 
-esitruturada. 


Acabaram descobrindo a dupla hélice. / 


Foi uma epopéia cheia de recuos, de avanços, um episodio / ' 


muito bonito, mas quando eles estavam fazendo aquilo, ares 
riam apenas conhecer, saber como era. Agora, para que aqui 
lo, eles não estavam interessados. queriam descobrir a es 
trutura de uma molécula que tinha a ver com a vida. j 
Hoje em dia, menos de 30 anos depois,. 

esta se falanão na possibiligade de certas bactérias fugi 
rem do laboratório, se espalharem nas comunidades e produ- 
zirem doenças sem remédios. Baseados nesses conhecimentos, 
pegam, por exemplo, uma bactéria e introduzem nela pedaços 
ãe moléculas de outro animal, ou de outra bactéria, e fa- 
zem dali úm ser novo. O que pode sair dali? Uma infecção / 

"de monstros Ge laboratório, monstros de proveta. 

ai âgora, por exemplo estão pegando genes 
pedaços de moléculas que formam o gene, construindo genes .. 


£ passando para bactérias. Então, se essas moléculas fabri 


— Ame me" mma 


- - . - Ed ” q . ” 
— cam insulina no animal, essa bacteria vai fazer insulina, 


Porque tem o gene que produz insulina. Fazer insulina em tu 
-bo de ensaio. Essas são coisas práticas. 
Hoje em dia está-se fazendo engenharia 
-genética, pegando fragmentos desse material defm animal, 
passando para outro, principalmente bactérias, e vírus, e 
transformando os seres vivos. Felo menos passam a trabalhar 
de um modo para o qual não foram feitos. Está-se usando pra 
ticamente isso e vai-se usar cada vez mais no futuro. É a. 
--coisa mais aplicada que há. 
, Existe uma ciência descomprometida que 
O. o indivíduo faz, às vezes sem mesmo saber para quê, porque 
gosta, mas cali pode sair um resultado que vai, talvez, ser 
mais aplicado do que pesquisas que foram feiias com interes 
se de aplicação. Então, acho que não tem sentido a gente / 


ficar afirmando: "Vou fazer pesquisa jura, vou fazer pesqui 


sa aplicada", E Re E E =— 
ii Sempre que se discute isso eu digo que. 
-na minha experiência, no meu trabalho, as coisas meinores.. 
que tenho feito aplicadas a saúde, por exemplo, para comba . 
[EN te e compreensão de doenças, têm sido sub-produtos do meu. 
- trabalho. 
quando fui cnamado pelo SESP para ten-r 
tar resolver o problema dos caramujos e dizer "Essa espé- 
cie é tal, essa pega esquistossomose, essa não pega" ,en- / 
—trei num plano que, para muita gente, é ciência pura, estu 
dando genética de caramujo. Estudando genética de caramujo. 
criava os caramujos, cruzava-os, fazia lã uns estudos base 
-“ados em genética - atraí a atenção dos geneticistas e un / | 


Geles recomendou a Rockefeller para ms dar recursos. Com / . 
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isso pude ampliar meu trabalho e resolver, não so esse pro 
blema, como outros de xistosoma, também baseados nesses.es.. 
tudos de Genética. 

Enquanto estava fazenão isso, sabendo 
que estava fazendo um negócio mais fundamental, mas pen-: 
sando em resolver o problema aplicado, um diretor geral./ 
foi ao meu laboratório com o ministro e disse para ele:../ 
"Enquanto nós estamos querendo matar esse bicho, ele. es- 
criar, porque era um meio de conhecer o animal e ter ele vi 
vo para fazer as coisas que fossem necessárias. 


Com esse conhecimento, um dia surgiu a 


esquistossomose no Vale do Rio Faraíba e o pessoal lá discu 


tia: "O que e? É esquistosomose humana? Não é? E saiu uma 
confusão de discussões. Nós chegamos la, pegamos nosso cara 
mujo, fomos para o laboratório e áescobrimos que o xistoma 
do Vale do Paraiba é o mesmo do resto do Brasil, mas que / 
perdeu a capacidade de infectar o caramujo que transmite a 
esquistosomose no resto... do Brasil, e adquiriu .a”. 
capaciaade de de infectar um caramujo que não era transuis 
BO . 

Para entender isso era preciso conhecer 
Genética e nós conhecíamos. Então pudemos chegar na hora de 
uma reunião entre dois grupos em que um dizia: "Vocês não 
infectam esses caraúujos porque não sabem. Precisam apren- 
der a infectar o caramujo". O outro dizia: "Vocês estão en 
ganados. Isso não deve ser esquistosoma humano porque vocês 
não devem conhecer o esquistosoma humano". 

Ambos tinham razão, apenas não estavam 


colocando o problema no plano em que devia ser colocado. / 
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Nesse cado, o conhecimento da ciência basica, conhecer a Ge 
nética do caramujo, do xistosoma, nos permitiu dar uma res- 
É Rr 9 E 
posta pratica. Hoje eles sabem que aquele xistona do vale. 


do Rio Paraiba é um xistosoma que infecta aquele caramujo 


-que noutras partes do Brasil não se infectam. 


E que no dia em que houver migrações / 
daquela região para o sul do Brasil, vai introduzir a es- 
quistosomose por ai tudo, porque no sul do Brasil exists 4 
esse caramujo - em São Faulo. à gente pode até prever que, 
com certas obras como essa represa de Itaipu, correnão gen 
te dessa região de são Faulo para ali, vai-se produzir a / 
esquistQsomose, seguramente, À gente pode traçar planos pa 
ra evitar isso. 

Isso então, partiu de um conhecimento 
de Genética, que não tinha, aparentemente, a minima impor- 
tância para a saúde pública. É claro que a gente deve pro- 
curar estucar, mesmo no plano da ciência fundamental, uma. 
coisa que ocorra num animal que tenha importância para o / 
homem, 

Já-tive um assistente, aliãs pessoa de 
grande valento e que noje está trabalhanão muito bem no / 
pais, que me dizia: "Detesto fazer qualquer coisa que pos- 
sa ser usada praticamente." Então estudava libélulas, es-/ 
sas lavadeiras. "Gosto de estudar libélula porque não ser- 
ve para nada, 

Bu digo: "Pois é, mas no Gia em que vo 
cê ler que essa líbélula tem um parasito que evolui nela, 
passa para um caramujo e pode dar áoenças em peixes e des- 
truir criações Ge peixes, nesse dia, você vai ver que, co= 


rhecendo libélulas, pode dar uma chave para evitar que es- 
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como funciona a molécula fora do organismo, la em cima do 


se parasito cresça", 


Mostrei a ele que o que estava fazendo 


podia vir a ter um Gia uma aplicação prática fenomenal e e. 


“conômica. Até para sanhar mais dinheiro com criação qe pei 


xe. Dizia para ele: "Você quer coisa mais bonita do que um 
dia ser chamado para resolver um problema desses, numa re 
gião, por exemplo, em que a proteina seja escassa e a popu . 
lação dependa de um açude de peixes e você resolver esse. / 
problema, e em consequêcia dar alimento a uma comunidade? 
Você quer coisa melhor ão que isso?" 

Tem gente que procura mesmo uma coisa 
que não tenha importância. Já tive colegas que diziam: //. 
"Fulano é muito bom biólogo. Você não quer essa pessoa ai 
no seu laboratório?" Ele estavaestudando um negócio nas en 


zimas. Eu disse: "Mas, se ele está estudando essas enzimas. 


tão bem e vocês estudam enzimas, por que nao querem ficar/ 


com ele?" Ele respondeu: "Ele quer estuáar enzimas no orga | 
nismo, nos não nos interessaros por isso, Queremos saber /. 
substrato." | 

Então eu disse: "as o setor de vocês . 
é Biologia!" "Não, nosso setor é Química". Então, querem / 
conhecer como a molécula existe, como é conformada, como a 
tua sobre o sbstrato. Mas esse substrato não esta isolado, 
seu funcionamento Gepenae ae ouiras ações que estão em Lor. 
no dele, no organismo, 

Às vezes, uma coisa que se passa de uma 
num tubo de ensaio, aplicada no organismo s funciona difes. 
rente. For exemplo, se usa muito íazer cultura de uma bac- 


teria num tubo Ge ensaio e depois usar antibiotico para ver. 


ee et meet eee ae 
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se extingue ou não a bacteria. Isso feito, extingue ou não 


a bactéria. Isso feito, usa-se esse antibiotico para com- 
-, . Ed - + o no 2 
bater uma doença daquela bactéria. Muitas vezes não funcio 


na, porque o teste foi feito num sistema com duas porções 


a bactéria e o antibiótico. No organismo tem outras coisas. 


ue neutralizam o antibiótico ou ue reíor.am a bacteria. 
à 


Tem gente assim, que diz: "Não quero / 


j e. . | rapstm 
saber Ge nada que se apliçue". Acho até um crime, num pais 


pobre, um individuo querer fazer um estudo só para gastar 
ainheiro. Então, acho que, primeiro a aiferença entre pes- 
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quisa pura e aplicada e uma coisa que varia conforme a epo 


ca - o que era puro há dez anos atrás, hoje é aplicadíssimo. 


Ko dia, por exemplo , em que se explo- 


diu a primeira bomba atômica, muita gente não sabia que .a-. 


quelas forças que fizeram a explosão da bomba atômica, fo- 


Tati conhecidas no comeso do seculo, quando um alexão, estu 


dante, estava aprendendo a medir a temperatura das estre- 5 
las por métodos físicos, vendo a radiação das estrelas. E 
“que aquele conhecimento um áia foi usado, com outros tam- 


bém ão mesmo tipo, para fazer explodir uma bomba atômica. 


quer coisa mais aplicada do que uma bom 


ba atômica, que pode destruir uma população inteira? E aqui 
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lo saiu da ciência pura, purissima, um estudo de temperatu 


ra qe estrelas, de radiação da estrela, que está tão longe 
aa gente. Hoje o mundo vive apavorado com a possibilidade . 


Se explosões indiscriminadas de bombas atômicas. 


-Nesse sentico, tambem perãe um pouco qe sentião a locação 


de pesquisa basica na Universidade e aplicada em Institutos 


- Ferde sentido porque, principalmente agora, que a gente... 


E 


Tenho uns documentos lã em cima, àa Organização Mundial de 
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Saude. à Organização Mundial ae Saude foi criada para cuidar 


da Saúde da humanidade, da maneira melhor possível. 

Até anos atrás, as ações da Organização 
Mundiai Ge Saúde era muito práticas: "Onde está a malária 
no munco? Então vamos acapar com a malária." Como se acaba 
com a malária? à sente aplica o inseticiãa, mata o mosqui- 
to. Âcabou o mosquito, não hã mais malária, porque não passa 
de um homem para outro, passa através do mosquito." , 

Lembro que, depois da guerra, estava / 
começando minha carreira aqui, veio o br. Fred Soper, que 
tinha sião superintendente da Rockefeller aqui, da caxpanha 
contra o gâmbia. Um homem muito bem sucedido nesse campo da. 


quimiologia. Já estava nos Estados Unidos, de volta, quan- 


-do foi escolhido pelo Governo âmericano para fazer a proífi 


laxia das doenças transmissíveis na África, na P2 Guerra / 
Mundial. 

Ele, então, foi para a África e lá es- 
tabeleceu o sisiesa de sroteção. Foi na ocasião em que.o / 


DDT foi utilizado e foi facil para ele combater a malária, 


.o tifo exantemático, transmzissivel por piolho,.í 


etc.,. Toaa guerra de trintheira tinha que ter tifo exan- 


temático, porque tinha piolho do corpo transmitindo, essa 


e outras doenças, 


Ele aplicou lá o inseticiãa, fez o con 
trole de tudo e não houve epidemia na áfrica. quando aca- 
bou a guerra, ele passou pelo Rio e ofereceu um almoço pa- 
ra muita gente, no Lido - havia um Restaurante Lido alí 
na praia do Lido, no Leme. Eu trabalhava em malária nesse 


tempo, Ele contou aquilo tudo - era um homem que pouco fa- 


E 


lava, mas nesse dia falou umas duas horas - com entusiasmo... 


Dizia assim: “Agora, quem trabalha em 


Ed . - - . - - , - . 
malaria mude de profissão porque se continuar vai ficar. sem 


“ter o que fazer, não vai ganhar a vida. Quem trabalha em / 


malária aqui, vá pensando noutra coisa." Realmente, parecia, 
porque era só jogar inseticida, acabava o mosquito. Era só 
ter dinheiro e condições de aplicar, administração 
para aplicar o inseticiaa. 


Passaran-se três anos,saiu numa revista 


"Science": na Coréia, o tipo de piolho. áqueles soldados.to 


dos que vinham do front, faziam tratamento. Metiam aqui na 
perna um borrifador de DDT, inseticiãa, para matar os pio- 
lhos, e houve uma ocasião em que depois do tratamento, 0./ 
sujeito tinha piolho na roupa. O 1º caso Gde resistência ao 
DD2Z. 

Então surgiu esse negócio: É resisten-., 
te ao DDT. Isso, então, foi-se multiplicando: mais um, mais 
outro inseto - hoje, em mosca e nesse mosquito comum, -pode 
jogar DDT que não adianta mada. Ai começou a dificuldade. 
Toão mundo abanãonou a malária, no Brasil acabou. Pouca Ver 
gente ficou mexenão com a malária, a maioria gesistiu. 

RHuitos foram para os Estados Unidos, / 
para a Organização Fanamericana Ge saúde que precisava ter 
malariologista. Um ano, estive em Washington, mas só ouvia 
falar português no angar em que funcionava a malária. O di 
retor era brasileiro, o vice-diretor era brasileiro, o che 
fe... Se mandaram para fora porque perderam a oportunidade 
aqui. 

Hoje é um problema: a malária volta, e 


na India, onde chegou a ser reduzida para poucos mil casos. 
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por ano, agora está em dezenas de milhares de casos. Par- 
tiu de milnões para poucos mil, agora está em dezenas def. 
milnares de casos. Partiu de milhões para poucos mii, agora 
estã em dezenas de milhares de casos e aumentando, porque 
o parasito resiste aos medicamentos. 

O que é isso? Consequência do ãesconhe 
Cimento ce ciência pura, vamos dizer, de ciência funãamen- 
tal. Ficou um impasse na malária. O que se pode fazer é // 
descobrir um novo inseticica com o quai o animal ainda não 
Xeve contacto, mas daqui a poucas gerações do mosquito. apa- 
rece a resistência. O problema não é resolvido. 

h Organização Mundial Ge Saúde lançou. 


um programa, que esta começando agora - em outubro vou-iá 


"discutir esse programa sob certos aspectos - em cue mudou 


toda a filosofia. À gente vê a Organização Mundial de Saú- 
de - a organização mais pragmática que existe - dizer:...... 


"Temos que penetrar nos fundamentos dos processos de vida... 


-dos parasitos, de transmissores, de vetores, para poder / 


combaté-los". 
Isso significa que essa ciência que -a 
gente itaz dizendo "Esse bicho é assim, então vamos fazer. 
assim que resolve", já se esgotou. Os problemas modernos / 
são problemas de falta Ge conhecimento dos fundamentos -./ 
como o animal vive? Como os genes Gele funcionam? 4s molê- 
culas? É isso que a Organização Mundial ae Saúde estã re-. 
conhecendo, que acabou essa barreira entre ciência puras 
ciência aplicada. Nos trópicos, na áfrica principalmente, 
onde não hã instituições fazendo esse tipo de ciência que 


se diz pura, elas tem que ser criadas. 


-SEDEC- 
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- Em relação a Manguinhos agora: como funciona isso aqui? 


Tem curso de pôs-graduação, não tem? Que tipos de linhas de 
pesquisa existem? 


- Nanguinhos esta funcionando, nessa nova estrutura, em.// 


três linhas. Temos três carreiras aqui: a carreira do pes- 


quisador - indiviauo comprometido com a pesquisa; a carrei 
ra do proiessor - aquele que ensina; e a carreira do tecno 
logo - aquele que proguz. O ideal será a conjugação dessas 
três modalidades Ge maneira integrada. 

Isso nada mais € do «que voltar ao tem 
po primitivo do Instituto. Costumo dizer que, quando Oswal 
do Cruz criou - não criou — quanão ele se abrigou num gal 
pão de madeira que existia aqui começou a pensar em cons- 
truir aqui alguma coisa fisicamente, o que ele veio tazer? 
mia de variola e epidemia de peste; principalmente sbides/ 


mia de peste, que estava graçando no mundo inteiro no fim. 


“do século e no começo desse. kra o problema mais agudo àa . 


ocasião. Ele tinha que defender a comunidade qGessas epide- 
mias, tinha que fazer alguma coisa para Gebelar a epidemia.. 

Como se podia debelar a epidemia naque . 
le tenpo? Vacinando. Tinha que fazer soro contra & peste e 
a vacina contra a peste. O soro que uma vez imunizado o a- 
nimal, tira-se o sangue, separu-se o soro e esse soro tem 
os anti-corpos. Se a pessoa esta con à peste, injetu-se o 
anti-corpo para neutralizar os elementos que estão srodu- 
zinco a doença, que a zente chama de antizenos do micróbio 
da peste. 


à tarefa Celje era uma tarefa imegiata: 


Te. (CV pe em e mea eme em es - ea me em 


a 


fazer um soro que, quando o individuo calsse Goente, . acu- 


disse para neutralizar os efeitos da doença. iias isso tem 
que ser feito quanco o ináividuo já está Gosnte. Se ele já 
está bastante intoxicado com as toxinas do geríúe, quer di 
Zer, se o organismo dele ja esta bastante impregnado com a 
quele tóxico ão gerne, é aleatório. quanto mais cedo se pe 
gar o indivíduona áoença, mais provável será curá-lo, Mui- 
tos morrem. 

Então, o remédio teria que ser preven- 
tivo e:saí entra a vacina; o indivíduo vacinado iabrica anti 
-corpos; quando chega o micróbio jã encontra o organismo /. 
resistente. Era um problema prático. Ele tinha que fazer u 
ma vacina. Fez a vacina e fez o soro. Com isso, começon a 
Gescrecer a incidência Ga peste, Controlou a epidemia e De. 
pois erradícou, quer dizer, trouxe a população ao estado / 
normal. 

Era essa a tarefa gele - fazer uma vaci., 
na. Feira a vacina, qualquer um se daria por satisfeito - 
fizemos a vacina - como hã muitas instituições que continu 
amu fazento vacina. hias ai, talvez, embora não haja àocumen 
tos, provando, é lógico que para fazer uma vacina vai-se / 
trabalhar com animais, cultivar bacilo, lidar com o vacilo, 


desenvolver toda uma tecnologia ou assimilar ou aplicar uma 


tecnologia ao cultivo desse baciíio. 


Fara cultivar bêm o pacilo é preciso / 
estuda=lo - do que ele necessita para crescer? quer dizer, 
assimilar o que já estã feito e desenvolver novos conheci- 
mentos para melhorar aquela p:odução. O soro taabém iniro- 


duziu metocos diferentes e tecnologia nova. Isso levou a- 
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se obter um produto bastante eficiente para a epoca. 
Aprendendo-se isso tudo, essa manipula 
ção, esse manuseio, surge a ideia de continuar utilizando 


aquilo para outras coisas. áplicar aquele inow-now para ou 


tras doenças que não estavam assia tão agudas. aplicou-se 


a tecnologia para a febre amarela e para outras doenças. 
Houve uma extensão desse know-how para outras doenças, cu-. 
jo estudo não era tão prelente naguele momento. 

Com isso começou: descobre-se a doença 
de cnagas, estuda-se o parasito e aquilo vai crescendo, co 
mo bola de neve. Descobriu-se aqui a Leishmânia, a Lei shma 
niose . 5 descobriu-se a evolução do parasi- 


to da doença de chagas; descobriu-se o tratamento da Leis- 


-hmaniose, o transmissor da Leishmaniose, ampliando cada vez 


De 


mais esses conhecimentos custa de um conhecimento inicial 
adquirido na produção de uma Vacina, de um soro, 


Uma vez adquirião esse conhecimento, 


Que não estava nos livros - porque os livros eram europeus 


e americanos e quando estudavam doenças que nos temos era. 
com enfoque em modalidades Ge outros países - tambéu se cri 
ou um conhecimento das nossas doenças, das modalidades como 
elas se apresentam aqui. Então, por que não transuitir esse 
conhecimento que estã sendo acumulado, - expandido aqui? 
Criou-se um curso, 


à gente vê a sequência: 1º, a produção 


pratica de uma vacina para defender uma comunidade; 28, a 


plicação do conhecimento adquirido nisso em outras pesqui- 
sas. Desenvolve-se a linha de progução e desenvolve-se a f 


linha de pesquisa. E depois a linha ão ensino, para trans-” 


-4.B.- 
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mitir esse conhecimento acumulado. Havia as três coisas a- 


Havia a produção, até 30, quando parou; 
havia a pesquisa, sempre florescendo; e havia o ensino, oO 
curso de Manguinhos - que naquela época equivaleria a um / 
curso de pôs graduação desses modernos, sem esse nome. Era 
realmente um curso de mestrado ou doutorado e daqui saiam 
muitos indivíduos professores da Universidade. Era o foco 
de formação. Nesse tempo a Universidade não tinha pesquisa. 


Em 40, já não havia esse curso? 


-W.L.P.- sempre houve. úágora está transformado. Temos, então, a mes. 


ma estrutura, s0 que em outros níveis e modernizada, Temos 
“a produção, quer dizer, o tecnólogo vem para càã desenvolver 
tecnologia. Nossa filosofia não é produzir a vacina, -pro- 
duzir o soro, produzir a coisa, a filosofia é Gesenvolver 
tecnologia para produzir cada vez melhor. 

O ideal seria que aqui só se fizesse / 
pesquisa tecnológia e outra instituição farmacêutica - que 
não Guise no pais, porque hoje a indústria farmacêutica / 
estã cada vez mais multinacional - produzisse. Está-se fa- 
zenão vacina aqui porque se estã muito bem e não nã outro. 
lugar para fazer. 

No dia em que houvesse possibiligade de 
outra instituição se decicar a fazer só isso, nós ficaria- 
mos aqui, estudando melhorias Ga produção. Porque esse sis 
tema avançado de hoje, daqui há 5 anos vai estar obsoleto 
com as novas aquisições cientificas. 

Então, tem a linha de produção - que / 


existiu sempre, desce o come;o; tem a linha de ensino.e a 
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linha de pesquisa, só que agora, devido à evolução Gos tem 
Pos, reconhecidas como carreiras separadas. Um individuo / 
pesquisador, se quiser, pode dar aulas no curso de pos E / 
graduação aqui, ou nos cursos comuns. 

Se ele quer também aplicar o conhecimen 
to dele lá na produção, ajudar na proáução, nada o impede. 
Mas cada um tem a sua tônica. Hã pessoas que sójgostam de 
ensinar, não gostam de pesquisar. Isso é ruim, porque fica 
ensinando so o que os outros fazem, não pode trazer seu con 
tingente de conhecimento ao ensino. Nossa estrutura é por-, 
tanto uma ampliação modernizada do que sempre houve, mas / 
com a preocupação de que tudo que se faça aqui contribua /. 
para as ações de saúde. 

Em suma, se a coisa funcionar idealmen 
te, as equipes de trabalho do Ministério da Saúde que estão 
no campo - campo ai é ciásde, zona tural, interior, tudo / 


Getectam os problemas que precisam ser resolvidos. Nós,en. 


"tão, faremos um esforço para resolver os problemas, para a 


plicar esse conhecimento daqui no campo de ação deles. Isso 
não impede que o indivíduo que tem lá a sua vocação para fa 
Zzer coisas abstratas, íaça, cesdãe que não prejuáique essa 
ação que vai ser útil ao país. É assim que a gente pensa. 

- O curso de pos-graduação aqui é curso qe mestraãdo e dou- 
torado? 

- Por enquanto mestrado, porque é um nivel inicial. O cur- 
so de doutorado exige um aprofundamento e a gente tem que 
adquirir prática, know-how e experiência para poder mudar 
de status, quer aizer, saltar mais uma egcalas- 


Por enquanto, existem três cursos de / 


g 


-MH.C.M.- 


-W.L.P.- 


-K.B.- 


-W.DbeP.- 


mestrado: Saúde Pública, Parasitologia e Virologia. São as 


áreas que os grupos de trabalho aqui se consideram aptos a 
transmitir. É claro que com o desenvolvimento vão se abrir 
novas áreas. Esses curhs são recentes, vieram ão ano passa 
do, se não me engano, e têm problenas, 

Todos os cursos de pós-graduação no Era 
sil, quando começam, são um pouco precários, porque têm. que 
fazer um esiorço para começar. Com o desenvolvimento vão PÁ 
se aparelhando, o pessoal vai adquirindo mais experiência 
e vai melhorando. 

- O sr. estava falanão sobre os cursos de mestraao, que al 
gumas pessoas só davam aula, outras... 
Esses cursos de mestrado envolvem, praticamente, todo mun- 


x “ 


do da Fundação, porque não é mais um curso limitado a uma 
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materia, a uma disciplina, e um curso que tem créditos em 


várias disciplinas. Toda pessoa que estã apta a contribuir, 
vai lã e faz a sua parte. 
-Punciona com sistema de créditos ou só com trabalhos de o 
riéntação? 
- Como a Reforma Universitária manda: temos a parte Ge cré 
ditos e a parte àe tese. Igual a qualguer curso de pos- // 
gi: aduação universitário. O Instituto, como pertence ao li- 
nistério da Saúde e é um Instituto do estilo isolaao, não 
tem credenciamento para dar esses Cursos, porque isso é da 
area ão Ministério da Educação. 

A Universidade Federal do Rio de Janei 
ro tem um convênio muito amplo com a Fundação que cobre ,in 
clusive, essa área. Quanão esse curso for credenciado pelo 


Conselho Federal de Eaucação, esse credenciamento será fei 


aii 


= to através da Universigade. Ela, então, serve de intermedi 


ária perante o Conselho Federal de Educação, ele expedirá 
o diploma, conjuntamente com a dhdsge ta da Universicade, / 
que é a parte qualificada para isso. 
-h.C.i.- - Quantos alunos entram, em média, por ano? 
-W.L.P.- - Não posso responder assim. Não sei bem. Tenho a impressão 
que tem 20 alunos de Saúde Fública, 10 em Farasitologia, e 
10 em Virologia, mas isso é uma aproximação. Não garanto / 
que seja esse o número, 
-M.B.- - Existe bolsa? da 
20 -H.L.P.- - Essa é uma área que não está na minha esfera. O vice- / 
| presigente de recursos humanos tem uma equipe que cuida dis 
so, mas pelo que noto, até agora todos os alunos têm bolsas. 
O CNPq dã um bloco Ge bolsas para a Fundação e uma parie « 
dessas bolsas é para os alunos de pós-graduação. Existe, / 


também, um sistema que capta boisas para os que fazem Saúde 


Pública. 
-M.C.M.- - Como são selecionados os candidatos? 
-WL.P.- — Eles entrevistar - não sei se fazem prova, áinda não tomei 
e muito conhecimento disso. Sei que eles fazem entrevista com 


-2 pessoa e parece que fazem uma prova qualquer. Não sei bem, 

mas fazem uma seleção. Parece que estã funcionando bem. 
-M.B.- - Os três cursos funcionando há 2 anos s6? ni 
=W.L.P.- - acho que o curso de geúde Pública está funcionando desae 

o ano passado, já estã no segunão ano. quanto aos de Fara . 
sitologia e Virologia, não tenno certeza se já vêm do ano 
passado, mas me parece que começaram este ano, ou na segun 
da metade do ano passado. 


=dá -id.B.- - O sr. não tem idéia de onde vêm prioritariamente esses sa 


. = = é Epis 
lunos? Se vem muito aluno ão nordeste, como é o retorno des 
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sas pessoas depois. Que tipo de problemas surge, se é que 


surgiu algum? 

-R.b.P.- --Não sei. Essas informações todas a gente pode colher na 
Escola de Saúde Fública. É Íã que tem a secretaria desses . 
cursos. 

-M.C.M.- - O senhor tem idéia do número de pessoas, ão pessoal cien 
tífico que trabalha aqui? Por alto. 

-W.L.P.- - Na Fundação? São mais de 100 pessoas. Ainda não levantei. 
Tenho aí a lista, mas ainãa não contei. Mais de 100 pesqui 
sadores, seguramente. 

-M.B.- - E o pessoal técnico? 

-W.L.P.- - Você quer dizer auxiliar? à gente chama de pessoaliide a- 
poio. O pessoal técnico ... 

-H.B.-  - Esses tecnólogos, como você está chamanão, seriam... 

SÊ = 00 qe nluci universitário. São pessoas formadas em Bio- 

-logia, em Quimica, em Farmácia, em Medicina mesmo, e que / 
se dedicam a área tecnológica, 
-i.Ceil.- O pessoal de apoio seria, então, de nivel méáio? 
-W.L.P.- - É, pessoal Ge nivel médio. são técnicos de laboratório... 
-H.B.- - Onde são formadas essas pessoas? 
-W.L.F.- - Por enquanto, aqui mesmo. São pessoas que fazem algun / 
Vo -0. . treinamento em hospitais e Gepois se candidatam para cã. 
Has o grosso desse pessoal é gente que chega aqui sem sa- 
ber nada e vai aprender no laboratório, principalmente por 
um motivo: porque no Brasil só há uma escola para formar Ê 
esse tipo de pessoal, em Belo Horizonte, 
É uma escola fundada por um convênio 
entre o Conselho Nacional ce Fesquisas, o Conselho Britã 


-nico e a Universiaade Federal ae Minas Gerais. Essas três 


atm CR a e o e a Sd a 
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e meme em em 


entidades fizeram o convênio e foi instalada em Belo Hori 


zonte - agora estã no campus da Universidade - uma escola. 
Eles cheia Dina Técnico. 

Foi operado, no começo, por pessoal bra 
sileiro e professores ingleses, Depois foram substituindo 
por pessoal brasileiro e hoje o corpo áoscente é todo de 
brasileiros, treinados na Inglaterra. Muitos deles são alu. 
nos que se sobressairam e depois estiveram dois anos na Ia 
glaterra reforçando. Os melhores desses, então, receberam 
mais treinamento, para virem substituir os professores pri 
mitivos, | 

Esse colégio forma um número pequeno de 
alunos - imagino que sejam uns 30 por ano - mas em várias 
áreas: área Ge laboratório clínico, área de Química, estu- 
dos para apoio de varias áreas de conhecimento. Geralmen- 


te são absorviãos pela indústria. à Fundação esta interes- 


"saga neles e já teve contactos para - como Gizem os econo 


mistas - comprar um pacote. 
"Esse ano quantos saem"? "Trinta", "que. 


. 2 - . - 
rem vir para ca, todos?” É claro que 15Sso não se consegue, 


-mas se vierem 10, se vierem 5, já é alguma coisa. k partir. 


dai vamos poder contar com alguns - não creio que venha Fá 
muita gente - que venham por ano. Mas é um Processo muito 
lento. 

Agora estamos organizando aqui um curso 
longo mesmo, para esse tipo ae formação. Como temos labo 
ratórios funcionando, podemos dar esse treinamento no dia- 
a-dia, no fim aas contas, vamos ensinar esse pessoal a tra 


balhar com a gente. 


a Um treinamento desses talvez seja ate/ 


melhor para nós, porque a pessoa que teve uma fase de apren 
dizado difuso, cobrindo as áreas mais amplas, depois. se en 
caminha para as nossas necessidades. O projeto desse curso 
está senão estudado agora. Eu apresentei o programa e ao. 
organização do curso de Belo Horizonte para servir de mode 
leo, e aqui, então, a gente vai adaptar esse tipo ae treina 
mento, de ensino, as nossas necessidades. 
= .C.M.- - Seria uma retomada do modelo antigo também, pois parece 
"que treinavam aqui, não é? 
20 -W.L.P.- -Claro, treinavam. Por exenplo o primeiro aparelho ge vi- 
aro feito no Brasil, quem Cos fo Oswaldo Cruz. Ele fez, 
E montou aqui uma: fábrica de vidro, viáraria, e ensinou os 
técnicos a trabalhar, fazer pipeta, balões. Tudo isso era 
feito aqui. Ele aprendeu na França, transmitiu e tinha vi 
áreiros excelentes agui treinados por ele. 

Nos faremos treinamento para as nossas 
necessidades. Isso é que é importante, porque, quando a / 
gente pega uma pessoa que vem de outra formação, ela sabe 

C uma porção de coisas e se ajusta, mas, realmente, em cada 
PS 
“laboratório existe uma modalidade especial. á pessoa vem 
com seu conhecimento básico e aqui vai-se aperfeiçoar na 
linha em que a gente trabalha, ássim, ja econonizamos es- 


se periodo de ajustamento. 


-H.B.- - Quanto à situação salarial desses técnicos: é razoavel? 
-W.L.P.- - No momento não é satisfatória, mas não estã pior Go que 


na Universidade. Toda essa camada qe pessoal é tratada sem 
muita atenção, mesmo nas tabelas ão governo. O pesquisador, 


o professor, às vezes ganha razoavelmente bem, mas o técni 
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e , f e E tas ad = 
E co ganha um salario minimo, intimo ue nao estimula. 
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ágora, na Fundação, há uma tabela sendo 
aprovada que prevê um salário bom para o técnico. Inclusi 
ve, O técnico mais diferenciado poderá ganhar na faixa do 
pesquisador inicial. Estamos pensando em reforçar essa área, 
sem o que o pesquisador vai ficar passando o tempo todo / 
mexendo com o aparelho, iJazenão dosagem. 

Vamos contratar já uma pessoa formada. 
fora, uma técnica suiça, que tem diploma de nivel médio - 
mas esse médio que elja tem, muito pesquisador aqui vai fio 
car mito avaixo -, diplomada na wustralia. É a primeira 
pessoa que vem para cã. Ontem eu acertei isso e ela deve À 
vir gaqui a um mês, 

Essa pessoa tem um treinamento completo 
para usar os aparelhos mais sofisticados. Ela vai ensinar 
&os ouiros, nesse curso, ao mesmo tempo que vai trabalhar E 
com esse equipamento que estamos encomenúvando, Essa tecni-. 


ca e mais especializada em Bioquimica. 


-H.C.M.- - que linhas de pesquisa estão se desenvolvendo aqui no Ing 
E tituto, agora? 
-W.L.P.- — Na Fundação, as linhas são mais amplas; no Instituto, e 


s6 uma fatia do programa geral, Estamos aesenvolvendo, de 
preferência, estudos de xistomose, Goença de chagas, entero 
virus - vírus que dão distúrbios intestinais - enterobacté 
rias - bactérias que causam mortalidade infantil muito alta 
por aqesidratação e intoxicações alimentares - e a àrea Ge 
hanseníase, que é a leprologia - agora não se pode dizer / 
lepra, é hanseníase - e vambém - a materno - infentil. Es- 


- º ' . Ca e 
sas sao as areas prioritarias, 
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-M.C.M.- 


-W.L.P.- 
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-Na Fundação. Isso não. quer dizer que seja o que háde mais 
importante no pais, porque para se estabelecer a área de 
pesquisa prioritária, a gente tem que primeiro ver o pesso 
al com que se conta, Não adianta querer fazer pesquisa num 
assunto que não tem o especialista. à primeira coisa é a 


força de trabalho humano, e a segunda, O equiramento e a 


tradição, quer dizer, gente que estã apta, que estã havi- 


tuada a trabalhar nesses assuntos, 

Fazendo nosso inventário de potencial 
humano, foi visto que as pessoas aqui se dedicavam a esses 
assuntos, podiam construir grupos já com uma certa represen 
tativicdade. E existem outros problemas: a malária, por exem 
pio, é muito importante, mas não temos um grupo envolvido 
em trabalhos de malária. Isso nós temos que desenvolver, 

Esses programas prioritários são basea 
dos nos recursos humanos que nós temos e um pouco na tradi 
são. For exemplo, a doença de Chagas aqui sempre foi tradi 
ção, mas a esquistossomose nem tanto, pode-se dizer que // 
não hã tradição. Existe agora gente, não aqui no Rio, as 
em Minas Gerais, Pernambuco, um pouco na Bania, o meu gru- 
po que vem para ca vai trazer um reiorço para a esquistos- 
somose, e então poderemos desenvolver uma linha ge pesqui- 
sa nesse rumo, 

-Dentro aessas linhas, quáis as desenvolvidas.peio Institu 
to? 

- Aqui no Rio, temos uma parte do programa Ge esquistosso- 

mose, principalmente relacionado com o tranemissor e as re 
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lações ão transmissor com o parasito - essa é a nossa area, 
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aqui nesse laboratório. E doença de chagas: um setor que se 
deâica ao estudo do transmissor, da sua espécie de barbeiro, 
e outro que se cedica a estudos de imunologia st. a doença 
de Chagas. 

Os estudos clínicos foram interrompidos 
por deterioração cas condições do hospital, mas agora vai 
ser tetomada essa parte hospítalar e vai haver condições.á 
parte de enterovirus é feita aqui com uma boa eficiência, 

é toga feita no campus. à parte de enterobactérias também. 
2 | A parte de pesquisa da divisão de lepra, 
da divisão que agora chamam de dermatologia sanitária, Toi 
iraziãa para cá. à parte materno-infaniil feita, no Insti- 
tuto Fernandes Figuéira, vai-se transferir para cã também. 

Agora, no prograaa àa esquistossomose . 
e doença Ge Chagas, exisie uma maioria de progetos fora do 
Rio, principalmente em Belo Horizonte, em segundo lugar na 
Bahia, em número de pessoas, e em terceiro em Fernambuco. 
-Esses projetos são teitos em convênio da Fundação com ou- 
tiros Instituições? 

- Não, essas instituições pertencem a Fundação:o Instituto 
de Pesquisas ãe Belo. Horizonte, que é chamado Centro de Fes 
quisas Reneé Rachau, O Centro de Pesquisas igenor Magalhães 


em Reciíie, e o Centro de Fesquisas Gonçalo Muniz na Bahia. 


(Final da fita nº 1-- lado 2 - 28 entrevista) 
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Para desenvolver uma linha de pesquisa seriam necessários 


recursos humanos aparslhazem e tradição. Sobre aparelnos o 


“que O senhor tem a dizer? 


Nós estamos em carência de aparelhagem, quem ja visitou um 
laboratório de tempos em tempos sabe que existe uma apare- 
lnagem mais ou menos fixa: balanças boas de precisão, um / 
microscópio, coisas que a gente usa para trabalnos comuns. 
Isso permanece curante muitos anos. 

Mas os instrumentos para trabalhos mais 
soristicadoseque são justamente os que têm que ser feitos, 
porque o que não exige sofisticação já está feito - esses 
se tornam obsoletos mais ou menos rapidamente. Ui levania- 
mento feito aqui hã pouco tempo mostrou que talvez 50% do 


nosso equipamento tem mais de 15 anos. Isso, em termos de 


eficiência, é pouco. 


Em caãa periodo Ge paucos anos se in- 
troduz tanta inovação que facilita o trabalho, que amplia 
as condições de trabalho, que um microscópio de 15 anos a- 
trás poãe ser ussão apenas para um aluno aprender a olhar 
coisas simples, ou para o laboratório de EÉLIHÕA comum de 
hospital fazer exame de fezes, exame qe sangue. 

ágora, para pesquisa mesmo, que esta / 
sempre evoluindo, não serve. ás vezes a gente simplesmente 
não poêe aborgar certos temas de pesquisa por falta dessa 
aparelhaszem. É uma aparelhagem cara, sotisticada, toca im 
portada e hã Gificulgaces para a importação devido a essas 


coisas que se sabem, valança de P-gamento, tudo. Isso aifi 


“ficulta, 


Mesmo quando hã facilidade, demora cer 


ca de un ano importar um aparelno. acontece, as vezes, que 
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-W.L.P.- 


a gente vê no catálago um aparelho que é q último. tipo -=/ 


não é moda, mas é o que dá condições de pesquisa mais efi- 
ciente - enquanto faz-se a encomenda, processa-se tudo e / 
chega, lã na fábrica já não fazem mais. 

Isso já me aconteceu muitas vezes. LDe- 


. e “ a. 
mora um ano, ano e meio. Ai, na hora de trazer o aparelho .. 


a. “o x - » : » 
eles Gizem: "áiscontinued", não se faz mais. E as vezes / 


têm um outro muito mais caro, porque traz um aperieiçoamen 
to. 

& qual seria a solução desses problemas? Acompanhar Diên- 
cia no pais áepence das imporiações? 

O governo taxa a importação com o depósito prévio e o indi 
víduo, quando importa uma coisa dessas, paga o mesmo preço 
depositado; isso encarece tremencamente o aparelho , apesar 
de instituições como as Universiâages não terem essas taxas. 
O governo faz isso para forçar a indúsiria nacional a pro- 
duzir aqui o similar. 

quando começou esse sistema nas Univer 
sidaces, nos pediram para dar a lista Ge tudo de que preci 
sariamos para os próximos anos, justamente para o governo 
informar as inqústrias: "Se vocês produzirem isso nessa // 
quantidade vão ter venda, vab ter mercado.” 

Mas é muito Gifícil; uma coisa é rabri 
car caláeiras, motores e coisas da indústria pesaca, e ou- 
tra, aparelhos soífisticadss, que exijam um desenvolvimento 
ãe Fisica. Por exeupio, O equipamento ae laboratório hoje 
em aia, mais sofisticado, é todo eletrônico. 

à Eletrônica estã progredindo tremenãa 
mente. Basta a gente ver que a primeira aparelhagem de rá-. 


dio - eu era menino, e vi - era do tamanho desta sala. 


Hoje hã aparelhos de rádio do tamanho de um reloginho. E « 


E ad 
-vêm aquelas aparelhazens "micro". Também nos aparelhos so- 


fisticaãos de laboratório, todo ano tem uma inovação. hiui- 
tos aparelhos desses têm que ter um computador associado e 
isso tudo complica, 

Viver de imporiação limita todo o ge- 
senvolvimento científico, For exemplo, um assunto corriquei 
ro aqui é pegar uma planta e ver o .que ela tem de proautos 
que possam ser utilizados como rewuédio. Eu me lembro que .,.. 
la em Brasiiia, um colega, especialista em iisiologia de £ 
plantas pegou umas plantas que tinham substancias que podiam 
ser usadas como medicamentos. 

Tem-se que extrair aquilo, fazer provas 
farmacológicas e todos esses estudos; e, primeiro, saber o 
que aquela planta tem, quantas substâncias, e caracteriza-í 
las. Temos la um aparelho que faz isso automaticamente; um 
aparelho complicadissimo. Fõe-se lã o material e deixa-se. 
durante a noite; de manhã estã tudo pronto. 

Hã um computacor ligado a um terminal 
que já dá a cose, os traçados das curvas, tudo direitinho. 

O individuo pesdaquilo e aiz: "aqui tem tal substância, nes 
sa tal dose". Tínhamos lá uma aparelnagem para isso, Mas Z 
ai um colega quis confirmar o resultados, Às vezes, a gente 
esta com uma maguininha de calcular, fazenão as contas, e 
um belo dia o sujeito faz e manua outro fazer e da diferen 
te - a máquina tem um enguiço e estã dando um erro. É pre- 
ciso ds tempos en tempos a gente checar. 

idanoou para os Estacos Unidos, para uma 


instituição que tinha um aparelho desses,veio a dosagem e 


-apareceram mais uns 5 procutos que o nosso aparelho nem i- 


-H.CoM.— 
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Web. P.- 


naginou que tinha. Estavam la, no rabicho áa curva, > pro- 


dutos, em traços, coisa que, quimicamente,ia ser praticamen 
te impossivel dosar, e o aparelho lá acusou. Eram substân- 
cias que agem em doses Ínfimas, e nós nem sabíamos que ha- 
via essa diferença. Esse colega tinha trabalhado nesse la- 
boratório uns dois anos antes e disse: "Vou mandar para lá! 
O aparelho deles já tinha um melhoramento que permitia ver 
mais isso. 

Pelo que você está descrevendo, a gente nunca vai alcançar 
o desenvolvimento tecnológico que se encontra nos paises A 
cesentolviaos. 

É o tal hiato tecnológico, e se continuar assim não se al- 
cança mesmo, 

Haveria uma alternativa: fala-se muito em Gesenvolver um / 
tipo de pesquisa especifico para os paises periféricos, fa 


que não dependa ... 


“Essa é a minha filosofia pessoal. Outro dia estava fazendo 


uma palestra fora daqui, e um grupo veio conversar comigo. 
Eu Gizia ô seguinte: la em Brasília, eu tinha um laborató- 
rio its suio com várias equipes, e chegaram colegas es 
trangeiros para trabalhar conosco. lie deram um programa de 
estudos de enzimas: " Por que você não estuga isso? Você / 
está em condições, tem material para estudar isso! 

Eu aigo: "Não,porque para estudar enzi 
ma tenno que inporvar todos os substratos e enzimas puriíi 
cadas do exterior: Cada enzima cGessas tem uma duração Ge vi 
ca limitada. Para mantêr essas enzimas sem se estragar, Le 
nho que ter uma câmara fria, a zero grau, automática, iso 
lada, uma sala Gesse tamanno com prateleiras para por aqui 


lo tudo la. Tenho vtudo ai, toco o meu trabalho, estã pro-/ 
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gredinho, tudo muito bem. Um dia pifa a eletricidade e per 
co todo o meu trabalho. Mas, se vocês querem, faz-se". 
Peguei uma salinha que tinha reservado 
para um estagiário e mandei fazer a câmara fria. Dito e fei 
toi Uma vez veio o grupo dizer: "Feraemos 2 meses de traba 
lho". "Eu já sei". Às vezes a gente tem que conservar cer- 
tos materiais a 70 graus abaixo de zero. àí tem que ter um 
"Deep Freezer", Tinhnamos dois feitos no Faraná pela Prosdo .. 


cimo, desses que estão por ai nesses supermercados, e que, 


E “+ : . o Ea : 
nos supermercados, iuncionam muito bem. E tinhamos um aneri- 


cano que era um primor, a agulhazinha estava ali firme nos 
. á . 
7O abaixo de Sa o sos nunca davam menos de SO GRAUS abaixo) 


YO então nem SE Loaia pensar; E de vez em quando enguiçavam, . 
perdia-se tudo. a gente vinha que ter dois e não usar toda 
a capacidade, porque se enguiçasse passava para o outro. O 
americano Geu um enguiço lã e pronto, nunca mais. Hã mais . 
ae um ano, não tem quem conserte. Tinha que chamar uma pes 
soa nos Estados Unidos ou mandar o aparelho para lã, por-/. 
que não temos ninguém que entenda dele aqui. O arama é esse, 
Muitas vezes,colegas muito importantes. 
chegavax lã e, eu notava, via o meu trabalho - um trabalho 
que acho útil - mas viam que não tinha aqueia sofisticação 
ãa molécula, Ga Bioquímica: "Puxa, nós estávamos pensando 
que aqui tinna isso". Eu penso: "Fara quê? Paru me agoniar” 
Por cue me meter numa linha de trabalho cujo êxito não de- 
renae de mim? Se dã um enguiço aesses, Quo várias vezes a- 
conteceu, perde-se tuão, aquele estoque de enzimas. Se pi- 
fa a eletricidade num sábado de manhã, e o pesquisador não 
estã lã, sávado, domingo, segunda-feira está tudo Gestrui- 
do. Então, para que fazer um trabalho desses que nunca sei 


se quando começo vou terminar? Prefiro fazer os meus nego- 
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cios, sabenão... 


Então eu cizia nessa palestra: "ácho / 
que tem multa coisa que s gente faz com o microscópio, com 
&S nãos e umas agulhas; tanto problema que para nós estã a 
berto e ninguém sabe. For exeuplo, como vive o caramujo ,co 
mo se reproduz durante o ano, quais os periodos em que se 
reproduz melhor para poder intervir, como é essa população, 
a dinámica dessa população? São coisas que basta ter concha 
ter lápis, papel, botar umas estacas, delimitar e fazer as 
contagens. Isso é tão importante para o pais! 

à chave do combate ao caramujo numê re 
gião é baseada no conhecimento de como essa população vive, 
cono se mantêu, as dificuldades que tem para se manter, os 
períodos de reproaução, e, principalmente, se a gente olhar 
isso tudo numa área ào país, dificilmente aquilo se aplica 
a outra área; é preciso repetir tuco num outro lugar: lugar 
sujeito à seca,lugar Ge muita chuva, cada ambienie varia. 

É preciso estudar muito. 
Enquanto isso a gente está se expondo. 

a não ter o aparelho na hora, a perder o material porque / 
não tem os aparelhos sofisticados. É claro que precisa-se 

essa ovira parte,mas quem se mete nisso esto! sujeito a perder tudo 
fazer, também, não é como quem trabalna nos Estados Uniãos, | 
onde quando apaga a luz em Nova York é um escândalo mundiai. 
“qui a luz apaga, fica de um áia para é Guina e ninguém diz 
nada, o jornal nem sabe. 
O senhor acha que a formação ao cientista no exterior esta 
ria ligada a esse rroviema de voltar para cê e ter essas [5 
xigências com rejação a aparelnaszem? 
A maioria do pessoal que vai para o- exterior estudar coisas 
que estão quentes, assuntos muito Hoaernos, chega aqui e / 


não se ajusta, íica iniejiz, reclama, porque aprendeu coi 
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sas que só se fazem com aqueles aparelhos. É como pegar uma 
pessoa ai do cafundo, do interior, e manãar aprender na // 
Escola Singer, na máquina de costura. Ela chega la e vai / 
ter que costurar com a mão! É a mesma coisa: não tem o apa 
relho para fazer aquelas coisas, então vai ficar infeliz. 
Alguns se ajústam, mas são raros os // 
que vão para lã pensando em fazer coisas que possam repro- 
duzir aqui. 4 maioria chega lá e, é ciaro, cai na tentação 
da sofisticação, mesmo porque, em cerios laboratórios, se 
“a pessoa quiser aprender num nível que possa trabalnar aqui, 
EN não pode porque não tem. Isso, para eles já está tão ultra- 
“passado que eles nem têm condições de fazer. 
É muito difícil fm, o indivíduo tem 
que ter criatividade; ajustar tudo que aprenãeu lá às con- 
dições daqui, e nem sempre é fácil. For isso a gente prefe 
re, sempre que possível, trazer o estrangeiro para cã e a- 


prencer, como vaxios Íazer agora com o grupo do Instituto 


Eles estão desenvolvendo uma vacina contra a Loença àe Cha 
gas, e vão mandar um pequeno grupo para ca continuar os es. 
tudos dessa vacinas, 
o e E 
Vejo nisso, não uma possibilidade de / 
fazer uma vacina; EmEsESa é muito dificil, porque não 
se tem conhecimento para chegar a fazer a vacina. À gente 
tem que estudar o parasito, as reações do organismo, tudo 
isso, para aprencer como esse bicho vive, como a defesa fun 
ciona, para poder pôr isso numa vacina. Eles estão fazendo 
uma vacina, estão em meio causinho. 
-H.C.k.- Onae? 
-WeLeP.- Na álemanha, Eles transferirão para cá a procução, a prepa 
- ração aa vacina; mas isso envolve tanto estuao que realmenki 
vale a pena. se não se conseguir a vacina Gireivto, vai se 


aprender tanta coisa que a gente vai ficar mais perto aa / 


Sua 


-WeLbeP.- 


fabricação Elm Então eu digo: o que interessa a nós... 
& 
fklaro queíessa vacina sair, melhor, / 
mas o que interessa a gente e aprenãer técnicas de pesqui- 
sa imunológica que possam vir a trazer qgssa vacina num fu- 


turo; O que interessa e a gente aprender, 
3 bl S + 


E se mandamos gente para a álemanha aprender, 


pode ser que chegando aqui não possam transplanitar a tecno 
logia, ássim não, vêm os alemães para cã com o seu know-now 
e vamos aprender aqui no país, com as nossas limitações. / 
dE e Eve: vamos Bar, Pe 
Ai entao, possivelmente, gaEEInSEERSa iormar gente ajustada 
as nossas condições. 

- vue tipo de vantagem é oferecida a esse laboratório para 
eles virem para ca? 

- Vantagens recíprocas: ofereceros espaço físico anplo, e 
as condições locais. For exemplo,para travalhar nisso na à 
lemanha - lã não há Doença de Chagas - eles têm que levar 
daqui os parasitos; pegam os parasitos, trabalham lá, mas 
a gente sabe que, para manter esses parasitos... eles po-/ 


Gem perder, ai têm que arranjar outros e tudo fica longe YZ 


&o centro onde estão as coisas. Precisam fazer una experi- 


ência: por exeplo, tirar soro Ge um doente para testar em 
relação ao parasito; cadê o doente? Tuão isso tem qie es- 
tar indo e vindo. 

»qui não, Gamos todas as condições; se 
precisa ce um paciente para fazer o teste - não para inocu 
lar a vacina, mas para ver o soro desse paciente e coinpa- 
rar com o Ge um animal vacinado - a periferia do Kio de Ja 
neiro estã cheio Ge gente imigraga de Minas, de Goias, de . 
zonas..., ou então manga buscar la. O sujeito precisa de u 


ma experiência em campo: peza um avião e esta lã, tuco aqui, 


-MH.CM.- 
-W.L.P.- 


-W.L.P.- 
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próximo. Então, damos a eles as condições locais, o campo 
onde podem atuar. 
- Ea patente àa vacina, se descoberta? 
- Isso será deles. Parece que se sair uma vacina eficiente 
eles dividirão conosco; isso, agora, depende do documento. 
Mas eles também não estão querendo ficar sozinhos nisso, / 
reconhecem nossa cooperação e vão fazer a divisão dessa coi 
sa. O importante para nós é o nosso grupo, que vai se asso 
ciar com eles em vez de ficar um indo à Santa Casa, Outro. 
a algum serviço que se disponha a ajuáar, mandando para o 
estrangeiro. Aqui mesmo se organiza um centro de formação 
de pesquisadores. 
Em relação ao funcionamento Ga biblioteca: ela é suficiente 
para as necessidades de pesquisa, principalmente em termos 
de periódicos, de publicação Ge periódicos? Como é feita a 
aquisição qe material? Existem pessoas em cada setor encar 
regadas Ge entrar em:contacto com a bibiíoteca? Como é Tel 
to isso? 
Essa biblioteca, com todas as Geficiências que possa ter, 
é sem dúvida a melhor do Brasil nessa área. a Universidade 
co Rio de Janeiro tem uma biblioteca poderosa - são tantos 
mil volumes, centenas Ge milnhares,masy sobre todos os assun 
tos;a de Brasília também tem que ter Filosofia, Matemática, 
Letras, Linguas, tudo aii. 

Aqui é Biomédica, e como biblioteca de 
Biomédica, é a melhór.ão país e não sei se Ga ámérica Lati 
na, mas acno diíticil haver outra melnor. Há coleções precio 
sas, Gesde o primeiro número, coleções seculares ai. É /(/ 


claro que com o desenvolvimeato científico aumenta muito (o) 


PR À o 


número de publicações no mundo inteiro é é difícil acompa- 
nhar, ter tuão; mas os periódicos mais importantes nas àá- 
reas que nos interessam estão aí. 

Existem periódicos muito recentes, que 
começaram hã 4/5 anos que às vezes noto que não estão aí, 
mas isso, talvez, porque, quando esses periódicos foram // 
criados, não havia aqui pessoas interessadas naquele assun 
e não foram indicados, Mas Gesae que um pesquisador estã / 
numa linha de pesquisa e sabe que há revistas que não estão 
na biblioteca, ele tem o direito de dar o nome e pedir e a 
biblioteca inclui na lista de assinaturas, 

Agora, isso tudo é pago. Kevistas que 
são mandadas àe graça por intercâmbio cor a nossa, isso ho 
je em dia acabou, so mesmo revistas de 22 classe. Kevistas 
de nivel têm que ser pagas. são revistas que não têm anúncio, 
geralmente. Têm que ser pagos e em áólar - e o dólar é a- 
quele preço! Então, se a biblioteca tinha 2000,000 dólares 
hã 10 anos, isso, hoje, não ãã para comprar o que se compra 
va, tem que esvar sempre atualizando; ai veu a deficiência. 

Infelizmente, para comprar livros enira 
-Se no processo de importação, como se fosse um bem de co- 
mércio. Tem que correr aquele processo todo, e sempre atra 
Sa. Esse ano, parece que em junho ou julho, é que pôde-se 
Gispor do âinheiro para pagar us revisias que deviam estar 
cheganão desde janeiro. álgumas editoras mandam, sabem que 
recebem, outras param, dã transtorno. Mas em geral, ei ter 
mos qe Brasil, vai muito beu. 

be vez em quando chega um colega aqui 
do Fundão, outro lá Ge Brasília, outro Ge Minas Gerais, pa 


ra pedir permissão de revirar revistas para tirar ZETOL, 4 


-H.C.M.- 
-W.b.P.- 


porque lã eles não têm. Ágora mesmo, esse grupo da Micro-. 


biologia que esteve aqui, ão Fundão,onde ha condições muito 
boas, vinham ver gs revistas que lã não existiam. Temos 
uma biblioteca exceiente. á revista do Instituto agora es- 


ta passando por uma fase de remodelação. Ela decaíu muito. 


Como o senhor caracteriza essa decadência? 


Decadência da seguinte mamira: a gente pega, por exemplo, 
ERROS 

um número da revista e encontra artigos comYelementares. Fr. 

Tem por exemplo, artigos em que o indiviqáuo se propõe a es 

tudar um negócio, dizenão que é a primeira vez que está sen 

do feito aquele estudo. Vai-se ver a bibliografia e há 5 / 

trabalhos sobre aquele mesmo assunto, 

À gente pega um artigo de uma pessoa / 
que está descobrindo uma coisa que quaiquer livro elemen- 
tar de texios mostra que não pode ser. Há por exemplo, um 
artigo em que o individuo diz que está confirmando uma teo 
ria lançada em 1950 e que hoje ninguém mais discute, porgue 
ja estã mais que ulirapassaúa; uma frase que indica um des 
conhecimento de tuão o que foi feito nos últimos anos em Cd 
Biologia PFundamunial de Célula, inclusive assuntos que Ge- 
ram prêmio Nobei para pesquisaãores, pela modificação que 
introduziram, e que a pessoa simplesmente não sabe que exis 
te. 

Por exemplo, existe hoje uma notação / 
para simbolo científico - desde o metro, que é um ipt. des 
cimetro, um "am", milimetro, um"mm”, diminuindo; o micros- 


Um 
copio eletrônico usava o angstron, um à comYozinho em cima 
4 
NE 


Ed A E a - É ” é [d = 
- esse anstron e uma áivisão que não e milesimal, é uma di 


. - - £ ã - ' £ ES SEA , as . É . El 
visao e centesimo de milesimo, Gecimo de milésiso, então 


-iá.C.M.- 


RL P.- 


-H.B.- 


-W.L.P.- 


cs MAs Bo cm O 
-WeLeP.- 


perturba. Ha uns 5 anos existe uma notação moaerna que muda 


esses simbolos. Has a gente pega a revista e a pessoa não 

sabe que existe isso. É gente que trabalha na área e não sa 

be o que esta se passando. 

Costumo dizer que são pessoas que va-/ 
ram de evoluir, de tal modo que depois não conhecem a lin- 
Suagem do seu assunto. Isso existe em toda parte no Brasil 
e aqui também. Fico pensanão Que, se a gente pegar um grupo 
Selecionado, . deniro.dc. mesmo assunto,como estamos reunindo 
aqui, e misturar com essas pessoas, elas não vão entender 
nem a linguagem na hora de conversar e discutir. Isso, // 
transferido para a revista, é um desastre. 

Nessa revista, quem determinava que artigos sairiam? Era u 

ma comissão? 

- É uma comissão, mas às vezes a gente fala com um membro 
da comissão e ele diz: "Eu não era ouvido", 4 coisa dete- 
riorou de tal maneira que não entendi mais. O que entenai 
foi que peguei a revista que estava pronta e vi que não / 
era possível sair. Então: "Esse trabalho sai, esse sai, / 
manda mudar, reformar, esse aqui tira, rão pode publicar". 
4 partir de quanão a revista entrou nessa gecadência? 
bevagarzinho; são mutações, sabe? à& coisa vai devagarzinho, 
a gente quando percebem um Gia, a coisa estã... 

Senhor, não tem um marco ,uma coisa assim? 

É aifícil essa análise; mas vai devagarzinho. Um dia um / 
trabalho que não é bem original e ;ue a gente sabe que não 

é original, mas'"o fulano, coitado, ele é uma figura quase 
que sagrada, então, coitado, já está..." Em vez de dizer: 
"Olha, isso não pode mais, cnegou ma nora de você encerrar", 
É Quro dizer isso, para quem ouve e pera quem diz. 


Então: "Toão mundão sabe que essa peso 


-H.C.M.- 


-W.L.P.- 


-R.Cod.— 
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soa ja estã ultrapassada, mas déixa aí sair o artigo"; e 
vão contemporizando e Gepois vai inundando. Então, o que 
s acontece? Começam a sair artigos fracos; um individuo / 
que podia dar um bom não manda mais para lã. Há: muitos / 
anos não publico nada nessa revista. 
Haveria um consenso na comúnidade científica de que a re- 
vista já está em decadência há algum tempo? 
- É relativo, porque certas áreas consideram que estã em 
decadência, outras acham que estã muito boa. Certo tipo / 
de trabalho é preciso ser feito, mas não deve dominar aqui 
dentro: trabalhos simples, trabalhos fáceis, trabalhos /É 
que já não exigem ... Existem certos tipos de pesquisa // 
que hã 50 anos atrás eram de grande alcance, mas hoje nos 
mesmos assuntos há níveis tão mais altos de resolver aque 
les problemas, que esse tipo de pesquisa passou a ser fei 
ta por um auxiliar de laboratório. À zente diz: "Paz isso 
a”, ele faz, a gente usa, incorpora no trabalho, mas é / 
uma questão de nivel. 

das as pessoas mantém, vão passando u- 
mas para as outras. AS vezes vemos gente jovem íazenao tra 
42 . , 
valhosVestilo Ge 50 anos atras. O irabalho não estã erra- 
do mas, simplesmente, não deve predominar. Então, quem taz 
um trabalho moderno, as vezes naquele mesmo ramo, não vai 
mandar para cá, manda para uma revista moderna. 
- O senhor poderia caracterizar exatamente o que é pesqui 
sa moáerna e pesquisa ultrapassada, o que é uma área nova 
e uma área antiga? Por exemplo, a Sistemática parece ser 
uma pesquisa já ultrapassada, las até que ponto é necessã 
ria? áté que ponto novas técnicas podem aprimorá-la, embora 


, E EE 
seja um topico ja ultrapassado? 


ar oi ; E ho - Ed - 2 " 
-W.L.P.- - Sistemática é um bom exemplo, não e? Não e à toa que ho 


je o sistema moáerno, o biólogo moderno, fala em Sistemática 
alfa, Sistemática beta, Sistemática gama, e fala na nova / 

Sistematica - é uma expressão consagraãa, "the new Systema 

tics". Pala-se em Sistemática numérica, em Sistemática bio 

química. São várias maneiras de se aproximar do problema. 

à sistemática, para muita gente, se re 
duz, por exemplo, na Sistemática soológica, a pegar um bi- 
cho, olhar e dizer seu nome. For exemplo ,uma drosópnila: (o) 
Sujeito apanha a ãàrosophila, olha, drosóphila melanogaster, 
pronto, estã feita a sistemática. Isso é nomenclatura. Hou 
ve um tempo em que era oistemática, no tempo do Lineu. / 

2 
Ele aava & gescrição:“o nome do bíchofesse e a gente sabe 
que é porque tem isso, tem isso” - ponto final, 

Isso é Sistemática alfa, e para muita 
gente, no Brasil, ela p:reâomina. Essa Sistemática se esgota 
no áicem que, numa região, o individuo vê todos os bichos 
do grupo que Witéreses a ele, e não tem mais o que fazer, 
Então, o que acontece? Começa a peair material dos outros 
lugares. Esse é um moao de se esgotar. Quiro modo surge yu 
quando o indiviguo começa a ampliar a área de trabalho e co 
meça a ter Gificulaades. 

Ele vê, por exemplo, uma drosóphila aqui 
e outra 100 quilôdueiros adiante, muito pareciãas, mas com 
umas diferençazinnas. Ele, então, não sabe se essa aiferen 
ça é bastante para gizer que é outra espécie ou se áiz: "É 
uma variação desta espécie, a mesua espécie com variações”. 
É o caso ae nos três aqui; se um sistemata dessa tipo nos 
pesa, vai aizer que ven duas zulneres e um homem, mas. vai 


íicar na Guviaa se todos são da mesma especie. 


Forque um tem olho azul, outra é morenã 


é outra é brancs ae olho verde, essas coisas. Um tem o na- 
riz largo, outro tem nariz fino, dente assim, ai ele Tica: 
"Puxa, será que essas três coisas são espécies diferentes?" 
Porque tem essas diferenças, não é? 4i chega também ao ou- 
tro ponto em que esse tipo de sistemática se esgota, por-/ 


que e impossivel, simplesmente, resolver o problema. 


Vem um e diz: "Esse bicho que está aqui 
e esse que estã aqui são muiio parecidos", ágora, essas di 
ferenças serão suficientes para dizer quê são duas espécies 
ou não? Então entra um critério: cruzar os dois bichos. // 
quase que seguramente, se são da mesma espécie, eles vão / 
se cruzar, porque nã uma norna,coa excessões - que a gente 
tanbém conhece e pode dizer se é excessão ou não - que dois 
& indivíduos da mesma espécie se cruzam. 
Se são macho e fêmea, da mesma espécie, 
cruzam, com certas limitações mas cruzam. Se não cruzam é 
provávei que não sejam da mesma espécie. Então se introduz 
o critério genético. ias o taxonomista alia, o sistemata 
e alfa, não sabe disso e fica com seu problema insolúvel. Já 
O outro sabe:"Eles cruzaram muito bem, não tem dúviaa, é a 
mesma espécie", 
Lssas diierenças são variações que ele 
vai somando, até que um Gia, se conseguir o universo Gessa 
espécie, ele vai aizer: "Essa espécie é assim, assil tem / 
essas variantes , esses e esses" e cobre tudo. as chega a um ponto em que / 
começam a não cruzar sendo qa mesma espécie; então, tem // 
que entrar com o conceito ecológico. Ele tem que aprenaer 
icologia e apiicar o conceito ecológico, É assim vai. 


Ate que chega a um ponto em que a dro- 


Eiras 


sóphila, na mesma população, é igualzinha a uma outra; mas 
se o individuo começa a olnar, por exemplo, os cromossomos 


âas glândulss salivares da larva, vai ver diferenças tão 


(n 


grandes que fica pensando: "Será que essas quas formas ei 
tão diferentes; são a mesma espécie, com essa variação, ou 
não?" E vai complicando; quato mais o indivíduo desce em À 
nível ãa molécula mais vai achar diferenças e problemas para 
resolver. 

O sistemata alfa não sabe nada áisso, 


não estã nem to'anão conhecimento, continua con as suas // 


perpiexiaudes. Fica naquela repetição improdutiva e sem / 


criatividade nenhuma. Isso a gente chama de sSistemata alía, 
que é o que predomina na sistemática zoológica. Existem tam 
bem coisas como essa: o indivíduo está estudando drosópai 
las. Traz as drosophilas do campo, bota no laboratório e co 
meçam a morrer; morre, morre, ele não consegue criar para 
estudar, 

Já me aconteceu, por exemplo, examinar 
uma tese ae docente livre de universidade em que o indivi- 
duo estuda um grupo e não resolve nata, simplesmente. Estu 
Ga, estuda, descreve, descreve e 


»s bed = é 
,Do iim não cnega a conclu 


SãO, ELIAS raso gn ta cr pad erre 


Esc mcmerões Por que? Porque não consegue criar o bicho pa 
ra ver o Gesenvolvimento dele. Por que não consegue? Ele / 
acna que,se trouxe o bicno para o laboratório e não criou, 
o bicho é incriável. has ele tem que descobrir como criar, 
porque não é possivell Se o bicho cria lá fora,é só imitar 
as condições aqui dentro. 4i surgem os impasses. 

Por exemplo, abente pega uma Grosophi- 


la que tem asa vestigial, que é um exemplo clássico eu ge- 


netica - drosoóphila de asa vestigial: sai uma asinha assim 


que entola e ela morre, Considerava-se no tempo em que estu 
dei, na faculdade, essa àrosoôpnila inviável, quer aizer, a 

asa vestigial é um caráter letal que não áeixa o bicho vi- 

ver. 

Nas, um belo dia, um francês pegou es- 
sas drosophilas e botou numa temperatura mais alta - dois 
graus ou três qe aiferença - e-ela ficou viável; e a nor- 
mal passou a ser inviável, letal. quer dizer, virou a coi- 
sa. Nesse tempo ele não tinha condições para dizer por que. 
Existem também outros tipos que são letais ou não letais / 
variando a temperatura, para fixar num ponto. 


Recentemente, uns americanos, em duas 


universidades, andaram estudando enzimas de drosophilas. / 


Pegaram drosóphilas do Norte dos Estados Unidos, do Centro 

e do Sul, e viram que iêm umas enzimas que se estuda muito 
noje, as isoenzimas. Uma enzima pode ter 6 caras, ela tem 

Giterenças moleculares que a gente reconhece; por isso se 

chama assis: isoenzima, enzimas semelhantes, 

Por exemplo, cesidrogenase alcoólica é 
ums enzima; ela tem 6 facetas, seis maneiras de aparecer,/ 
cada uma: ajustada - uma que dá no csrasõo, outra que dá no 
músculo comam, outra que aà no figado, são maneiras dela Fá 
se exprimir. 4 gente não sabe, geralmente, para que servem. 
ias uns camaradas lã nos Estagos Unidos viram que a desidro 
genase alcoólica da drosóphila tem duas formas. 

Isso é muito comum em isoenzima: uma PÁ 
que eles chamam rápida e a outra lenta - slow é a lenta e 
fast é a rápida - porque no processo ae migração na eletro 


forese, uma corre ais aepressa e a outra corre mais deva- 


cai 


gar; geralmente é diferença de peso molecular - a mais pe- 
sada é a mais lenta. 

Então foram ver que, à meáida em que a 
gente vai descendo do Norte para o Sul dos Estados Unidos; 


vai mudanão essa enzima. à árosóphila é igualzinha, mas se 


a sente traz a do Norte e cria no Sul, ela morre e vice - 


versa. Então tem-se que mudar a temperatura e ajustar. Es- 
sas drosóphilas, para certos taxonomistas, seriam duas es- 
pécies. Se não consegue criar, ele vai dizer: "Têm requisi 
tos tão aiíerentes que a gente pads considerar duas especi 
ES. 

Por exemplo, se um caramujo pega a es- 
quistossomose e outro não pega, há quem aiga que são quas 


especies. Hoje nos provamos que um mesmo caramujo pega uma 


[o 


esguistossomose, mas se for de outra origem, não pega o mesmo 


esquisvossoma. São problemas gGesse tipo. Esses camaradas Ed 
vão ver que nessa enzima está a direrença que permite ao a 
nimal viver ou não viver. 

à drosóphila, quando é larva, vive em 
fruta em decomposição, que está fermentanãdo, então vive / 
num banno de álcool. Esse álcool que ela absorve tem que / 
ser eliminado e a enzima que funciona rápião elimina rápido, 
transforma com rapidez maior. Esse processo todo deriva não 
so Ga atividade da enzima como da temperatura ambiênte - / 
uma enzima, por exemplo, que funciona num meio írio, se pas 
sar. para um meio quente não tem capacidade Ge funcionar di 
gaga a essa temperatura maior. Ela é lenta, quando necessi 
tava agir mais aepressa para eliminar rapidamente, porque 
o metabolismo do animal no calor fica mais rápido, e ele / 


vai absorver esses produtos toxicos, não dá tempo da enzi- 


-.C.M.- 


a a 


Às 


ma etiminar. Então esclarece-se essa coisa, 

Isso é importantíssimo para qualquer / 
sistemalsaber, porque ele vai usar esse mesmo mecanismo, / 
as vezes, para disinguir espécies: assim como na mesma es- 
pécie existe isso, pode existir em espécies ciferentes. E- 
les não sabem disso. 4 Sistematica moderna é uma ciência / 
dificilima, complexa, completa, E para o individauo fazer . 
Sistemática desse tipo é quase impossível. Pode ter uma i- 
deia de todos esses parâmetros e usar, mas se quer se apro 
funcar tem que ter uma equipe. 

| Eu não vou poder fazer taxionomia bio- 
quimica em caramujo porque não sou bioquímico, Mas me asso 
cio com um bioquímico. fntro com a minha parte, ele com a 
Gele, e a gente se completa. Por isso é que dizem que a Sis 
temática é uma Ciência decadente. Ela não é áecadente; moe 
dernamente, é uma Ciência muito importante, mas os sistema 
tas, que se chamam sistematas, não estão à altura dela. Ho 
je, a Sistemática é uma Ciência qe grupo, não de uma pessoa 


£ 


SO. onte 

= Isso pode exemplificar, envão, essa airerençaVão que se- 

ria uma Ciência atrasada e uma Ciência moderna, quer dizer, 
seria uma incorporação ge novas técnicas e de novas formas 

de aboraagem, 

Certo, porque tudo é questão de nível. For exemplo, o conhe 
cimento: começa-se com o conhecimento elementar, aepois vai 


-Se sofisticanão, Na universidade, as vezes, eu fazia uma 


pergunta a um aluno numa prova. Ele me respondia um negócio 


certo, mas eu aava zero. Ele vinha reciamar: "ias está cer 


to”. Eu digo: "Está certo para um aluno Ge curso primario, 
1 


para você não.! 


se. E: "das como? Isso não esta certo, isso 


- Ed E & Er a 
não e uma verdade?” Eu aáigo: "Ê, mas se voce pegar e mos-/ 


trar uma cabra, um cachorro, para um menino de jardim àa é Era) 


fância e perguntar para ele:"f a mesma coisa?" ele diz: Ed 
"Não" e: "For que?" e ele: "Porque esse faz mé e o outro Fá 
faz au-au", Bom, isso é uma resposta de criancinha. 

Já no primário o sujeito olna e diz: Es 
se não tem chifre, come carne, esse tem cniíre e come ca 
pin". Já é um conhecimento bassado numa observação mais pro 
funda: um é herbivoro e o outro é carnívoro. úgora, chega 

É- numa universiâade e Oo sujeito vem com essa resposta, não! 
Ele tem que classificar os bichos de acordo com o sistema 
soolbeiei, no nivel cele. 

Tudo está certo, mas a gente não vai / 
admitir que um indivíduo que ha 50 anos pegava um bichinho 
s dava a descrição, que hoje isso ainda seja Ciência. É // 
preciso fazer isso. Quando irabalno nos meus caramujos, co 


£ e - , - Ee 
meço por ai, mas se parar ai não resolvo nada, e não iriam 


q 


me chamar para o SESP, porque até ai eles iam. 

-ú.Be- Frofessor, em relação a linhas de pescuisa desenvolvicas 

O- aqui, como é a distribuição de verbas para cada una aelas? 
Existe prioridade da Instituição em relação a determinadas 
linhas? 

-W.L.P.- Existe. Esses programas de que falei, de pesquisa, são os 
“chamados programas prioritários. Teoricamente, quanão o La 
cividuo apresenta um irojeto que é aprovaao, tudo que está 
ali foi aprovado; se precisa oe uma viatura para irabalhar 
tantos dias por semana no campo, se precisa de um equipa- 
mento tal e Ge dinheiro para pagar gente no campo, tudo / 


que ele diz la, desde que foi aprovaao o projeto, tudo aqui 
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lo estã aprovado. 

Ácho inadiissível na hora do indivíduo 
ir para o campo áizer: "4 cota de gasolina acabou, porque 
O governo cortou a cota ae gasolina”, Tem que se pensar // 
nisso e não aprovar tanias viagens por mês, aprovar menos. 
Às vezes acontece, mas em princípio, aqui na Fundação, uma 
vez aprovado o projeto o individuo tem as coisas. Não tem 
tudo O que quer, porque as vezes mesmo ele não sabe do que 
vai precisar, 

& maioria Gos pesquisadores sabe fazer 

um rclano de trabalno, mas não do que vai precisar para fa 
zer aquílo. à caga dia ele vai definir: "amamhã precisa / 
desse negócio". Então tem que comprar o negócio e a firma 
dã 30 aias para entrega; isso acontece muito. E também um 
indivíduo que tem um estoque de um reagente e deixa acabar 
para reciamar: "acabou, quero mais", Se a Pessoa tem previ 
Sao, faz seu plano e pensa em tudo isso, o que as vezes. 
ícil— não sabe, não quer, ou não tem tempo e vai ... 

- É possível calcular? 

- É possível. Agora, hoje em áia ... Confesso que não sei 
quanto tem de dinheiro para fazer pesquisa aqui. Vejo os / 
programas, os projetos que me apresentam, leio, entro no mé- 
rito, isso é factível, não é factivel; às vezes o pesquisa 
dor faz um projeto e ele mesmo não... Se a gente perguntar: 
"Você tem tocas as condições para fazer isso se dermos o 
que você peciu?”, ele não garante, 

Outras veses, pessoas fazem projetos f 
que a gente estã vengo que não têm condições de executar ,/ 
porque não tên auxiliares ou jã cstá aerasado naquele assur 


+ de 
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to, às vezes GaVum jeito que não é mais como se faz, tem de 


E 


tudo. ilas um projeto bem reito e aprovado, acho que só apa 
recem Giticulãades contingentes, em cima da hora, que nem 
nós podemos prever. 

É claro que há muita insatisfação por 
ai. O pessoal reclama muito e isso é natural, toao munão / 
reclama. à gente precisa pensar que hoje em dia o governo 
não abre mais recursos francos para pesquisa; ele tem os/ 
recursos para pesquisa, gas dosa muito bem. 

For exemplo, hoje, se o indivíduo não 
tem um nível mínimo para apelar. para o Conselho Nacional / 
de Pesquisas, o CNPq, passa mal. Se ele é um bom pesquisa- 
dor, tem um bom projeto e apresenta, o Conselho apoia, por 
gue a política Go governo é dar Ginheiro para essa agência 


(a agência é o Conselho de Fesquisas), para pesquisas des- 


Ele é que vai cistribuir, porque o que 
acontece normalmente é que,se o governo dá, por exemplo, / 
para uma universicace um quantitativo tal para pesquisa, a 
vencência é ratear, pegar aquele ainheiro e dar para todos 
OS Gepartamentos em quanticaces mais ou ienos iguais. Hã £ 
uns que pesquisam e outros não, então açuele dinheiro vai 
ser estragado. Geralmente ê assim; em qualquer universidade 
a sente reconhece grupos que irabalham e o resto QUE, OU 
não trabalha, ou acha que irabalra. 

Então, esse sistema é bom porque não ee 
distribui igualmente. O indivíduo apresenta um projeto: se 
for considerado merecedor qe apoio o Conselho dã o dinneiro. 
Na área da universidade, praticamente não ná mais ainheiro 
para pesquisa, toco mundo tem que ir ao Conselio. agora, a 


qui, em instituições como essa, existe a verba para pesqui 


- -H.B.- 
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Sa, porque são coisas específicas. Mas a tendência é, cada 
vez mais, ligar ao CNPq. 

O Ministério da Saúde tem áinheiro pa- 
ra pesquisa, dota a Fundação de um recurso e a gente tem 
que se movimentar com esse recurso. Mas na situação atua 

mesmo que o governo, por intermédio ão Ministério, não dê 

todo o dinheiro de que precisamos, podemos ir ao Conselho, 

Eu, por exemplo, em pesquisa, quase dios Gusto nada à Insti 

tuição, porque todo o dinheiro para vrabalhar vem do Conse 

lno, por isso nem sei quanto tem aí; fica esse dinheiro que 
tem aí para aqueies que não tém ao v“onselhos. 

à triste realidade é essa: cada vez / 
mais, quando um individuo chega pãra a gente e áiz: "Preciso: 
Ge ainheiro para fazer os meus trabalios porque o Conselho 
não me dar, a sente pode desconfiar que esse sujeito não é 


e 


1; Se esta órfão de re- 


[ay] 


dom, porque se for bom o Conselho à 
cursos é porque não é lá essas coisas, 
- E em relação a esse pedido de verbas do Conselno, os pes 


quisadores têm autonomia... 


(Fim da Fita nº 2, Lado nºl, 28 entrevista) 


Fita nº 2 - Wlaaimir Lobato Paraense - 2ê Entrevista - Lado é 


-W.L.P.- 


H.C.,- 


- O estilo de trabalho ão Conselho é esse: ele liga con"o 

vósquisador, por uma experiência que vem de longo tempo, / 

desãe o início ão Conselho. Às vezes, em certas institui-/ 

;vões hã certos Giretores que não gosta do pesquisador, en 

tão bloqueiam. Então o Conselho dá o gireito ao pesquisador 
A À 

e tambémVinstituição de pedir recursos. 

ágora, em relação a Fundação Oswaldo / 
Cruz,e Conselho estã adotando um sistema diferente: ee en- 
tender através da instituição. Isso está começando agora. 

O meu Giíinheiro de pesquisa - e de outros colegas - esta na 
minha conta bancária, quer aizer, abro uma conta separada 
da minna e comunico - conta Gde recursos extras - e ponho / 
lá. Tenho talão de chequesY pago tudo. 

O Conselho está pedindo, cada vez mais, 
que façamos esse sistema; talvez queiram experimentar. à / 
Fungação se entende com o Conselho. Se um indivíduo aqui / 
tem um projeto de pesquisa ja apresenta à Pundação e ela / 
ou sustenta o projeto ou encaminha ao Conselho. Cada vez / 
mais estã sendo feito assit. 

Pela tendência do Conselho, se pudésse 
mos aceitar essa incumbência, já estaria assim; para toda 
pesquisa na área, nesse programa especial de aosnças endê- 
micas, o Conselho simplesmente alocava todos os recursos e 
entregava a Fundação, que ia gerir o programa no pais todo. 
ias não temos muita estrutura para isso, então estamos fa- 
zenão isso para nossos projetos lizaaos ao CNPq, na area / 
ae aszenças endêmicas; o pesquisador passa tudo para cã, a 
gente aprova, O Conselho manda para a Fundação e ela, en- 
tão, sustenta a resquisa. 


- Em relação a compra de material com essas vervas, algumas. 


-Web.P.- 


E Je 


instituições tentam fazer uma espécie de fundo comum para 
todos os pesquisadores e em outras cada pesquisador é indi. 
vidualmente responsável pela compra do material de que vai 
precisar. Como funciona isso aqui? 

Não sei dar detalhes, porque é a seção de material quem « 


peto pouco QUE SEI, Quando a gente precisa de uma coisa 
+, - -s Ed . - . nd 
cuida aisso; nas XY que e comprada pela Instituição, faz-se 


um pedido, Isso esta senão apeieiudddo. Houve tempo em que 

precisava-se fazer um pedido e ficar atras, mandar a se - 
cretária toão dia saber o que houve e as vezes chegava numa 
seção e simplesmente paralisava, porque o individuo não sa 
bia coxo agir e metia na gaveia. 

Isso deu muita contrariecgade. Hoje está' 
melhorando, estã se aperfeiçoando. à gente vê pela lista de 
coisas de que precisas: a gente assina, dai a uns 3/% dias, 
chega uma cópia carimbada dizendo: "Está sendo Tprovidencia 
do, aguarde" ou então: "Não tem" ou então: "Vamos procurar". 
Dã-se uma satisfação. 

Nesta instituição, esta sendo assia - 

o pesquisador precisa de uma coisa, pede e o serviço de com 
pras primeiro vai ... Tem um fluxograma desses pedidos, vai 
ao almoxarifado; se ele tem estoque libera, se não, manãa 
para a seção de aquisição. 4í ela vai ver se existe na pra 
gas se existe compra-se; se não, tem que procurar em outra 
praça, 

Eles fazem esse fluxo todo e está fune 
cionando cada vez melhor. Às vezes a gente tem que esperar, 
50,00,90 aias, dependendo da firma que fornece. Has isso / 
vai sendo aperfeiçoado devagar e acho que estã cheganao ja 
à um ponto quase perieito. 4 gente as vezes se aborrece coin 


certas deficiências, mas quando compara com outras insti-/ 


-.B.- 
-W.L.P.- 


-W.Cd.- 


Aqui hã um serviço centralizado de compras? 


Ha.Q àa Universidade de Erasilia,de todos que tive até en- 
tão, era o mais períeito. Por isso,vim para cá com essa ma 
neira àe encarar as coisas, e me aborrecia muito no começo 
porque a coisaM estava mesmo ensrenando. Isso aqui deterio 
rou em todos os sentidos. 

Ate engrenar Sá sente nOVãe Com o pes: 
soal antigo,esses problemas de ajustamento entre pessoas « 
que estão na instituição e outras que vêm Ge fora, proble 
mas humanos, de relacionamento, isso tudo influi. No come- 
so, me irritava muito, porque estava habituado em Brasília 
hã 9 anos com aquela coisa funcionando melhor, 

Lã em Brasília às vezes me aborrecia; 
mas quando via aqui no &io outras universidades como fun- 
cionam... For exemplo, o reitor da universidade do Elos 4 
um desses anteriores ao atual, estava com um cheque de /// 
30.000 Gólares de Goação para o pesquisador, e levou 6 me- 
ses para assinar, autorizar. E não era dele, era sô pôr o. 
nome. 

quando via o meu chegar e às vezes de- 
morar 15 dias para registrar na universidade, me aborrecia. 
ias quanao me lembrava do colega que dizia:"Estou com o meu 
hã 6 meses", ja achava que estava melhor, Aqui, nessa pri- 
meira fase, senti um contraste enorme; agora está entrando 
nos eixos. 
Como é feito o intercâmbio dos pesquisadores do Instituto 
com outras instituições no Brasil e no exterior? Existe al 
guma coisa sistemática? Vinda ge pessoas de fora, por exem 


plo, ou corrida âe pesquisagores daqui para fora? 


dear -W.L.P.- 
-M.B,- 
ita ds 
-H.B.- 

e 
-W.beP,.- 
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-Temos pessoas estudando fora mas que não pertencem a ins 


tituição e ja estão acertadas para vir para ca - pessoas 
que saem do Brasil, as vezes a gua própria custa,outras // 
por instituições que não vão ampãra-las na volta. Temos no 
momento dois, um na Suiça e outro nos Estados Unidos, que 
voltarão para trabalhar aqui, mas que não foram pela Instã 
tuição. 

Agora, que me lembre, pesquisadores no 
axtontor fazendo aperfeiçoamento e se preparando, não temos 
no momento, nenhum. Estamos planejando intercâmbios com a 
França, com a tlemanha principalmente, para mandar gente pa 
ra lã; mas esses acordos ainda não estão terminados. | 
- Pelo que o senhor está falando, algumas instituições as. 
vezes vêm problema de evasão de pessoal, para outras insti 
tuições ou mesmo para a área privada, empresas, companhias. 
Vocês yém sofrido esse probiema aqui, agora, em relação ao 
pessoal cientifico? 

- Isso foi uma -das causas dá doauieio, 
- Nessa fase nova que se estã tentando inaugurar, isso tem 


acontecido? 
ak ERC 


- Não, estamos fazendo o fluxo contrário. Mas existiu muito: 
eu fui um caso. Em 42, fui para Belo Horizonte fazer um 
trabalho. Passei 3 anos lá, fiz o meu trabalho, voltei. às 
vezes eu sonhava que não podia voltar, por qualquer motivo. 
Tinha um pesacelo: "Não vou voltar para Hanguinhos". ácorda- 
va suando frio, azoniago ,Yãte saber que era um sonho era / 
horrivel. 

Depois vim para cá, fiquei até 50. Em 
50, tive. que ir outra vez para Belo Horizonte fazer um ou- 


: - RM 4 “ . : é 
tro estudo. úi, as vezes tinha esses sonhos e ficava meio 


-28B- 
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) 
agoniado, mais por/era uma instituição a que eu pertencia, 


Meu problema era: "onde vou trabalhar se. não posso voltar pa 
ra Kanguinhos?" 

Mas o meu sonho não era tão aflito quam, 
to na primeira etapa, em 40 e tantos. Aí fui ficando; tal- 

nO 
vezVãeu inconsciente funcionasse. No fim de 6 meses, pedi 
mais 6 meses, continuei, pedi mais 6 meses, continuei, quan 
do abri os olhos tinham passado 18 anos. Fui para lã em O, 
até 60 trabalhei assim, Eais um ano, sempre aparecendo coi- 
sas. 

Naquele Lempo não percebia essas coisas, 
mas rememorando isso, hoje, vejo que sempre procurava me / 
aprofundar mais em trabalhos lã, porque talvez, se voltasse, 

não teria o mesmo campo de ação. Então, em 54 o SESP me / 
chamou, e entrei num programa novos 

Nessa ocasião, eu tinha já tuão certo 
para ir para a França, Devia ter ficado por lã, numa equipe 
do Instituto de Evolução àos Seres Organizados - Gracé. Pré 


cisavam de um especialista para integrar uma equipe de doze. 


tr 


stive com tudo pronto para ir; não fui porque me pediram 
li documentos, inclusive diploma do curso primário. Q profes 
sor Grace, vice-presidente Go Conselho de Pesquisas da Fran 
v&, eu não sabia, mas ele tinha deixado orqem para me em- 
barcar para a França. 

quanão fui lá ver as coisas, o adido cul” 
turai aqui no Rio ( vim de Belo Horizonte) me pediu 11 ão- 
cumentos - diploma ao primário, diploma do secundário, supe- 
rior, tudo traguzião, em Guas vias, em português, em francês. 
No iim, disse que se eu pudesse pagar a ida e eles pmem 


a volta era melnor, poique estava cheio Ge gente querendo ir 


vam 


E, a 


para a França e eles queriam atender o máximo possível. 

Como não tinha pediao para ir e sempré 
detestei esse negócio de papelório, eu disse:"Então vou peu 
sar" e: “Não, mas o senhor tem que ir, traz isso ...", aí 
eu áisse: “Então não vou” e: "Mas como? O professor Gracé 
está lhe esperando"; ai me aborreci e digo: "Mão vou" e vim 
embora. Saí daqui, fui para Belo Horiaonte e Gai a uns 15 / 
áias ele me passa um telegrama Gizendo que o meu prazo es- 
tava verminando. Passei outro telegrama dizendo que não ia 
mesmo, acabou-se, 

&4i o camarada me passou uma carta ter- 
rivel, cheia de desculpas e tal. Was eu já estava cheio nessa 
hora e digo: "Não vou", Esse camarada deve ter feito outras 
iguais, porque acabaram mandando ele para a Indochina - é-c 
o Vietnam de hoje; transferiram ele para a Indochina e me 
Gisseram: “Esse cara criou os maiores problemas". Eu tinha 
um emprego garantido, por conta do + do Minis 
tério do Exterior Francês. Já tinha versa para E pondo e 
eu queria ir por um ano; não fui por causa disso. 

No outro ano, ele voltou à carga, mas 
nessa ocasião eu já tinha pegaco esse vrabalho com o SESP, 


que me interessou muito. Respondi dizenão que agradecia, e 


la da França eles insistiram. Era um assunto em que eu tra 


dbalhava - parasítos de sangue - ge que eles não tinham es- 
pecialistas, inclusive malária. Queriam formar a equipe do 
Instituto, e eu ia ficar com essa purie, era O meu assunto. 
Como eu Tinna o Lrograma de córamajo, 
escrevi para eies dizenão: "Agora estou comprometido num / 
programa que acho muito importante para o pais, é uma coisa 


nova e estou interessado", Has tive,talvez por isso, um sen 


-M.C.d.- 


timento de que, s= um viesse para ca, ia ficar à toa - fi- 


E . > + . 
caria mesmo - e eniraria nesse deciinio, como em geral se 
o : continuei . 
entrou aqui. Isso seria uma evasão. 506 que ima Senco aa 
qui: arranjava um lugar ou outro, parava de receber nor / 
aqui, mas pertencia ao quadro. 
Trabalhei no SESP, no caramujo. Depois, 


quando fecnaram o laboratório, ia voltar para ca, mas me / 


convidaram para Endemias kKurais, para o Instituto, e fui fi 


canao. Fiquei de 50 a 65, 18 anos e meio, em Belo Horizonte. 
Foi doando Pai para Brasília. Nessa ocasião, quando vinha 
aqui e via a coisa piorando, as vezes tinha aquele sonno 
sobre a volta. 

aí era o contrário: me dava agonia quaa 
ao sonhava em voltar«para o Rio. Ficava pensando: "OQ que / 


Das A as Re a Ea ca A 
Keu laboratorio ja tinha sido desmembrado e 


vou fazer 1a? 
eu não tinha mais nem onde ficar. Então, houve evasão de pes 
soas que simplesmente sairam dagui, foram embora, e essa / 
meia evasão duvidosa, como no meu caso, que fiquei ligado 
açui ao Instituto, como membro da Instituição, mas preíerin 
Go trabalhar fora, porque era o meio que tinha de continuar 
trabalhando. 

- Hã planos de incorporar esses alunos de cursos âe mestra 
do, de ir progressivamente aproveitanão esses alunos dentro 
do Instituto? 

- Justamente. Tivemos a sorte do CNPq fazer um acordo conosco 


E is = 41 9 à » aa 
e compreender a necessiuade Go pais ter uma instituição ços 
a 


VU A A 


à aa NE SA lo f va E 
mo a Fundação Uswaiao Oswaldo Cruz. No grau ae desenvolvi- 


e - 4 - ap .- . 
mento em que esta o Brasil, e inconcebivel não ter uma ins 


tituição desse tipo. Então o Conselho está fazendo um esior 


ço pãra poder «us 


= .B.- 
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- De quando é esse projeto de resgate? 


- «uanao o doutor Vinicius veio para cá já houve um compro 
misso. Mas de um ano para cá é que está sendo mais incre-/ 
mentado. Porque se o individuo chega aqui e encontra tudo 
isso Geterioraão, não tem nem por onde começar, estã tudo 
por começar. Tem que haver, primeiro, pelo menos estrutura 
fisica para abrigar a administração; depois, administração, 
renovação, contratos de grupos, gente para a adninistração, 
almoxariíado. Por exemplo veio o pessoal de Furnas para cã, 
fracassou. | 
- O senhor sabe por que não funcionou? 
Não funcionou porque Furnas é diferente daqui, soiisticaao 
em relação a nós, e com outros interesses. Essa equipe, // 
que lá era 100%. aqui fracassou. Essas experiências e erros 
fizeram com que houvesse ciclos de renovação e modernização 
na parte administrativa, porque sem uma administração efi- 
ciente não adianta o pesjuisador estar aí, ele fica à toa. 

Depois a partie física, para o pesquisa 
dor ter onde ficar. Se vissem antes esse laboratório, que 
é um cos bons laboratórios! Era um conjunto de cubícuios, 
cada pessoa dentro de um buraco. Derrubou-se paredes, des- 
mancnou-se tudo para ficar mais habitável. Essa recuperação 
iísica estã em progresso, was é «lenta, -orque não exi stin 
do ainneiro, precisa-se ter firmzs que aceitem o vravalho 
e que Gêem conia: dos cronogramas. Isso tudo é conplicado f 
ras vai senão feivo. 

Lepois, o reequipamenvo de material ci 
entiífico. Existe um problema - o que deve se fazer primei- 
ro? Atrair pesquisaqores de altghível e equipá-los ou equi 


a 


à e - go id 
par e atrair o pesqjuisacor? E um dilema. Eu, por exemplo, 


EE 


sou adepto de que a gente áeve equipar, porque o equipamen 
to é uma isca. da tive.a experiência em Brasília de equi-/ 
par uma área de Bioquímica, queb caríssima, simplesmente / 
porque não havia dificuldade de Ginheiro. 


Como a area Biologica mais cara é de / 


Bioquimica, porque exige um equipamento sofisticado e caris 


simo, tudo importado, praticamente, pensei em aproveitar / 

as vacas gordas - não sabia se iamcontinuar ou não - e fa- 

zer aquele equipamento. Na ocasião o grupo que havia lá não 
podia nem utilizar eficientemente aquela aparelhazem, não 

tinham condições, e as vezes triticavam, 

4 minha área, Parasitologia, deixei ; 
para lá com o que tinha. Então diziam: “Você não equipa a 
sua área" e eu: "Ela é minha, e não vou equipar porque não 
tem quem utílize" - tinha mais ou menos. Eu dízia: “Não tem 
problema, daqui a pouco essas facilidades diminueh e aí va 
mos cuidar das áreas que exigem menos", áconteceu exatamen 
te isso. 

Um dia, um bom pesquisador e professor 
nessa àrea que estava um pouco insatisfeito na universidade 
dele, chegou lã um sábado à tarde para me visitar é quis / 
ver, porque soube que havia uma itielos bem equipada. / 
Eu, então, com a chave, fui abrinco os laboratórios. Ele / 
circulou, viu os laboratórios e saiu de lá. Eu digo: " ago 
ra você pensa" e ele disse: "Já está pensamão, assino o // 
contrato segunda-feira". so porque viu o equipamento. 

Lesse pessoal que estava lã, ele ficou 
com uns 3 ou 4, Ge uns l5, e depois começou a vir gente. Pá 
Veio um camarada ae um centro Ge macro-moléculas, da frança, 
dos famosos do mundo, que voltou, com uma bolsa, chegou na 


universicade cele: " Você vai ser assistente, porque não 7 


tem vaga, esta tuão ocipaco" e o camarada ficou assim meio 


solto. Foi la, visitou e viu que tudo de que precisava ese 
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tava comprado. 

hssim se povoou aquele departamento coa 
gente muito boa. Essa é uma maneira. hgora, precisa-se sa- 
ber que para equipar uma área assim, preventivamente, a gen 
te não pode se estender em equipamentos muito especializau 
dos. Tem que ser o básico, que se usa em qualquer prograna; 
é preciso saber programar bem. For que o fundamental geral 
mente é o mais caro. O resto vem depois. 

Se tivéssemos uma indústria de produção 
de equipamentos científicos, não tinha problema. Chaxava-se 
o bom elemento e dizia-se: "O que você quer?" e comprava-se; 
das quanão a gente põe o sujeito bom e quer trabalhar, ele 
vai ter que esperar om ano, um ano e meio, dois anos, para 
receber o material importado. Então, preíiro equipar no ta 
sico e chamar o sujeito; enquanto ele espera o resto ,vai / 
fazenão alguma coisa, Estanos tentando fazer isso na área 
da Bioquimica agui também. 

Sô de saberem que isso estã sento pro- 
gramado eu disse ontem ao presiâunte: "de o senhor me disses 
se: vamos contratar sente agora, indiscrimxinadamente, sem 
ter áreas, bons Pesquisaãores, eu lhe dava 13 agora, que / 
querem vir para ca", Estão querendo mesmo. Esse que veio a 
gui, um lourinho de barbicha, vem para cã. E com ele vêm / 
uns 10, ãe outras áreas, Então, eu disse ao presice-s=: "Q 
que temos que fazer agora é botar uma grade-aíi, não deixar 
entrar qualquer um", 

Tem gente excelente, mas que precisa a 
justar seu trabalho às nossas linhas de pesquisa. Esse, por 
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exemplo, e farmacoiogista,. Na universidade em que travalna 
É EA 


pe Po 


va, ele tinha dificuldade de instalar uma farmacologia pa- 
ra pesquisa, não tinha recursos. Então me procurou: “Como 
faço para instalar?" Eu digo: "Vai ao CNPg". E ele; "ias / 
já estíve lá é nãohá Pecuzeos para instalar um laboratório 
de pesquisas em Farmacologia", 

Eu disse:"Existe um programa no CNPq q 
que tem recursos. E um programa de doenças engêmicas", Ele 
disse: "las o que faço não tem nadu a ver com Goenças endê 
micas", Eu áigo: "Tem, Na Inglaterra estão surgindo linhas 
de pesquisa que usam a substância que você estuda em malária, 
Farece que ela pode explicar tudo que não se sabe de 

da malária, destruir, atacar o figado, por exemplo". 

Dei-lhe uma bibliografia, ele ficou u- 
ma semana com aquilo, fêz um projeto e me trouxe: "Está bom? 
Discutimos, levei ao Conselho, apresentei, aprovado: 600 / 


- ' Efedão ã o ga Ed º 
mil cruzeiros. Ele equipou um laboratório desses e aí esta 


E : & a 7 a p : A 
- produzinao trabalhos. Me trouxe três trabalhos agora, que 


apresentou num congresso. 

Seus companheiros de São Paulo, que fa 
zem o mesmo negócio, ficaram de queixo caído quando ele a- 
presentou três coisas aplicadas a endemias. Viram que ele 
pôde captar esse recursos porque apresentou um projeto que 
tinha interesse humano para o Brasil. Disseram: "Puxa, e ; 
nós nunca imaginamos que o que a gente faz pudesse servir 
para isso", FodPmeio que ele teve de arranjar dinheiro. Es 
tã querendo vir para cá e traz 0 projeto dele diretamente, 
não precisa nem ajustar. | 

Hã outros grupos que fazem coisas que 


não sei como vão aplicar. Se me perguntarem, indico a ma-/ 


* 
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ças, neira de se ajustarem a nós, mas quero que eles «esmos des 
cubram, senão se estabelece aquela cependência: tudo a PA á 
gente tem que cizer. 

Por exemplo, outro dia veio aqui umm / 
pelga que estã na Universidade de quebec, no Canaaã. Ele / 
quer sair ão Canadá porque ele é de formação francesa é pa 
rece que vai haver separação, autonomia. É acha que havenao 
autonomia vai haver uma discriminação tremenáa. Ele estuda 

mamiferos neutropicais, quer dizer, maniferos que existem 
na ámérica do Sul. 

Mexe com morcego, gambá,tatu, preguiça, 
Estuda o sistema nervoso desses bichos, com microscopia e - 
letrônica e neuro-secreção, e ajusta isso ao comportamento 
ão animal. É uma coisa acadêmica. águi en cima tem um ira- 
balno dele que se chama “Uma Biofilosofia". É filósofó-da 
Biologia, mas conhece essa bicharada muito ben. 

Ele escreveu uma carta para o Ministro 
Ga Saúde, que o conhece bem pois era diretor do instituto, 
de Pesquisas da Amazônia quando ele esieve fazerão estudos 
desses bichos na imazônia. Ele escreveu essa Certo, RES 
mi Gizendo que queria vir para o Brasil e pergantan 

(9) 

So nado sugeria. Um dia eu estava falancs com o mi -—/ 

nistro e ele me passou a carta. Li e disse: "Esse homem / 

tem condições de trabalhar nessa línha em Relc =2rigonte, 

porque ha um Squeno grupo na universidade Disso; em Brasi 

lia tem um grupo Ge três travalhando nessa área ce sistema 
w 

nervoso central sao 

-4.C.id.- — 4i na Biofisica não tem também? 
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-WeLeP.- - Na Biofisica tem o que-.eu dfsse: O Rocha iiiranda, o Edu 
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ardo Oswaldo Cruz. "se ele quiser vir para o Rio, temilã a 
Biofísica, se quiser ir para Selo Horizonte tem o ângelo / 
kachado; se quiser ir para Brasilia tem o grupo do Magalhães! 
Ele ailsse: "Esse nomem é tão bom, mas tão bom, que seria / 
uma pena Yanguinhos não aproveitá-lo", 

Isso é outra conversa, e eu disse: "Se 
ele quiser vir, pode fazer coisas em Manguinhos", e: "Então 
o senhor se entende com ele", Escrevi uma carta para ele, 
dizendo:"O ministro me passou essa carta assim, assim .,.!” 
Há uma passagem Ga Varig nesse estilo de turismo, em que o 
turista fica 30 dias, Ele veio, ficou até lá em casa, e me 
disse: “O senhor me escreveu isso ai. Como é que vou poder 
fazer? e eu digo: “Olna", - ele estuda Ecologia envolvida 
com comportamento - “temos um problema de lepra", 

Lepra é um problema no Brasil. Desco-. 
briram, nos Estados Unidos, que o tatu pega lepra humana. 

É a primeira vez que se inocula iepra humana num animal. OQ 
camundongo pega na patinha, mas o tatu tem a lepra igual à 
humana. quanão ele veio aqui, uz mês ou dois antes,eu tinha 
visto um trabalho lá do Sul dos Estados Unidos, da Luisiânia- 
tatu leproso, espontâneo. Entãc, hoje, é o animal experimen 


tal para estudo de lepra; vai c=r um avanço no conhecimen- 


O tatu é ori cinário da América do Sul. 
Vai aos Estados Unidos, vai até o Texas, mas é aaqui. Então, 
temos aqui o centro da evolução co tatu, com as espécies / 
mais variadas - o resto é periferia. Zu áigo:"Interessa ao 
Brasil um ináiviauo que venna estudar esse grupo, nesse as 


pecvo de evolução. O senhor não vai mexer com tepra, vai -/ 


) 


treinar gente Jovem a mexer com o tatu” 

“se o senhor, com -seus comportamentos e 
seus neuro-hormônios, conseguir controlar a reproqução des. 
Ses tatus, vai ser uma mão na roda, porque a sente precisa 
criar o tatu, pegar do mato, manter em laboratório, e isso 
é difícil. O regime alimentar, isso tudo a gente tem que a 
prender. O que ele come ga natureza? São estudos que têm g 
que ser feitos, 

* Tem que estudar muito bem os cicios de 
reprodução, ver se induz a reprodução do animal em cativei 
To, para ter o animal limpo, muitos Problemas abertos. Nós 


nos interessamos pelo estudo da lepra, mas, para estudar a 


“lepra, temos que resolver esses Prodiemas do animal", 


Ele vai estudar o bicho. Deixa a lepra 
para lã, não é assunio Gele. Vai tentar a solução e formar 
Sente em torno do tatu, Temos morcegos que transmitem rai- 
va - não é um assunto ros sso, mas é um assunto brasileiro im 
portante, Vai ensinar a gente a trabalhar em morcego, para 
poder estudar a raiva. Temos esquistossomose com roedores 
silvestres, que parecez envolvidos - são Positivos, a gente 
encontra, 

Tezos que resolver o problema: esse roe 
dor silvestre transmite <squ istossomose? No caso de sair de 
um lugar para o outro, == introduz a esquistossomose, ou 
seria apenas um apêndice? Vamos conhecer esce bicho, estue 
dos de comportamento, ecologia e o resto. Por exemplo, o / 
tatu é um depositário go Ly panosoma cruzi, da Doença ae 7d 
Chagas. Alguns roedores silvestres, bor exemplo, a ganbá,/ 
são Gepositários de trypanosoma cruzi e já foram encontra- 
dos com esquistossomose, 

É uma fauna nossa e que o europeu não 


- = - Pe É Ed 
nao conhece, o americano nao conhece, Nos é Que temos que 


-X.B,- 
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estudar esses bichos como modélos, como animais experimen- 
tais. Sem conhecer bem esses bichos a gente não pode fazer 

experiência neles. Esse homem não vem trabalhar nas doen- 
ças, mas vai nos dar um embasamento. Ele adorou (6) negócio. 
Disse: "Então, o que tenho que fazer?" 

Ku disse: "O senhor vai ter que formar 
gente e ensinar o que sabe, ensiná-los a trabalnar. ágora, 
nas suas horas, o senhor vai para o microscópio eletrônico 
ver seus bichos, fazer o que Quiser, contanto que contribua 
com isso". Estamos agora entrando nessa fase e esse homem 
virá no ano que vem. Já acertamos cinco para vir, de vários 
lugares, tudo gente formada, 

Ontem, cheguei aqui e encontrei um ira 
niano me procurando. O sujeito queria um "job" - eles falam 
assim - queria um emprego. Eu digo: "De onde você €?! Ira- 
niano, foi com três anos para a Inglaterra, em Londres, es 
tã com 25 anos. Eu áigo: "O que você faz? e “Faço isso, /Z 
assim e tal, tenho doutorado, mestrado em Parasitologia! é 
Uma tese primorosa, enorme, tudo defendido na Inglaterra, 
prontinho la. 

Resolveu vir para q Brasil porque sem- 
Pre pensou em morar no Kio, e queria saber se tinha um em- 
prego. "Tem para já", Peguei a tese dele » levei para casa 
de noite - ainda não a li toda, mas passei a vista - é o 4 
fino, moderno, técnicas modernas, uma coisa quente mesmo; 
tuão que é especial, recentíssimo, está ali. Então, a gente. 
pega ua sujeito formado, não vai gastar nada com ele, ja / 
vem prontinho. Esse já vamos contratar a partir do Gia 1£. 
E. assim vai. Azora estamos com a possibilidaae de ir refor 
mando nosso quadro, 


- O Instituto é autônomo para contratar quem quer, ou preci 


-W.L.P.- 


-H.C.M.- 


= .LbeP,- 


sa passar por outros orgãos? 


- Não, é a Fundação, Tenho verba contrata, não tem problema, 


- txiste algum tipo de exigência, por exemplo, de nível de 
doutorado, nivel de mestrado, alguma coisa especifica? 

- Por enquanto não. Por exemplo, um individuo que chega e 
me diz: "Sou doutor em Parasitologia pela Universidade de 
Liverpool", eu sei que ele é bom. Pode não ser muito bom Pd 


d é Ea Ê Ed DRA 
mas o maximo que vai acontecer é o que Ja me aconteceu: // 


veio um, assim como esse, com os dois titulos - mesiradoe. 


doutorado, e e | . 
O sujeito, no primeiro ano e meio, foi 


i - . Fis A - E - ; 
um tracasso,. La ex Brasiiia, quando dei a Primeira aprecia 


ção dele, do primsiro semestre, para o Conselho Britânico, 
eu disse uma porção de coisas: "Não pedi um Principiante, pe 
di uma pessoa que viesse para cá introduzir um novo caminho 
a pesquisa entomológica, para sair deste atoleiro em que / 
=la estã no Brasil. Um homem com mentalicade ecológica, com 
nentalidage modernã. ke mandam am principiante, que está / 
cando mais trabalho do que produzindo alguma coisa. Estamos 
zagando a esse homem para aprender aqui. Não eraiisso que 
=: estava esperando. Eu, Com esse dinheiro, contrato qual- 
«1er recém-formado no Brasil e ensino o que ele estã apren 
cendo aqui", 

Depois entendi melhor. Hoje, esse in-/ 
glês veio para cá, atrás de mim. É um sujeito excelente; / 
esta lá na fronteira ga Venezuela agora, foi a semana pasaa 
aa para lã, Dei para ele um tipo de trabalho, o sujeito não 
ensrenavas dei outro, engrenou. É o seguinte: o sujeito não 
tinha experiência, ainda, de trabalhar. 

Fez os cursos, passou na áfrica am tem 


Po fazenao a tese de doutoramento, mas tudo ali dem cuidado, 


-hi.B.- 
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bem assistião, aquele estilo. Chega aqui,o sujeito tem que 
cair na vida sozinho e se virar, Ele não estava acostumado. 
Mas essa gente tem estrutura, quer Gizer, fizeram bons cur 


sos, modernos, têm embasamento; uma vez engrenado, al vai, 


progressivamente. 


É o caso desse outro estrangeiro; pela 
tese, vi que ele é superior ao outro, por sua formação. & 
gente sabe que hã escolas melhores e escolas piores; agora, 
uma escola boa forma gente melhor e gente pior, cepende do 
nivel do ensino e do nível do indivíduo. Esse negócio de / 
ter mestrado, doutorado, para mim,eu tenho que olhar. Já vi 
gente que chega aqui com mestrado, eu converso e digo:"Você 
vai embora, porque não tem condições de ser nada aqui” — / 
mestrado no Brasil, 

Hã mestrados nos Estados Unidos que tam 
bém não têm condições de nada. 4 gente tem que conversar, 
trocar iáéias e ver, sentir o indivíduo. aí a gente pode y 
ter o mestrado e ter nivel de doutor ou vice-versa. Com a 
renovação Ge que eu estava falando, temos uma chance enor- 
me: o Conselho nos dã essas bolsas - 150 bolsas; cessas, 7 
cerca de 100 são principiantes. 

O aluno, ou o sujeito recém- formado da 
escola - ano que vem vão entrar também estudantes zais adi 
antados - se candidata, vem para cá, a gente dá a Dolsa, E 
les ficam nos laboratórios jã trabalhanão nos nossos assun 
tos com uma bolsa ào CNPq - só que gerida pela Fundação: / 
nós escolhemos, avaliamos, selecionamos. É possível que, / 
de 100 pessoas por ano, a gente aproveite uns 10. 


- Estudantes recém-formados? 


- Na universidade, já com o grau TENTERERES nº área 


E RR camarada ven para ca e a gente prepara. Se o / 
laboratório não tem condição áe preparar o indivíduo é por 
que o laboratório é ineficiente. Mas essa gente «uu sure 
que estã vindo cada uma delas é um centro de informação // 
Gessa meninada. 

Vamos ter um processo de renovação per 
manente. E Gali vamos escolher OS melhores. Um inaivíâuo, 
For exemplo, que e estudante, chega aqui, faz um ou dois / 
anos de bolsa de iniciação e tem talento, a Bente, quando 
ele se formar, já ãã uma bolsa de aperfeiçoamento. Se ele 

e. -Se revela bom, a gente já contrata como iniciante da carrei 
ra de pesquisador. 

Se precisa mais um reforço, mantêm ele 
numa bolsa melhor, até que, se a gente desistir do indiví- 
duo - esse não servê - pelo menos é um indivíduo que se // 
formou - vai ensinar no Fiaui, lugares onãe não tem ninguém, 


vai para outro ilzar, à gente forma para a gente e para os 


Outros. No fim &c periodo, se não interessou, dá-se um cer- 
tificado, e ele tem um titulozinho para ir disputar. E po- 
Gemos escolher ss melhores, os melhores dentre os melhores. 
De 100 por ano, se 10% forem aproveitados, puxa, ai, em » 
ênos, teremos 50: 

-H.C..- —- Com relação & o:igem, à formação acadêmica dessas Pessoas, 
O senhor acha cue elas virão da Medicina ou ja dos cursos 
ae Biologia? 

-W.L.P.- - Eles vêm ãe qualquer área. Com minha experiência - sou / 
médico, mas isso não influí em nada - * Vejo que o aluno / 
que fez Medicina está mais capacitado a seguir uma carrei- 


ra do que o Biologo. Não por culpa deste, mas porque as es. 


colas àe Biologia que, inicialmente, eram para formar o pes 
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-tE .C cê, — 
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quisador e o professor de ciências básicas, degenerou só / 
para licenciatura. | 

- Isso seria uma caracteristica àe qualquer curso de Biolo 
gia, em qualquer lugar Go Brasil, ou não? For exemplo, São 
Paulo poderia ser um bom curso? 

- à Escola de Filosofia de São Paulo foi muito boa no come 
ço, mas também caiu nessa rotina, Hoje, a gente vê que o / 
Conselho Federal de Educação dá credenciais para Escolas / 
de Filosofia áe qualquer lugar do ia ae ão pais. AÁque- 
les que querem botar Biologia põem. Nunca mexi com isso, / 
mas tive assistentes em Brasília que se associavam ao Con- 
selho Federal para examinar as escolas que peaiam cregencia 
mento. Encontravam coisas horríveis - um empresta para o / 
outro uma biblioteca, põe: lá para o fiscal olhar é áepois 
volta tudo. É uma coisa, uma calamidade! 

Professor, em relação a publicação de trabalhos dos pesqui 
sacores Gaqui, publica-se muito em revistas estrangeiras / 
ou mais em átintos brasileiras? 

- Aqui, no momento, está meio baixo esse mercado, essa ofer 
ta. Existem alguns pesquisadores daqui que publicam no pais 
e no exterior, muito poucos. 4 maioria publica em revistas 
de nível baixo e na revista de Manguinhos, que agora a gen 
te estã querendo reformular. Mas aqui, realmente, cecaiu / 
dastante € são poucos os pesquisagores Go Fio, É uma tris- 
teza, porque de Belo Horizonte tudo vai para o exterior,ô 
nivel é mesmo muito bom. Não todos, é claro, mas tem... 

- Do Instituto de Belo Horizonte? 

- Do Instituto, ao Centro de Fesquisas kenée kachaud, que 
pertence & Fundação. 


- E o Instituto? 
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-W.L.F.- Esse já acabou. Ficam misturando Coisas, fazendo 
remédios, soluções, soro fisiológico, essas coisas; dege- 
nerou xesmo. Em Belo Horizonte texos, dentro ào grupo, e- 
lementos muito bons que encaminham trabalhos para o exte- 
rior e também, no Brasil, para revistas boas, como a revis 
ta ao Instituto de Medicina Tropical de São Faulo. Publicam 
muito lá. Na Bahia vemos esse colega que trouxe aqui essa 
lista. É um bom elemento, pubiica no Brasil, porque para / 
furar a barreira no exterior precisa de nivel mesmo. O ãe 
Recife estã desativado, estã muito ruim. áqui vamos come- 
var, Gentro em pouco, com essas vindas, a coisa está num 
crescendo. Estã interessante isso, o pessoal está acregitan 
do. 
Em reiação ao conirole de pesquisadores, tanto do angamento 
de pesquisas quanto de tempo integral, livro de ponto, es 
sas coisas - exi==, de alguma forma? 
Teoricamente exist= livro de Ponto, mas não sei como se ;/ 
faz aqui. Eles iz == em assinar ponto, mas não acreáito nis 
so. O número de v-=balhos publicados as vezes funciona, ou 
tras vezes não, a=2> que é impossivel fazer um controle. / 
Jã fui diretor c= instituição, lá go Renée kachauã, em Be- 
lo Horizonte - al.=s, fui diretor do Instituto Nacional / 
de Endemias kKura-=, que tinha esses institutos de Belo Ho- 
rizonte, ãe FPerra=saco e da Bahia, 

Há uns dois ou três anos eles passaram 
para a Funaação Ussalao Cruz, porque - todos os órgãos ae 
oe pesquisa do Mir.stério ricaram incluíãos na Punaação,/ 
mas-antes: pêrtenctiaã BlEndemias Kurais. quanãao fui airetor, 


rFeguei a epoca Go Jânio quacros, e ele exigia ponto. Eu .e 


dpi — 


xigia ponto.porque ele mandava e eu não tinha que qiscutir, 
Eu, que não era obrigado a assinar ponto, assinava no re- 
lógio, batia o ponto. Eles reagiam. 

Nas não adiantava, quem trabalha, a gen 
te já sabe, trabalha mesmo, mesmo que a gente não cuide de 
le. Quem não trabalha, assina o ponto, como aqui aconteceu 
muitas vezes. Eu via que um camarada chegava de manha, assi 
nava o ponto de saida da véspera, e assinava a entrada do 
áia. O carro ficava lã com o motor ligado, ele saia; no dia 
seguinte de manhã assinava a saida da véspera, a entrada / 
do dia. O diretor, Aragão, cnegava às 5 horas, às 10 horas 
mandava o bedel tirar o livro de ponto e levar para o gabi 
nete dele, para o sujeito assinar lã. Não adiantava nada - 
quem trabalha, continua trabalhando, quem não trabalha, // 


continua não trabalhando. 


(Fim ãa Fita nº 2, ladornº 2, 2º Entrevista) 


